
GAZETA DE COIMBRA, de 10 d© Setembro de 1929 

/monto Empreza dc Ci-
mentos dc Leiria 

EM BARRICAS DE 180 KILQS. 0 melhor cimento para obras de responsabilidade. Todos os construtores pre-= = = = = íerem esla acreditada marca. Temos e m armazém para entrega imediata. = = = = = 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta-
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho, Louzã, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

P l á c i d o V i c e n l c f j C . a . L . d a Telefone 4S3 
Rua da Sota - COIMBRA 

^ O S O B O B O B O B O B C X X X ^ t X X X X X ^ 

~ N O V A 
A N O D E 1 9 2 8 - 1 9 2 9 

A Comissão Administrativa da Camara Municipal de 
Miranda do Corvo, resolveu trazer 3 publico a Eista de 
alguns melhoramentos realizados num ano de Adminis-
tração (desde 1 de Julho de 1928 a 31 de Junho de 1929) 
com a indicação das importanesas gastas, e daqueles 
que tenciona realizar. 

OBRAS REALIZADAS 
Usinadas 

Construção da estrada da Pereir<i á Senhora da 
Piedade R 6 6 1 $ 1 0 

Construção de uma estrada para a lugar de Fer-
venças 

Reconstrução da. estrada, de Lamas ao lugar dos 
Casais, e fontes 

Reconstrução da estrada de Chão de Lamas . , 
Reconstrução da estrada e calçada do lugar do 

Cardial. 
Reconstrução da estrada e fonte do lugar de 

Pouz? foles 
Recons trução da estrada do lugar de Lamas > . 
Construção de uma estrada do (ugar das Chans 

ao Senhor da Serra, por Subscrição publica . 

3.227$20 

6.236500 
2.857$00 

1.237$00 

4.306S00 
1.326$00 

2 1 . 0 0 0 $ 0 0 

3661$40 

6.071 $85 

232$00 
6.764$80 

(Rzííms e calçadas 
Abertura de uma r u a no lugar de Vila Nova . . 
Construção de u m a calçada no lugar de Se-

mide 
Reconstrução de uma calçada no lugar da Cha-

pinha , 
Construção de uma calçada no lugar da Granja 

í7©nsfnicfflO de pontes e íomtes 
Construção da ponte e fonte do lugar de Urzelhe 2.788$05 
Construção de duas pontes no lugar da Pe-
_ r e i r ^ 4.347$30 
Kecor.strução d a pente d e Segade . . . . . 1.772$36 
Construção de uma ponte no lugar do Espinho 1.587$15 
Construção de uma ponte no lugar da Retorta 1.436$20 

"CoxistKinção e reconstraçéã.& de f o n t e s 
Construção d e uma fonte n o Carvalhal . . . . 1.859$50 
Construção de uma fonte no lugar do Vale do 

Açôr 
Construção de um chafariz no lugar da Pe-

reira 
iReparação do chafariz e canalização da agua da 

fonte da Vila 

3.080$60 

692$25 

. 421S95 
(Construção da fonte da Moita 1.013$00 

2.080$50 
6 6 2 $ 0 0 

7.619$60 

'Construção da fonte do lugar de S. Gens . 
Reparação da fonte do lugar de Vila Nova . . 
Construção de uma fonte no lugar do Vídual 
Continuação das obras na fonte do Senhor da 

Serra 
Reconstrução da fonte do lugar de Fervenças . 
Construção de uma fonte do lugar dos Bujos . 

10.809$37 
1.105$12 
3.364$70 

£xnproi»riaçao de terren&s 
Expropriação de terreno para alargamento do 

Largo do P<3ço (Vila) 1.706$00 

Miranda do Corvo, 10 de Agosto de 1929. 

Hdifòcios escolares 

Continueção das obras no edifício escolar da 
Vda 4.200$95 

mmaicipa! 
Repare ção dos muros do cemitério . . , • , 

iTrojecl&s de esticada» 
Projecto de uma estrada do lugar das Chans ao 

Senhor da Serra 
Projecto de uma estrada do lugar de Vda Nova 

á Sandceira í. . . . 

. f f á í p i ^ e s fpeam rM*n& 
Para o lugar das Chans 

1 . 0 0 0 $ 0 0 

1.900$00 

1.900S90 

322$00 
812$00 
2 1 2 S 0 0 

Pera a Vda 
Para o lugar da Pereira 

(Mede. electrica 
Serviços e material para a rede electrica até esta 

data . . 1 4 
Construção da cabine para o transformador elec-

trico i o 
Aquisição d o transformador electrico . . . . 2 8 481$00 

€!&ras saía vila de ySítsanda do i&vrvo 
Construção de calçadas, reconstrução de muros 

e outros serviços 
Reparação do edifício municipal 

C o m p r a de Tmo^íliamo p « s s ? é h &s S e p a r -
tições (Púifolic«s 

Mobiliário da Repartição de Finanças 185$00 
Compra dc um cofre pera a Tesouraria Munici-

p a l 2 000$00 

614$30 

6.822S97 
719$55 

9 u e i s m @ 
Fotografias de diversos pontes do concelho para 

a Exposição das Beiras e para a Comissão de 
Turismo de Coimbra 1.225$00 

iCaiações de fàafoitações de indivielmos 
Spo&res 

Caiação de uma casa no lugar de Pereira . . . 207$30 

Cí&ECfis a constrmir 
Conclusão da rêde de distribuição de energia electrica 

da Vila. 
Construção de uma estrada para o lugar do Espinho. 
Construção de uma estada para o lugar do Senhor da 

Serra, a partir do Alto do Vale da Benção. 
Reparação da canalização des águas para a Vila. 

A Comissão Administrativa 

(a) João Lopes Romãozinho. 
Antonio Menôes òa Silva. 
Victocino òe Castro Marques. 

Pátio óe S. Bernaròo 
á rua óa Sofia, n.o 9í 

Trabalhos gerais de car-
pintarias e marcenarias, por-
tas, janelas e todo o gene-
ro de esquadrias para cons-
trução civil. Soalhos, for-
rós, tétos estilizados, parquets 
e lambris. Armações em es-
tabelecimentos comerciais e 
bancarics. 

Os nossos trabalhos são 
rigorosainentefiscalizados por 
técnico com prática de bas-
tantes anos e competencia 
oficialmente reconhecida. 

A. A. Alves óa Veiga. 

^ / f 
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il jualo a Esi 
Alugam-se belas casas de 

habitação, com agua e electri-
cidade em todas as depen-
dencias. Hortas, jardim, po-
mares, vinha e olival de ren-
dimento e recreio, no melhor 
sitio, junto á cidade. 

Nesta redacção se informa. 

Fernando Lopes 
Antonio Baioqoe 

ADVOGADOS 

Rua da Sota, r / c — 
Coimbra. 

í & m i s c l l i í 

D e p o s i t á r i o s S e r a i s o a r a P o r t u g a l e Calúnias: ROBINSON. BABDSIEY & COMPANHIA, LIMITADA 
Cais do Sodré , LISBOA 

Quint 
Vende-se, junto a Coim-

bra. com muitas casas de ha-
bitação e de bom rendimento. 

Tem agun, pomares, vinha, 
olival, jardim, também de 
grande rendimento e de re-
creio. Tem electricidade. Be-
líssima situação. Nesta re-
dacção se diz. 

Soeio 
Oferece-se corn algum ca-

pital para empresa de Trans-
portes de Carga e Passagei-
ros, tem todos os conhecimen-
tos, como técnica em auto-
móveis e mecânico. X 

i n d u s t r i e i M n l i E o i l i a , i i a 
n i m a «ais iesniianis s s e m i t a : s e c e i a m 

Rua da M a n u t e n ç ã o Militar, 3. — Coimbra . 

lim\n : B u s t o s : \mmt: bil, m T e i r a n t i 
Ejfpor ta ção p a r a o Pa iz , l í i t r amar 

e Es t r an je i ro 

Rebocados Peitorais lo Sr. Ceotazzi 

.Revendedores 
y em Coimbra : 
M 

E' UM ACHADO 
E' 5) ar aí a ^ 

e i m i t e tirar a s a n i m a s í o t o s r a í i a s . 
t a r s o s (Taveira 
Cardoso <£ "C.a, f u c r . 

JUlannel (Pereira yiíarqtuies 

118 ZO.OGOSOO g K S Í ^ T . 
Sofia, 121. 

M S - » Azeiteiras', 40* ^ 
na baij<a um findar, 
com 0 divisões, agua fc 

luz electrica. 
Nesta redacção se d ;z 1 

Arrencla-se 
pequena loja em sitio 
bom. Trata-se, rtta Vis-

conde da Lui. ri.O 55. 

Irrnnrin nn ° prédio n.o 5, da rua IflBDGHS Dr. João Jacinto. X 

«ri ' . o andar com 8 divisões 
e casa cura 5 

Sá da Bandeira, n.o 53. 
À*»nida 

X 

Aprnnfiii nn o 3.o andar do prédio da 
HiiBlSiíOB Rua Pedro Cardoso, n.o 
G (antiga rua Corpo de Deus) . 

Tem 7 divisões, agua, electricida-
de e um pequeno quintal. Para tratar 
no 4 o andar do mesmo prédio. X 

en dois amplos quartos 
llUu!i!*líQ muito arejados e uma 

cosinha, na rua do Loureiro, 35 e na 
mesma casa ha um outro quarto in-
dependente. 

Fraia-se no n.o 37. 

Bj[«4« B. S. A. de 3,49-HP, em com-
Hlulli pleto estado de nova, vende-se 
barata. 

Rua Sá de Miranda, n.o 4 6 — 
Coimbra. X 

para cjiijía, vende-se o que es-
tá ao serviço no Ultimo Fi-

giititio X 

t r e sp iSSa - se com tedo o mo-
bilai io. 

Trata-se na rua das Azeué'?fa. %*>. 

„ « . , precisa-se, para ensina. Ílíis três meninas, até á a 
classe, írancÇs c trabalhos de lavores. 

Nesta redacção' se c)il. X 

IJnpo quartos com ou sern mobilia 
JJliS ou parte de casa completamen-
te mobilada. al'.!(ia-?c. Calhabé, na 
casiS que tem a taboleta Modista. X 

TneB arrenda-se junto da Quinta das 
ISjfl Lagrimas, oito compartimentos, 
cave e pequeno quintal. Agua e luz 

'•alia I-ías-
X 

electrira. Informações hoto; 
teiro. Avenida Navarro. 

fnnn arrenda-se 2.o andar com s e i s 
iu i s l d iv i sé js , na rua fabri l , em 
frente ao Pa!aci<"> da Justiça. 

Trata-se no Hotel Bragança. X 

a se cu venne-se com f n i n arrend 
Luiu divisões e q-Jintal. Tratar Mer-
cearia Dias Filho —Olivais . X-t-s 

lm Estrada de S. José (Vila Sau-
dade). X 

f n s g arrenda-se um andar no chalet, 
'..jíQ rua da Alegria, n.o 14 e 16, ccm 
frente para o parque da cidade. 

Tr ata-se na Competidora de Coim-
bra, L.da, rua da Sofia, n.o 41. X 

£ vende-se urna 
i.uiU mento, cornpos 
dares, aguas furtad 
tuada na rua da Soí 

Para tratar na n 
proprietário. 

com bom rendt-
:a dc lojas, 3 an-
is e quintal si-

n.o 50. 
s: ma com o seu 

X 

Thíij arrenda-se co: 
lu íU quintal na Cu 
do Olimpo. 

ÍMÉ perd -u-se n 
ao Calhabé. 

pelos tripulantes dur 
dindo-se o favor de 
redacção, visto não 
soa que o perdeu. 

n 8 divisões e 
neada, travessa 

3 

: segunda feira, 
que foi achado 

n automovel, pt-
o entregar nesta 
pertencer á pes-

r explicador para os l .o , 2.o 
e 3.0 anos do liceu de pre-

tereiicid ^ar» lecionar em casa do 
aluno, aceita-Sfc. 

Diz-se nesta redacção. 

rústicas, com b~m ren-
dimento, próximo de 

Coimbra, vendem-se . 
Informa o Ej<.mo 5r. Dr. Diaman-

tino Ca'isto. X 

oficial habilitado a trabalhar, 
sem direcção técnica, jfrecisa-

se para serviço demorado. 
Informa-se nesta redacçãj . X 

mobilado e luz electrica, ar-
renda-se. Rua Visconde da 

f u i , 72. 1 
irecisam-se, um ou dois n o -
iilados, na bai^a, para lon-

ga estadia, preferindo-se com serven-
tia de sala de banho, 

Carta a este jornal com todas as 
indicações, ao numero 30. X 

Tnfp-.nnj baratos para pequenas cons-
Iblibllwí truções, vendem-se na Con-
chada c nos Olivais. 

Para tratar, ccm António Maia, 
Olivais. X 

f E l É l l H í ! sendo uma de ferro, ou-
tra de madeira, e «ma »oilette. 

Nesta redacção se diz. _ ^ 

num dos melhores Íí?* 
cais da Alta um esta-

belecimento de mercearia e vinhos, 
negocio urgente e vantajoso. 

Informa esta redaçção. X 

VcnílO Cíl m o t o Hudson 6 H P, 
tCl i i iCib com ou sem sid-car, esta-
do de nova. por motivo de retirada. 

Para tratar tom José Teiytira f i -
dalgo — Arazede. 

pre' i -am-sc aos juros 
iliUlipUU de 11 o/o com hipoteca 

de uni prédio de grande rendimento, 
em bom local desta cidade. 

I n f o r m a e s t a r e d a c ç ã o 2 

P ó d * A r r o z C E L I A 
tncomparavel produto perfumado com o fi* 
nissimo perfume C é l i a . A' venda na» 

boas casas. Rem«te-se à cobrança para 
i oda a pa r t e . E n v l a m - s e amo»- r i ' 

I r as g r a t u i t a s a q u e m as pedi t , i . 
f l l l l t l l l l t s t • I » » C » fj 

310, Ku. í. »• B~to. 23»-ll»»Oâ 7 
D<po«lár t . ' « I t a » , » . 1 . I W I O I I ' • • / 
J- Gutibtrmt Ogc* FOTMdo.WÍORTO j 

A G E N T E £ M C O I M B R A 

ANGELO MADbJQA 
R o a P s d r s C a r u s o , 1 - 3 . 0 

(antiga rua Corpo óe Deus) 

A' venóa nas casas Cus-
toóio José óa Costa, Alvaro 
Laceròa óe Moura, Retroza-
ria Abrantes, Manuel Joa-
quim Vilaça e Farmacia Sil-
va Marques. 

âvenMa e Res-
tauram 

psfjirjjnfnfl até 3 dos primeiros anos 
y i a a C l l l K i do Liceu, aceitam-se na 
Avenida Dias da Silva, 42. 
mento familiar. 

Tamb em se ieciona. 

Trata-

X-t-s 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essências artificiais e poi isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

f e c o a S C o w n t g » . . i \ d f « r e 

de qualquer dos estabe-
lecimentos de ens ino 

desta cidade, aceitam-se em çasa do 
dr. Abilio Marlins Fernandes, 11a rua 
Guerra Junqueiro, M. E. (Olival de 
Montarroio). 

Tratamento familiar. 9 

com 16 anos, sabendo 
ÍÍG ler e escrever, podendo 

tomar conta de qualquer lugar, ofe-
rece-se. Nesta redacção se diz. X 

nf l f iCnn e m p r e s t a n v s e a juro. 
l ú m u m n o todo o u e m par te . 
No escritorio do a d v o g a d o l a v a r e s 
Alves , rua da Sofia. o.o 5-1 o D. 

Residencia: Avenida Sá da Ban-
deira. n.o 5't 2 o. 4 

U 

d r* 
fi-

ia M 

Círnrf l f ídn Admite-se um rapaz in-
Liiipicycílíl te,-no para crendo de 
mesa e outros serviços de armazém, 
na Cervejaria de M. Julio Gonçalves, 
Avenida Navarro. 
Çw, casa de pessoa de respeitabili-
fci l l dade recebem-se senhoras , nu-
ma propriedade projrmo de Coimbra. 

Para tratar telefone 331. X 

pratico c de c-onliança. ole-
IIUllilHíl i c c e - s e para fazer qualquer 
cobrança. Dá garantia. — Nes ta re-
dacção se diz. X 

meninas acei tam-se duas ou três em 

respeitabilidade, lnto imações , rua Si-
mão de Évora, n.o 16. X 

O armazém aue a firma 
Juan Casanave, Hijo possue 
no Rossio de Santa Clara, 
suburbios desta cidade de 
Coimbra. 

Trata o notário desta mes-
ma cidade. Dr. Augusto Ma-
j<imo de Figueiredo, Praça 8 
de Maio, 21 l.o. X 

Largo Sa Estação-AVEIRO 
PROPRIETÁRIO 

(fôsmino d a ( f i o c f i a 
Bom serviço, economia e 

asseio, rece^em-se hospedes 
a qualquer hora e comensais. 

Diaria 18$00. 
Permanente 10S00. 

de quarta 
Vende-se. Trafa-se no Ca-
Sofi.: rua da Sof<«. 107. 

Para construções, vende-
se na Cruz de Celas. 

Para tratar em casa do sr. 
Dr. Egidio Aires, no mesmo 
local. X 

Vende-se um em bom es-
tado, cordas crusadas arma-
do em ferro. 

2, Rua das Esteirinhas, 9, 
frente ao Teatro Sousa Bas-
tos. X 

Fornece aos melhores pre-
ço? do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ej<periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para VE-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

A s Senhoras 
EfiCORtrani fto TERREGL 0 fllE-

tíioí reptarizaiiof 
Vende-se em Lisboa, na 

Farmacia Cunha, Rua da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, na Farmacia Miranda, 
Praça do Comercia, t-s 

José Pires tía Silva 
MÉDICO 

CLINICA GERAL 
Consultas óas 13 ás 16 h. 
CONSULTORIO—Rua Fe r re i r a Bor-

g e s , 6 8 - 1 . 0 . 

R E S I D E N C I A — Rua Venâncio Ro-
drigues, 9 - A 
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O s r s s a l í s i l o s d a s u r o v a s a i i -
t e o n í e i r e p i s a d a s n a A n a d i a 

COMO noticiamos, rea-
lisou-se no domingo 

na progressiva vila da Ana-
dia, o anunciado torneio spor-
tivo, que levou cdi não só um 
grande numero dos melhores 
nomes do sport nacional, co-
mo também uma ejctraordina-
ria afluência de publico. 

As provas foram disputa-
das com entusiasmo e ardor, 
conseguindo se tempos ejcje-
lentes. 

O programa foi cumprido 
integralmente. 

Pouco depois das 11 ho-
ras iniciou-se a corrida ciclis-
ta, num percurso cujo total 
atingia 130 quilometros, ha-
vendo atingido a meta em 1.° 
lugar, Rosmaninho, do Sport 
C. C. e oito minutos depois 
Antonio Augusto de Carva-
lho, do Belenenses, 3.° Armê-
nio Ferreira, do Sport C. C. 
e João Francisco do Belenen-
ses. 

A vitoria de Rosmaninho 
provocou na assistência, que 
aguardava a chegada dos cor-
redores, o maior entusiasmo. 

Nesta cidade, a noticia 
despertou também vivo inte-
resse. 

Rosmaninho, cuja forma 
actual o coloca ao lado dos 
melhores azes do pedal, está 
conquistando grandes triunfos 
para o seu club e para Coim-
bra. 

E' um ciclista que dispon-
do de óptimas qualidades, de-
ve no futuro marcar nitida-
mente o seu lugar. 

Pelas 17 horas, realisou-se 
o torneio de atletismo cujos 
resultados passamos a trans-
crever: 

100 metros —elemina-
tória—l.o, Martins Costa, do 
Belenenses; 2.°, Jo"=é Maria 
dos Santos, do Sporting (Lis-
boa); 3.°, Manuel Costa, do 
Sport C. C. 

2.a eleminatória—l.o, Luís 
Teixeira, do Belenenses; 2 °, 
Manuel Matos, do Anadia F. 
C.; 3.°. Idalecio de Almejda, 
da E L. de Mortagua. 

3.a eleminatória—l.o, Julio 
dos Santos, do Belense*; 2.°, 
Francisco Duarte, do Acadé-
mico do Porto; 3 °, Fernandes 
Costa, do Sport C. C. 

4 a eleminatória — l.o Se-
vero Tiago, do Bslenenses; 
2.o, Raul Soares Lopes, do 
Sport C. C. 

Final óos 10^ metros — 
l.o, Severo Tiago; 2.°, Luís Tei-
jeiro; 3 °, Julio dos Santos, to-
dos do Belenenses. 

Saltos em comprimento 
— l.o. Severo Tiago, do Bele-
nenses, com 6m,37; 2.o, Fran-
cisco Duarte, do Académico 
do Porto, com 5m 90; 3.o, Fer-
nandes Costa, do Sport C. C., 
com 5m,67. 

200 metros — l.a elemina-
tória—Julio dos Santos , do 

Belenense^; 2.°, Joaquim Pires, 
do Sport C. C. 

2.3 t lauiinatória —1.°, Luís 
Teixeira, do Belenense' ; 2.o, 
Fernandes Costa, do Sport 
c. c. 

3 a eleminatória—1.°, Se-
vero Tiago, do Belenense; 2 o, 
Alberto Freitas, do Belenen-
ses; 3.0, Manuel Costa, do 
Sport C. C. 

Repescagem óos 200 me-
tros— l.o, Fernandes Costa, 
do Sport C. C.; 2 o, Alberto 
Freitas, do Belenenses. 

Final óos 200 metros — 
l.o, Severo Tiago; 2 o, Julio 
Santos, e 3.o, Luís Teixeira, 
todos do Belenenses. 

Seguiu a disputa da Lé-
goa, a prova a que o publico 
dispensou o maior interesse. 

Classif icaram-se: l.o, Ma-
nuel Dias. do Sporting, Lis-
boa, em 15 m. e 30 s.; 2.o, Dia-
mantino França, do União de 
Coimbra, em 16 m.; 3.°, Ma-
chado, do Triunfo de Coimbra. 

Depois realizaram-se as 
Provas óe Estafetas 3^100. 
l.as eleminatorias—l .a équipe 
constitui-la por Abibo Nasci-
mento, Aiberto de Freitas e 
M. Costa; 2 a eleminatória, 
constituída por Julio Santos, 
Luís Teijteira e Severo Tiago, 
representantes ambas as équi-
pes, o Belenenses. 

Final—Vencedora a equi-
pe constituída por Severo, J. 
Santos e L. Teixeira. 

1.500 metros—1°. Abílio 
do Nascimento, do Belenense; 
2.0, Manuel Dias, do Spor-
ting (Lisboa); 3.o, Diamantino 
França, do União (Coimbra). 

Saltos á vara — Classifi-
cou-se apenas Franciso Duar-
te, do Académico do Porto, 
com 3m . Os restantes concor-
rentes não atingiram os mí-
nimos. Os classificados fo-
ram muito ovacionados. 

O treinador de Manuel 
Dios, o vencedor da Légua, 
referiu-se nos mais elogiosos 
termos ás qualidades de Dia-
mantino França, um sprintes 
que — disse — dispõe das me-
lhores condições para dispu-
tar aquela provo. 

Esta festa foi organisada 
pelo sr. Américo Tavares, co-
nhecido sportman a quem o 
movimento desportivo regio-
nal muito interessa e realisa-
da sob o patrocínio do nosso 
colega lccal A Voz Despor-
tiva. 

TÉerculose 
AJUNTA Geral deste 

distrito vai ser au-
torisada a instalar no Asilo 
de Celas um hospital Sana-
torio para tuberculosos. 

Vai ser também autorisa-
da a transferir os internados 
daquele Asilo para o conven-
to de Semide, onde se está 
procedendo a varias obras 
de reconstrução do arruinado 
convento. 

A Gazeta óe Coimbra 
encontra se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 

JI>™ 
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Desastres 

[O sabado. pelas 15 ho-
ras, á estação velha, 

e devido a uma óerrapage, 
voltou-se a camioneta proprie-
dade do sr. Luís Manuel da 
Costa Dias, desta cidade, de 
que resultou ficarem feridos : 
Antonio Carvalho, de 31 anos, 
chauffeur, de Odemira, ferida 
cantusa no coiro cabeludo; Jo-
sé de Oliveira, de 31 anos, 
empregado publico, de Coim-
bra, feridas contusas no coi-
ro cabeludo; José Teixeira Si-
mões, de 22 anos, serralheiro, 
desta cidade, ferida contusa 
na região supra ciciliar es-
querdo; José Tavares, carpin-
teiro, de Nelas, fractura ex-
posta na perna direita. 

O > feridos foram pensa-
dos no Banco do Hospital, 
onde o ultimo ficou internado. 

N( [O mesmo dia, pelas 18 

horas, na tua Candido 
dos Reis, quando o sr. Paulo de 
Abreu Proença de Figueiredo, 
professar primário em S. Pe-
dro de Alva, desembocava, 
numa motociclete, do rua do 
Borralho, foi colhido por um 
carro electrico. sofreado dupla 
fractura exposta da tibia di-
reita. 

Recolheu a uma enferma-
ria dos Hospitais da Univer-
sidade. 

>EC0LHEU ao Hospital 
da Universidade, M a-

nuel Lopes Curado, de 21 
a n o s , da Torre, Trancoso, 
com ferida contusa no rosto, 
devido a explosão de espin-
garda caçadeira, quando an-
dava na caça. Sofreu tam-
bém fractura cominutiva do 
ramo esquerdo do maxilar in-
ferior. 

p 

O 

VAMBEM deu entrada 
no Hospital desta ci-

dade, Rui Gonçalves, de 13 
anos, do concelho de Campo 
Maior, com ferida perfurante 
na base do hemi-tora;* es-
querdo, devido a explosão de 
uma espingarda por ele cons-
truída. 

A g r e s s õ e s 
GUARDA, n.o 176 da 

Policia de Seguran-
ça, apresentou quei jo contra 
Antonio Pereira, sapateiro, de 
Ví anos. residente em Fala, 
por o desrespeitar e agredir. 

— Antonio Marques, pe-
dreiro, de Semide, e residente 
na Copeira, apresentou quei-
j<a na Policia, contra Antonio 
da Ascenção, ali também re-
sidente, acusando-o de o ter 
agredido á facada, ferindo-o 
na parte postarior do tora^ e 
no rosto. 

C í i o p e 
[A rua Ferreira Borges 

chocou-se o carro elec-
trico n.° 2, e uma carroça de 
que era condutor Antonio Te-
les, indo esta de encontro a 

N' 

I ' 

uma vitrine da barbearia do 
sr. Bazilio Denis, cujos vidros 
ficaram estilhaçados. 

Conf l i to e n l r e f i s c a i s d o l e i t e 
[NFORMA-NOS o s r . Al-

fredo Dias Correia, que 
na desordem entre os fiscais 
do leite srs. Adelino dos San-
tos e Eduardo Augusto dos 
Santos Machado, a sua inter-
ferencia foi apenas a de apa-
ziguar e assim, no respectivo 
processo, figura apenas como 
testemunha, e que o cantaro 
do leite derramado foi por cie 
pago. 

M o r t e d e uni presidiário 

FA L E C E U O RECLUSO DA 

Prií ão-oficina desta ci-
dade, Moií-.éõ dos Santos, da 
freguesia de Pinheiro, conce-
lho de Aguiar da Beira. 

n r jp | n 
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E, neste elegante tea-
tro ejeibe-se o filme 

policial A Aranha Branca, 
interpretado por Maria Pdu-
dler e Walter Rdl-i, dois ar-
tistas de fam>i mundial. 

Aranha Branca é um mis-
terioso gatuno que poz em 
embaraços a policia de Paris. 

Roubava aos ricos para 
distribuir paios pobres, e. ape-
sar dos seus actos de fdan-
tropia que o tornavam um g-3-
tuno notável, a policia não o 
descobriu, com grande des-
contentamento do notável de-
tective Mr. Garnier, a cargo 
de quem se encontravam as 
investigações. 

O fdme Aranha Branca 
é um filme interessantissimo, 
como interessante se torna o 
trabalho da polic a, que não 
consegue deitar lhe a mão. 

Tome 
I I I I P 9 M U I i i 3 1 a a s fó.™ f.\ 

l l i i i a novidade 
coi 

0 8 8 v i s a P O È E U -

I I S S S S O à 
w,-

íí? 

i i H i i s B s i s í / i K i y it.â 

m a i a s i i i b i 
p i IÍÍÍ, p o r f e r r a 

o 

Na pagina 
anter ior : : 

GRUPO dos Cinco, 
desta cidade, que 

anda em viagem de recreio 
pelo norte do país enviou-nos 
um telegrama de Amarante, 
saudando a Gazela óe Coim-
bra. 

Os nossos agradecimentos 
e bonne chance. 

V e j a - s e o 
anuncio do 
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^UBLICA hoje em nossas paginas 
uma lindíssima poesia lirica, 

o distincto estudante e grande poeta, 
sr. dr. Mário Coelho. Da sua amisa-
de a obtivemos para ser especial-
mente publicada na Gazeta óe Coim-
bra. Faz parte do seu livro de ver-
sos Longe, que está no prelo — e 
que será, o afiançamos nós que já ti-
vemos a felicidade de o ler em ma-
nuscrito, uma revelação de lirismo, 
desconhecido na nossa literatura. 
Mário Coelho é sensitivista, a roçar 
por um misticismo emocional, e a 
sua poesia é branda, suave, com do-
çuras suspirosas e dolentes... Tam-
bém desde já podemos anunciar a 
sua futura colaboração em prosa. 
Mário Coelho, desde novo, jornalista 
de magnificas qualidades e antigo di-
rector do quinzenário Voz óo Povo, 
desta cidade, é uma das penas mais 
admiradas do jornalismo académico. 

a « « 

[A Checoslováquia estão-se cons-
truindo, no monte Zizhov qua-

tro palacios, que virão a constituir o 
monumento da Libertação. Dois deles 
serão inaugurados no pró^mo outo-
no, sendo um destinado a Museu da 
Grande Guerra e o outro a Arquivo 
e Biblioteca da Libertação Nacional 
e para or, arquivos militares na luta 
pela Independencia. Em 1931 devem 
ficar concluídos os outros dois palá-
cios: Panteão para manifestações 
solenes e Mausoléu destinado a se-
pulturas de eminentes personalida-
des nacionais. 
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POVOA de Varzim prepara-se 
para as suas festas, que de-

vem realizar-se nos dias 14, 15 e 16 
do mês coriente. Estas festas, que 
coincidem coin as festas da Virgem 
das Dores, são organizadas pelo Clu-
be Naval. Prometem ser muito bri-
lhantes, a avaliar pelo crescente en-
tusiasmo com que se vai, para elas, 
trabalhando. E a concorrência ha-de, 
certamente, ser compensadora, aten-
dendo á grande simpatia que os po-
vos do norte teem pela Povoa. 

9 9 9 
T"\ESGRAÇADAMENTE o despre-

so pela arte em Portugal é 
avassalador. Em Palmela, cujo cas-
telo era pertença da Ordem de S. 
Tiago da Tapada, está-se perpetran-
do um vandalismo, para marcar deli-
mitações da area do Castelo estão a 
ser utilizados os vãos ( ombreiras ) 
das janelas para esse fim. 

Querem melhor ? 
Contudo, em Palmela ainda se 

poderia admitir o caso. O que se r.ão 
pode admitir é que, em Coimbra, — 
cidade com famas de intelectual — 
se consinta no abandono a que estão 
votadas as ruínas de Santa Clara-a-
Velha. 

C O O 
U M que lamentável estado vemos 

a estrada de Montes Claros ! 
E' uma vergonha. O quasi único 
meio de ali poder passar é de elec-
trico. A pé, ou de carro — ssja que 
tipo dé carro fôr, — é uma aventura 
terrível — pelo perigo de st ficar ali 
sepultado em vida. 

(critica duma n o v s i a ) 
i AZILIO B irros, um novo que se desmascarou logo 

numa estreia cheia de revelações, ofereceu-me 
a sua novela Triunfo óo Macho. A sua orientação moder-
nista, cheia de nuances subjectivistas, o seu desprendimento 
superior por picuinhas corriqueiras, e a sua prosa ritmada e 
cheia de belesas, grangear-lhe hiam grande nome breve-
mente se porventura o público que lê literatura soubesse 
compreender que uma nova ambição é necessária nos artis-
tas de hoje: a liberdade de tema e de moldes. 

A bafia dum pragmatismo dogmático, rígido, cheia de 
impertinências inadmissíveis de rabujice, habituou os nov^s 
a submeterem-se-lhe, a agrilhoar o seu pensamento e as 
suas qualidades a um espartilho — e muitos desses breve 
se viram obrigados a desistir, dada a atrofia dos seus 
valores. 

Bazilio Barros é um novo que galgou as fronteiras 
burguesas da literatura velha e que demonstrou a sua 
ousadia escrevendo uma novela dificil. Ensaio psicológico 
admiravel, todo feito com lógica e inteligência, Triunfo óo 
Macho é uma exposição original, bem traçada c cheia de ver-
dade. As figuras centrais da Madalena e da Clara votadas 
primeiro ao culto de Lesbos, acanalhando-se numa inversão 
viciosa, desenha-as Bazilio Barros com mão de mestre. A 
sua regeneração final, como fim de scena necessário, é a 
demonstração do nome do livro: o triunfo do macho, ou seja 
o triunfo da naturesa. 

Não se sente no enredo qualquer aragem pornográ-
fica como talvez parecesse natural num novo que escreve 
uma novela assim realista. O seu descritivo é decente, tem 
certo respeito apudorado por regras do decoro. E' mais uma 
magnifica qualidade do autor — e e^actameete uma c b j 
características mais qua tale do modernismo realista. 

O Aires da novela é uma personagem-consequencia. 
E' a prova-centro da tése. Aparece nas páginas do livro 
porque sem ele não se poderia escrever a novela. E' a con-
dição da regeneração da carne de Madalena ou seja uma 
prova de que Bazilio Barros tratou um motivo intelectual . . . 

A sua forma de escrever, feita dum diletantismo 
polido e ático, com feitio descritivo cheio de arabescos lite-
rários, é uma prova do seu valor insofismável. 

Os senhores não encontram nesta novela de Bazilio 
Barros influencias de Eça, de Fialho ou de Aquilino. A 
sua prosa é unicamente sua, cheia de imagens cromáticas, 
vivas, originais. O seu vago defenindo uma tese renova-
dora e máscula, concluída com fecho doirado, onde se veem 
ancias anímicas tentando transpor o obstáculo sempiterno 
das palavras — dão á sua novela um cunho modernista, novo. 

Bazilio Barros pode acamaradar com Ferreira de 
Castro, Mário Domingues, Eduardo Frias, Reinaldo Ferreira, 
Nogueira de Brito, etc. E' novelista de verdade, sem más-
cara e sem espartilho. Pena é que Bazilio Barros não queira 
de i ta r de ser modesto . .. Com mais duas novelas como 
esta e três romances do mesmo género, o seu nome impôr-se-
hia condignamente .. . 

Disso porém tenho eu esperança — que Bazilio Bar-
ros promete já nesta sua novela, o seu futuro livro: Diá-
logo óos quási-mottos. Depois deste, outros virão — e, 
como consequência, o talento, oiro de lei, de Bazilio Barros 
hade evidenciar-se tão luminosamente como o sol quando 
amanhece . . . 

MANUEL ANSELMO. 

Este numero foi visado pela 
Comissão de Censura 

A CIDADE parecia ter sido vítima 
dum cataclismo. Não se podia 

andar por ela. As ruas cheias de 
covas, intransitáveis. E tanto assim 
era que, no ano passado, foi essa 
uma das razões para se não realiza-
rem as Festas da Rainha Santa. 

Tem-se acudido, ultimamente, a 
algumas das ruas. Mas ainda ha 
muito para concertar, E' bom que 
isso não fique no esquecimento. A 
comodidade da população citadina 
deve merecer alguma consideração. 

6 m. © 

\ 7IERAM movimentar extraordi-
" náriair.ente o país as facilida-

des de comunicações proporcionadas 
pelos automoveis e camionetas. Es-
tão, constantemente. preparando pas-
seios estes e aqueles, de todos os 
pontos do país, se pode dizer. E' um 
factor importante para que o psís sc 
vá tornando conhecido . . . pelos por-
tugueses. E também esta facilidade 
de poder viajar vai concorrendo pira 
apagar desgostos, que o bom passeio 
e a boa companhia fazem, muites ve-
zes, esquecer. 

« e s 

X 7 M P5ÍS de madraçaria, admira 
este facto: Clemenceau, o ve-

lho politico francês, que anda a tra-
balhar na ultima pai te das suas Me-
mórias referentes ás suas relações 
com Foch, o gloriosc marechal ha 
pouco falecido, embora estando doen-
te não se recolhe a um socego bene-
ficente. Continua a trabalhar, sendo 
preciso que o seu médico assistente 
lhe prescrevesse moderação na sua 
ví-Ja laboriosa. Que grande ej^mplo! 

9 « 8 
LARGUINHO em que fica a 
estatua de homenagem a Ca-

mões não está devidamente elindado, 
nem u í s bancos tem. Fazem falta, 
especialmente a estudantes, que por 
a.i se demoram muitas vezes. E para 
uma outra coisa é mister reparar: 
para a falta de limpeza que apresen-
tam as casas que para ali deitam. 
Alguma cal e uma vassoura seriam 
bastarda para dai um melhor ar de 
limpeza ao local, ejdraordináriamente 
concorrido sempre. 

® ® e 
A MATADOURO Municipal, em 

Montes Claros, é acanhado, 
falta de condições higiénicas e, hoje, 
pequeno para o crescente desenvol-
vimento da cidade. E além disso 
ainda tem outro contra: a sua má 
localização. Parece que nunca, na-
quele sitio, deveria ser construído. 
E' assunto para que se deve olhar, 
porque aquele edifício está-se tor-
nando impróprio para o fim a que é 
destinado. 

s e s 
D O A maneira d e saldar dívidas 

John Tomás foi encontrado 
morto na sua casa de Londres, asfi-
xiado pelo gaz da iluminação. A po-
licia encontrou o seu testamento, no 
qual dizia : Ofereçam o meu cadáver 
á Faculdade de Medicina para estu-
dos scientificos e com o dinheiro que 
receberem paguem á dona da pensão 
os dois mêses que lhe devo. Boa ma-
neira de saldar dívidas! 
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ADMINtor . — Augusto Ribeiro Arrobas e Fropnetar io 

Os meltiores propapn-
dlstas são os qne com-

Darara a eficácia dos 

Arrobas E t l T O R — Diamant ino Ribe iro A r r o b a s 

Ano 19.° Redacção e Administração 
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com QQâiper ostra mar-
ca. 

N: 2392 
INTERESSES DE COIMBRA 

[lios is Ferro ii tal 

ÀS entidades represen-
tativas des interesses 

da cidade e distrito, que assi-
naram a representação apoian-
do o ponto de vista da Com-
panhia do Caminho de Ferro 
da Beira Alta, estão nas dis-
posições de irem brevemente 
a Lisboa conferenciar com o 
sr. ministro do Comercio so-
bre tão importante assunto. 

O ponto de vista da Com-
panhia da Beira Alta relati-
vamente á construção do Ca-
minho de Ferro de Viseu a 
Mangualde, Ceia e Gouveia, 
t om ramais para a Covilhã e 
Arganil , srèndo as linhas de 
bitola larga, é apoiado pelas 
seguintes entidades das re-
giões in teressadas : 

Coimbra: Junta Geral do 
Distrito. Associação Comer-
cial e Industrial, Sociedade 
de Defesa Propagan la, Co-
missão de Turismo e Coman-
do Militar. 

Viseu: Governo Civil.Jun-
ta Geral do Distrito, Camara 
Municipal, Comissão de Tu-
rismo, Associação Comercial 
C Industrial e Comando Mi-
litar. 

Mangualde : Camara Mu-
nicipal e Associação Comer-
cial. 

Penalva do Castelo: Ca-
tnara Municipal. 

Gouveia: Camara Munici-
pal, Corpo Comercial e I idus-
tríal e Sociedade de Propa-
ganda da Serra da Estrela. 

Figueira da Foz: Camara 
Mu nicipel, Associação Co-
mercial e Industrial. Comis-
são de Turismo, Junta Àuto-
noma do Porto e Barra e 
Comando Militar. 

De Coimbra só não assi-
nou a representação a Ca-
mara. 

Um caso singular 

ADVOGADO 

R. da S o f i a . 7 0 - l . ° - E . - C e M r a 
TELEFONE 729 

Herminismo 
O GRUPO Torroselense 

«Estrela dAlva» co-
memora no projdmo domingo, 
15, o seu 5.° aniversário. 

Além de vários manifes-
tações de regosijo, estão mar-
cadas para aquele dia duas 
assembleias gera is : uma or-
dinaria e outra ejdraordinaria. 

Sabemos que nas duas 
vão ser t ratados importantes 
assuntos; e' ainda que o não 
possa parecer, a verdade é 
que a prestimosa associação 
herminista que tem a sua sé-
de na Serra da Estrela (Tor-
rosêlo), tem conseguido inte-
ressar os conimbricenses pela 
sua tenaz campanha em prol 
do desenvolvimento turístico 
Coimbra-Serra. 

A assembleia geral ej<-
traordinaria para revisão dos 
Estatutos, é de si um sintoma 
da grande cxpan<ão que to-
mou O Grupo Torroselense 
«Estrela d'Alva». Assim, uma 
d a s alterações propostas, ten-
de a trocar aquela designação 
por Grémio Herminista "Es-
trela. ti Alva,,. 

Porque as numerosas for-
ça s da associação se espa-
lham mais por fóra da ani-
mada aldeia de Torrosêlo, es-
lendendo-so a toda a região 
hermínia e até ás grandes ci-
dades de Portugal, é propos-
ta uma designsção onde me-
lhor se sintam os naturais e 
amigos da Serra da Estrela, 
regulamentando-se ao mesmo 
tempo as atnbuições das de-
legações, de modo a que não 
possam os orgãos componen-
tes. afastar-se da pureza dos 
princípios regionalistas que o 
Grupo Torroselense «Estrela 
d A l v a » sempre primou em 
defender, dentro da máxima 
imparcialidade e excluído^ to-
dos os aspectos de dissocia-
ção, os religiosos e políticos. 

Fazemos votos por que a 
simpática instituição atinja os 
fins a.que visa. 

— Ora vejam os caros 
colegas este caso clinico 
que, sem imoóéstia, se poóe 
classificar óe primeira or-
óem... 

E o óoutor Zacarias, triun-
fante, mos'rava a vários mé-
óicos convocaóos e aos as-
sistentes, um cclmeirão que 
òe biaços abertos olhava 
para aquilo tuóo Sem perce-
ber patavina. 

— Eu conto o assunto em 
óuas palavras, continuou o ! 
óoutor. ; 

Este homem é meu óoente 
ha cinco anos e apareceu-
me no consultório com umi 
paralisia parcial nos mem-
bros superiores. 

Come bem, bebe bem, tem 
sauòe. o estado geral é exce-
lente mas, não poóe tirar os 
braços óaquela posição con- j 
uafeita. j 

Meóiquei o óe várias for- í 
mas e feitios, manóei-lhe óar i 
choques electricos, tratou-se ' 
pelo sistema Asuero, eppe- ] 
rimentei mesmo faze-lo sen- j 
tar num fogareiro aceso, e ' 
as melhoras não apareciam, i 

Julguei necessária uma 
junta méòica para analisar 
este estranho fenomeno, tan-
to mais que, pessoalmente, 
não me entenóo com ele. 

O óoutor Gonzaga avan-
çou um passo, manòou o 
óoente óeitac a lingua óe 
fóra e óiagnosticou: 

— Isto óeve ser uma inte-
rite óssea. 

— Se o colega me óá li-
cença, eu vejo óe que se 
trata, exclamou o jovem mé-
óico ò'lveirinha, uma veròa-
óeira esperança manifestaóa 
nos oito anos óo curso. 

Remangou a camisa, con- , 
tou as pulsações, fez-lhe co- j 
cegas nos sovacos, e óisse 
com nr grave: 

—- A óoença óe que este \ 
jovem é portaóor, é, nem j 
mais nem menos, óo que a ) 
celebre eziripela muscular i 
introóuzióa na Península por | 
Uliscs quanóo óesembarcou j 
uo Terreiro òo Paço. 

Manifesta-se por óege- j 
nerescencia bem caracteri- i 
zaóa, estaóo mórbióo, linfa-! 
tismo parcial nos orgãos afe- j 
ctaòos e uma imobiliòaòe j 
absoluta provocaóa pelo mi- j 
crob.o qne se instalou nos j 
tecióos sub cutâneos. Já Da- 1 
crouòizia... 

— Estou me nas tintas pa- j 
ra o seu Dacrou, óisse óum j 
canto o velho óoutor Amaral, j 

Era fresco esse tal cava- j 
lheiro e as suas òoutrinas. ; 

Isso que ai está ( e upon- '• 

tava peta o óoente que caóa 
vez estava ccm mais cara 
óe parvo) é simplesmente 
mórmo hereòitário. 

— Mas, ó senhor, óisse a 
mãe óo moço, formalizada: 
0 meu tnarióo, que Deus 
haja, não era nenhum ca-
valo! 

— Pois é o que é, conti-
nuou o EsCulapiOt Essa óoen-
ça já é fulaóa na B:bíia> 
pois se o patetoióe òo Abel 
não tivesse os braços para-
líticos, óecer\o que o Coin 
não lhe tinha tratado òa 
sauòe. 

0 nosso ilustre colega, 
veròaòeira sumióaòe óa ci-
rurgia moóerna, ha cinco 
longos anos que trata òo 
jovem em questão. 

Tehi-lhe feito tuóo quanto 
humanamente se poóe fazer 
e, pela sua amável conóes-
cenóencia, analisámos tam-
bém sem chegarmos a uma 
conclusão segura. 

Não é interite os -.ca, nem 
eziripela muscular, nem mór-
mo hereòitário. 

A paralisia óos braços 
está bem manifestaóa; o 
óoente respira como se ti-
vesse uma coisa no pato e, 
se calhar, é o figaòo que 
quere tugir pela boca. 

Acho conveniente levar 
este caso ao próximo Con-
gresso óe Meóicina e, se 
Vv. Ep as ouizerem, terei 
muito prazer em fazer a co-
municação. 

O rapaz olhava cstupi-
óamente para aqueles se-
nhores todos; com os braços 
muito abertos á laia óc es-
pantalho colocado no meio 
òuma seara, sem óores, é 
certo, mas muito aborrecido 
por não lhes poóer fazer 
um gesto significativo. 

O velho òouter A.maral, 
óepois óum silencio prolon-
gaòo, inquiriu: 

— Ouça lá, mulhersinha. 
O seu rapaz, em pequeno, 
nunca esteve doente ? 

— Só esteve uma vez, 
quanóo tinha oito meses óe 
ióaóe. 

Veiu- lhe uma grenóe 
constipação, e o médico lá 
óa terra recomenóou que lhe 
vestissem uma camisola óe 
lã, e que não a tirasse, nem 
óe verão, nem óe inverno. 

E querem voçolencias vêr, 
rematou ela, que essas óoen-
ças que teem estaóo a óis-
cutir, e a paralisia óo meu 
filho, é por ele trazer ainóa 
a camisola que aperta um 
corpo óaquele tamanho ? 

EDUARDO DE FARIA 

Arrendam-se na rua do 
Rego de Agua, n.° 10 e na 
Couraça dos Apostolas, n.° 
37. Trata-se na rua dos Es-
tudos, n.° 23. 

Ir. Teófilo i r e p 
(Continuação òa página anterior) 

« Ontem fiz a mudança para 
a casa nova da Couraça óc 
Lisboa. Ainda estou massa-
do... Esta casa dava bem para 
três rapazes; tem uma loja, 
uma sala grande, um quarto 
de dormir, cosinha e quarto 
para criado ». 

Na Couraça óe Lisboa 
ou rua òa Couraça óe Lisj 

boa 107 a casa era bastante 
húmida. Porém, sem compa-
nheiros Teófilo declara ficar 
«mais sereno» e achar-se 
«corn mais actividade para 
o trabalho ». Nessa residên-
cia « PO som da musica, fo-
guetes e vivas da multidão 
foi festejado o seu capelo, 
em fins deJaneiro-1867. Feita 
a formatura ali permaneceu 
até Agosto data da sua par-
tida para Lisboa. 

Demonstrada a instabili-
dade domiciliaria, em Coim-
bra de Teófilo Braga é evi-
denciada uma característica 

do seu «eretismo nervoso ». 
Que outrem aproveite este 
apontamento para o es, tu do 
psicológico do homem e do 
escritor. 

Mercês, 1929. 

Alvaro Neves. 

I l l f f i 
7V JUNTA. Geral do Dis-

trito já foi autoi izada 
a instalar nesta cidade um 
hospital-sanatório para tuber-
culosos. 

Para esse efeito, o decreto 
concedendo essa autorização, 
concede-lhe também 600 con-
tos. O hospital, como infor-
mamos no nosso ultimo nume-
ro, será instalado no edifício 
hoje ocupado pelo Asilo de 
Cegos e Aleijados de Celas, 
sendo autorizada a mesma 
Junta a transferir os interna-
dos que ali se encontrem para 
uma dependencia do convento 
de Semide. 

P 1 M 1 S 8 M N A I S 

1 3 , E l ® ÍÍS 
17 ST A cidade está se mo-

vimentando de ano 
psra ano, cada vez mais, co-
rno centro de excursões. 

O numero destas, embora 
a maior per te sejam consti-
tuídas por um limitado nume-
ro de pessoas, é realmente 
muito para apreciar. Nesta 
época, contarn-se já por algu-
mas dezena? as que de vá-
rios pontos do pais ne-s teem 
visitado, representando, em 
conjunto, bastantes centos se-
não milhares de pessoas. 

No fuluro, estarmos con-
vencidos que a importancia 
desse movimento excursionis-
ta aumentará sempre, porque 
as condições de a t r a ' ç ão de 
Coimbra e as es t iadas e ho-
téis tendem a melhorar Cada 
ve2 mais, proporcionando aos 
excursionistas pas«e ;os varia-
díssimos e interesse fites aos 
pontos de mais renome da 
região, como sejam o Buss3-
co, Luso, Curia, Penacova, 
Lorvão, Figueira da Foz, 

Isto hoje, porcu Í amanhã 
será muito maior a zona de 
influ Tida de Coimbra, como 
centro de excursões. 

Como se sabe, estãe-se 
organisando Comissões de 
Turismo nos méis importan-
tes concelhos do AJto Dis-
trito, concelhos que se torna-
rão gradualmente outros tan-
tos centros subsidiários de 
excursões, e como tais, serão 
pontos intermediários de vi-
sita para todos cs que de 
Coimbra se dirijam á Serra 
d-:s Estrela, que é a verdadei-
ra Suiça portuQuesó, isto é, o 
mais vasto e rico campo de 
acção para o exercício da in-
dustria de turismo nacional. 

A influencia hegemónica 
de Coimbra sobre tão vasta 
zona turística — a maior e a 
mais rica de Portugal — se rá 
indiscutível e incontestável. 
Todos os que no sul e Centro 
do pf.íj viagem, e queiram ir 
de longada até á Seira, terão 
cie visitar primeiro esta cida-
de por estar naturalmente des-
tinada a ser a grande gare, 
onde necessariamente todos 
terão de vir tomar os seus 
bilhetes p-ira seguirem via-
gem em direcção á afamada 
região montanhosa da Beira 
Baix-a, em automovel cu em 
caminho de ferro. 

Quando chegar esse dia, 
Coimbra será o mais impor-
tante centro de ejccursõ.ís do 
país e um dos mais atraentes 
e movimentados da Penín-
sula. 

Neste grande empreendi-
mento •—- o maior do nosso 
país sob o aspecto tnristico 
-—está vivsmente empenhada 
a Comissão de Turismo desta 
cidade, e, por certo, também 
os concelhos do Alto Distrito 
que mais especialmente teem 
a lucrar com este avanço de 
Coimbra sobre a Serra da 
Estrela, avaoço que decisiva-
mente lhes valorisará os gran-
des santuarios e animará toda 
a sua vida economica. 

O tempo se encarregará 
de demonstrar se estamos em 
erro, cu se, pelo contrario, 
vêmos bem o problema. 

t r n l f i s r f p # F s r ^ f h 

SR. Silva Magalhães, 
como representante 

dos alunos da Faculdade de 
Farmacia de Coimbra, e.vis-
tou-se com o director daque-
la Faculdade e com o chefe 
do distrito de quem solicitou 
a sua intervenção no sentido 
de serem abertas as matricu-
las para os alunos que já fre-
quentaram a referida Facul-
dade, atendendo aos p rejui-
sos que lhes acarreta teiem 
de ir concluir o seu curso em 
Lisboa ou no Porto. 

O sr. Silva Magalhães en-
controu da parte daquelas en-
tidades todas e.s facilidades, 
p r o m e t e n d o i n t e r e s s a r - s e pe lo 
assunto junto cio sr. ministro 
da Instrução Publica. 

Na secretaria da Univer-
sidade não sã-.» aceitos, até 
ulterior resolução,requerimen-
tos p i r a matriculas na Facul-
dade de Farmácia. 

VALOR de um Esta-
do encontra-se, (diz 

Stuart Mill) somando o méri-
to dos indivíduos que o com-
põem. Por seu turno De l o c -
queville escreveu não ser a 
vida um prazer, nem um far-
do, mas sim um assunto gra-
ve que sobre nós impede, e 
que é necessário conduzir e 
resolver satisfatoriamente pa-
ra a nossa honra. 

h ' nestas bases que Smi-
les se firma, abrindo ass>m o 
primeiro capitulo do seu Self 
Help, verdadeira biblia que 
todos os homens desejosos 
de ce aperfeiçoar individual-
mente, e de engrandecer, por-
tanto, o seu país, dotando-o 
da único força util neste mun-
do— o caracter — haviam de 
trazer consigo e compulsar a 
miude, aplicando a essa ta-
refa o tempo que malbaratam 
em conversações banais, e 
portanto em pura perda. 

Í'e2c t» e o ceu"te ajudará — eis 
aqui uma excelente raajtima, conden-
sando em poucas pcí'pvras, os resul-
tado1» da mais vasta ejcpefiencia. 

O espirito da espontaneidade in-
dividual é 6 origem de todo o descri--
vclvimento nos homens, e quando 
ele se manifesta. ní3o 4tn um mas 
em muitos indivíduos, corno uni fac-
to íi-itural e espontâneo, constihie 
um verdadeiro fundamento da força 
e portento o espirito nacional. 

Tanto mais os rttipilios que nos 
veem de fóra são, pelo comum, insu-
ficientes nos seus efeitos, tanto rrmis 
é salutar c fortificante aquele que 
nasce em nóí mesmos, e que faz por 
isso psite integrante <k> nosso eu. 

Tudo o que é feito pars nós faz 
diminuir numa certa medida a neces-
sidade. e por consequência o desejo 
de o fazermos nós proprios, e por 
toda a parte onde o individuo é sub-
meti lo a um excesso ds proteção e 
de tutela, a tendencia inevitável é a 
de redu7,i-lo a um estado relativo dg 
impotência. A?, melhores instituições 
sociais não poderia;" só por si pres-
tar ao homem nenhum sUcorro apre-
ciável 

O mais que elas conseguiriam fa--
zer por e'e seria dei^a 11 em liber-
dade para se desenvolver e melho-
rar a seu modo a sua condição indi-
vidual. Acontece porern que ds to-
do o sempre os homens teem estado 
dispostos a pensar que a felicidade, 
ou pelo menos o bem estar, lhes po-
diam ser sssegurr.dos meis por aque-
las instituições que por si proprios 
e é õssim que eles se habituaram a 
revestir de uma importancia exage-
rada a obra legislativa, vendo nela o 
agente principal do progresso hu-
mano. 

Contudo, o acto de tomar p i , te . 
infinitesimamente pequena aliaz. na 
orgsnisação legislativa, vota-tdo to-
dos os três ou tedos os cinco anos 
por um ou dois deputados, rão pode 
ejtercer, por mais que esse dever se-
ja conscienciosamente cumprido, se-
não uma influencia mínima «obre a 
vida e o caracter dum homem. 

Por outro lado. torna-.-,e cada vez 
mais evidente que a função dc go-
vernar é mais negativa e restrictiva, 
que positiva e activa, e que se reduz 
cm grande parte a um méro proces-
so de proteção, assim da vida como 
da liberdade e da propriedade. Não 
ha poder legal que leve o preguiço-
so a ser activo, que dote o piod go 
de espirito de previdencia e Í3ça o 
ébrio amar a sobriedade; é tão so-
mente ao individuo que incumbe a ta-
refa de se dotar com uma dessas vir-
tudes ou com todas, e e s se objectivo 
só se alcança pelo exercício perma-
nente das faculdades activas e pelo 
emprego do espirito de abnegação 
de que ele é o único arbitro. 

Na verdade, toda a ejiperiencia 
da vida tende a provar que o mérito 
e a força dum Estado depende muito 
menos da sua forma de governo que 
do caracter dos indivíduos que o 
compõem. 

Uma nnção não é, ccm efeito, se-
não o agregado das condições parti-
culares de cada um de nós, e aquilo 
que chamamos civilisação não é mais 
que uma questão comeslnha de me-
lhoramento individual. 

(Do livro Ultimas reflexões, ine-
dito). 

Luiz Leitão. 

0 ' í È i do Exorcifo 
A 

7 do 

ORDEM do Exercito, 
n.o 13, 2.a Série, de 

corrente, entre outras 
disposições, insere as seguin-
tes referentes á Região 
Militar: 

Nomeia vocu-1 aujciliar da 
Comissão de Historia Militar, 
nos termos do disposto no § 
5 ° do artigo l.o do D. 9 290, 
para Coimbra, o major n» in-
fantaria, Bjltzaiio Pimeutd. 

C( loca no B )talhão de 
Metralhadoras n.o 3 o tenente 
de infantaria no Quadro da 
Arma, Umberto Augusto de 
Almeida. 

Declara qu^ o capitão de 
infantaria no Quadro da Ar-
ma, Aurelio Figueiredo Nunes 
da S i lvo , f r e q u e n t o u corri "pro-
veitcimenlo ua esccla prática 
da arma, no ano escolar de 
1928-1929, o curso do coman-
dante de batalhão. 

Avenida Sá da Bandeira 
C O I M B R A 

Instalações de A G U A e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Co ncessionarios para Portugal, Colonias e Espanha 

acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.o 512. 

SR. A le j andre de Al-
meida oferece ama-

velmente aos jornfdistas es-
panhóis que no dia 20 che-
gam a esta cidade, hospeda-
gem no Hotel Astória. 

COMANDANTE da 
Policia, tenente sr. 

Joaquim Carvalho, tendo em 
consideração o grande movi-
mento de automoveis que, 
principalmente aos domingos, 
tem a estrada desta cidade a 
Vale de Canas, vai mandar 
colocar em vários pontos do 
seu precurso, algumas placas 
de sinslisação. a fim de evi-
tar quaisquer desastres prin-
cipalmente nes curvas mais 
apertadas. 

A FIM de prestar servi• 
ç35 re informado-

res aos turistas e excursões 
|ue delas careçam nas visitas 
lemoradas aos monumentos, 

. i i u s e u s e pontos mais apra-
zíveis e interessantes da ci-
dade e iegiã ). dispõe a Co-
missão de Turismo do pes-
soal extraordinário habilita-
do. que pode ser reqn^ iHdo , 
mediante a exporitanea remu-
neração dos serviços presta-
dos por esse pessoal. 

Era uma falta que muito 
se faziía sentir, e que a Co-
missão conseguiu preencher 
com feliz exito, enquanto não 
forem criados oficialmente cs 
guias e interpretes, cujos exa-
mes se efectuarão no proximo 
mez de Janeiro. 

--A- r - A T " . ' o -

ela i m p r e n s a 
" 0 V o l a n t e , , 

O NUMERO do Volan-
te, de 8 do corrente 

ded ica-se . especialmente, a 
Coimbra, publicando na sua 
capa três magnificas gravu-
ras de aspectos desta cidade. 

Este numero, que é acom-
panhado de retratos de vá ias 
pessoas em destaque no meio 
turístico e desportivo, publica 
entrevistas com o sr. dr. Ta-
vares de Mrdo, Manuel Braga 
e Branquinho da Fonseca e 
várias indicações curiosas so-
bre assuntos da especird' 1 ide 
da revista. 

Também se refere á Fi-
gueira da Foz, Curia e publica 
varias notas sobre assuntos 
de interesse. 

l i u vtêhâ 

EU-NOS a honra e o 
prazer da sua visita, 

o nosso respeitável amiqo sr. 
Umberto J Fernandes Tomaz 
da Cunha Serrão, engenheiro, 
chefe de divisão dos telegra-
fou e telefones. S. e x a vinha 
acompanhado de sua estre-
mosa esposa. 

Os nossos agradecimentos. 

[ m lieis! I s í S s p é í í ! ! 

ACAIXA Geral dos De-
pósitos acaba de criar 

em Coimbra unirj agencia no 
Bairro Alto, a qual tem a sua 
séde na rua de S. Pedro, n.o 
7, l.o e por cujo melhoiamento 
tanto pugnamo-, porque de 
facto a sua realização torna-
va-se absolutamente indispen-
sável para os habitantes da-
quele Bairro. 

Esta secção abriu hoje no 
publico, com todos os servi-
ços das outras dependências 
da Caixa Geral dos Depósitos, 
tais como: depósitos á ordem 
e a praso, transferencias de 
fundos, dtv-contos, reformas e 
reamboLo de bilhetes de te-
souro, cartas de crédito, co-
branças, etc. 

Notas que recolhem 
EM ha rmonia com o anun-

cio que em referidò 
tempo publicámos, termina no 
dia 30 do corrente o praso 
para a troca das seguintes 
notas : . 

50$000 reis. chapa 3.» efi-
ge Pedro de Albuquerque e 
Diogn Cão. • -

50$900 reis, chapa 4.a, efí-
gie Samoum. 

500 reis, chapa 3a. 
20 escudos, chapa l.a , efí-

gie Almeida Garret. 
20 escudos, chapa 2 a, efí-

gie João de Castro. 
10escudos, chapa l.a, Afon-

so de Albuquerque. 
2$50, chapa l.a, D. Nuno 

Al vares Pereira. 

s grandes povos 
o : S países ibero-ameri-

c-jnos estão mere-
cendo interesse aos grandes 
povos. Já aqui o temos dito 
por vezes. E é uma verdade 
que, em absoluto, se está con-
firmando cada vez com mais 
intensidade. 

Missões francesas os têm 
vizitado. 

O proprio rei da Bélgica 
vizitou a America do Sul ten-
do mesmo aproveitado o seu 
regresso para uma curta pa-
ragem em Lisboa. 

A Alemanha ali mandou, 
ainda ha pouco, um técnico 
militar. 

Todos procuram conhecê-
los no seu valôr, na sua sem-
pre crescente prosperidade e 
grandesa. 

Agora uma missão inglesa 
lá anda. Esteve na Argenti-
na e segue para o Uruguey 
— um pióspero peís — e de-
pois vizitara o Bras i l—a flo-
rescente Republica. 

E r ó s que tão b;m os de-
víamos conhecer, que tanto 
interessávamos a nossa vida 
industrial e comercial com in* 
tensas releções com eles, não 
votamos a devida atenção ao 
seu incontestável valor, á sua 
produção, ao seu valor inte-
lectual, que é duma pujança 
enorme daqueles ricos e prós-
peros Estados, de gente tão 
semelhante á nossa e de ca-
racterísticos latinos tão vin-
cados. 

Excursões 
Esgifltio-Vizeu 

A COMPANHIA do Va-
le do Vouga promo-

ve no próximo dia 15 do cor-
rente uma grande excursão a 
Vizeu, por acasião da Feira 
Franca que se realisa naque-
la cidade. 

A partida tem lugar em 
Espinho, pelas 6,40 do referi-
do dia, com bilhetes reduzi-
dos, podendo os excursionis-
tas desembarcar em S. Pedro 
do Sul e seguir para Vizeu 
neutros comboios. 

E' pois, de esperar, gran-
de concorrência. 

Preços dos bilhetes de ida 
e volta: l.a classe, 38$00; 2a 

classe, 28$00; 3.» classe, 

reoa n 11 
P o r m o t i v o d e r e t i r a d a p a -

r a í ú r a d o c o n t i n e n t e , v e n d e m -
s e t o d a s a s p r o u r l e d o d e s s i t a s 
na Estrada no Llst ioa , a S a n t a 
Ciara, n e r t e n c e n i e s o A m â n d i o 
d o Cas ía N e v e s . 

Oiriflir reos ías ou tra tar 
c o m o p r ó p r i o no m e s c r i t ô -
t ó r i o , r o a P e d r o C a r d o s o , 8 e 
10. 



GAZETA DE GOSIVSBRÂ, de 12 de Setembro de 1929 

Nota oficiosa 
TENDO O Comando Dis-

trital da Policia de 
Segurança Publica de Coim-
bra conhecimento de que a 
agencia funerária Herdeiros 
da Viuva de Antonio Maria 
Pinto, havia trasladado um 
cadaver, desta cidade para o 
cemitério de Tentúgal, conce-
lho de Montemór-o-Velho, em 
7 do corrente, sem que ob-
servasse as disposições e;x-

f iressas na Portaria de 7 de 
aneiro de 1875, o que, além 

de constituir desobediencia 
manifesta ao que em tal as-
sunto se encontra estatuído, 
podia ocasionar até grave pre-
juízo para a saúde publica, 
comunicou o facto ao Ejf.mo 
Governador Civil o qual logo 
mandou adotar providencias 
imediatas, de maneira a evi-
tar-se de futuro tão grave pro-
cedimento dando para isso 
os poderes necessários ao 
mesmo comando. 

Nestes termos e confessa 
da a delinquência pelo argui-
do, foi este multado na impor-
tância de mil escudos que se 
destribui na proporção que 
se aponta pelas casas de ca-
ridade abaijco indicadas: 

J a r d i m - E s c o l a João de 
Deus, 100$00; Venerável Or-
dem Terceira, 100$00; Dis-
p e n s á r i o Anti-Tuberculoso, 
200$00: Assoi iação das Cre-
ches de Coimbra, 150$00; So-
pa dos Pobres, 150&00; Azi-
lo de Infancia D e s v a l i d a 
150$00; Azilo da Mendicida-
de 150$00. Soma 1.000$00. 

CORRESPONDERÁS 
FeriDQsel t ia , 1 0 

j Principiaram os trabalhos de re-
paração na estrada do Vale que se 
encontra ha bastantes anos intranzi-
tavel. principalmente na época das 
chuvas. 

Esta obra que é de facto um gran-
de melhoiamento para esta localida-
de, pois fica servida por duas esta-
ções de caminho de ferro — Formo-
selha e Alfarelos, deve-se ao interes-
se de alguns pelo progresso da sua 
terra, que, instando junto do sr. Pre-
sidente da Camara a verba para os 
trabalhos, imediatamente o conse-
guiu. 

— Realisou-se no passado do-
mingo, um baile no Club Recreativo 
da Granja do Ulmeiro que demorou 
até altas horas da madrugada dan-
çando-se com entusiasmo. 

Agradeço o convite. 
— Encontra-se nesta localidade a 

passar as férias com os seus filhi-
nhos, a sr.a D. Maria Augusta Dias, 
esposa do sr. dr. Carlos Dias, e a 
sr.a D. Sofia Leonor Gil Nestório. 

— Também chegou ha dias o sr. 
José Maria Amaro, aluno dl Facul-
dade de Sciencias de Lisboa. — C. 

TiBBoratia-Eocader-
isací 

P r e c i s a m - s e aprendizes, 
que já tenham alguns conhe-
cimentos. 4 a 

Arrenda-se com 12 divi-
sões em dois pavimentos, rua 
da Mãosinha, Santo Antonio 
dos Olivais. Esplendida vis-
ta e local higiénico. 

A chave deve ser procura-
da na Fabrica de Malhas dos 
Limas. X 

S<SSãS 

Companhia [ e i s i l 
Séde em Lobito 

C a r r e i r a s r e g u l a r e s m e n s a i s e n i r e a M e í r o p o l e , 
Cabo V e r d e , G u i n é e Â n g e l a 

Magni f i cas a c o m o d a ç õ e s para p a s s a g e i r o s 
de todas as c l a s s e s 

PAQUETES DA CARREIRA D'AFRICA: 
J O Ã O BELO . . . 7 6 8 0 T. 

. . . 6 0 0 0 T. L O A N D A 
GUINE' . 
A M B O I M 

5 1 5 0 T. 
4 9 1 0 T. 

Instalações de 3.a classe com as mais moderVVas 
comodidades 

PREÇOS INFERIORES A TODA A M O M N C Í A 
F o r n e c e m e s c l a r e c i m e n t o s o s i t e e n í e s í le P a s s a -

g e n s e m C i n d i r a 
Antonio remendes & Lagoas 

i R u f f l d o "€orvo 

ESCRITORIOS : 

LISBOA — Avenida da Liberdade, 11. 
PORTO — R. Mousinho da Silveira, 18. 

Endereço telegráfico — Nauticus, 

Montemór-o-Velho, 288 
^Medida de M, i 63. 

Trigo 
Milho branco . . . . . . 10$50 

» amarelo. . , . . . 10$50 
Centeio 
Cevada . . «$50 
Aveia . , í $ 5 0 
Favas 
Grão d e bico . . . . 
Chicharos 
Feijão mocho . . . . . . 24$0Q 

carraço. . . . 
* carracinho . . . . 19$00 
» avinhado . . . . . 28$00 
* * branco . . . . . . 32$00 
•* mistura. . . . . . 17$00 
* pateta . . . . . . 17$00 
» frade . . . . . . 16$00 

Batatas . . 7$50 
Tremoços (20.1) . . . . . 14S00 
Sanfenoj . . t $ 0 0 
Serradela . . 20$00 
Galinhas . . 12$00 
Frangos 
Patos . . 10$00 

Aoradecimen! 
Manuel Alves e familia, 

agradece reconhecidamente a 
todas as pessoas que se inte-
ressaram pelas melhoras e se 
incorporaram no funeral do 
seu saudoso irmão 

F r a n c i s c o A l v e s 
bem assim como está reco-
nhecido á emprensa local e 
de fora bem como aos seus 
amigos que lhes enviarem os 
seus pesames. 

A todos pois, o seu preito 
de gratidão. 

Coimbra, 11 de Setembro 
de 1929. 

Manuel Alves. 

Declaração 
Florindo Cardoso, casado 

com Gracinda Teixeira, natu-
Tais no lugar das Torres do 
Mondego, residentes no mes-
mo lugar, declara ao publico 
que não se respopsabilisa por 
quaisquer dividas que sua 
mulher tenha contraído ou 
que vf»nha a contrair. 

Armazém 
Com 20 metros de fundo 

por 8 de largo, próprio para 
qualquer estabelecimento ou 
garage, arrenda-se no Adro 
de Santa Justa. 

Tratar, na rua Bordalo Pi-
nheiro, n.° 114. X 

Figueira da Foz 
| Recomenda se pela sua si-

tuação, conforto, aceio e mo-
dicidade ern preços. 

Toda a comida é feita á 
portuguesa. 

Almoços p jantares com 
vinho 10$00 Esc. 

Atenções especiais para 
os conimbricenses. 

Antonio Lopes Veloso. 

Azoleijo Barato 
Vende Francisco Ferre i ra 

ty Maia, i d a , rua dg M o e d a . 

AGRADECIMENTO 
Coimbra, 29 óe Agosto 

óe 1929. 

Ep.mos Srs. Aóministraóo-
res óa Companhia òe Se-
guros e Reseguros, União 
Reseguradora, 

LISBOA. 

E$.mos Srs. 

Venho, pelo presente, cum-
prir muito gostosamente, o 
dever moral de agradecer a 
V. Ejc.as a rapidez e serieda-
de que puzeram na liquida-
ção do sinistro Terrestre da 
V| apólice n.o 21.572 na im-
portância de dois mil escudos. 

Fazendo votos pelas pros-
peridades a que tem jus a 
companhia que V. E ^ a s tão 
criteriosamente dirigem, fir-
mc-me com a mais elevada 
consideração. 

De V. E.as, M.to A.to e 
V.nro. Manuel Menóes Hor-
tencio. 

Coinp. P. E [ a i È s k Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 189% 

Exploração — Propostas pa-
ra a exploração óo bufe-
te na estação óe Beja. 

Esta Companhia aceita propostas 
em carta fechada, para a concessão 
e exploração do buicle da esiúção dc 
Beja, devendo as mesma ser endere-
çadas á Direcção Gerai, na estfção 
de Sant i Apolonia, até ás 12 horas 
do dia 20 do corrente mês. 

São prevenidos os proponentes 
de que : 

1.0 —No envolucro das propostas, 
alem do endereço, deverá indicar-se 
o seguinte; Proposta para a explora-
ção do bufete da estação de Beja. 

2.0 — Aâ propostas devem vir 
acottipanhadas da tabela de preços 
das refeições e dos géneros e bebi-
das que sejam expostas á venda r.o 
bufete. 

3.0 »«• A adjudicação será feita a 
quém maiores garantias ofereça á 
Companhia, independentemente do 
preço oferecido. 

4.o — As demais Condições em 
que é cedido o referido bufete encon-
tram-se patentes em Santa Apolonia, 
na Divisão da Exploração e na esta-
ção e na estação de Beja. 

Lisboa, 4 dc Setembro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira òe Mesquita. 

Maietial e Iracção — Servi-
ço óe Armazéns — Em-
preitaóa óe Det Úargas 
óe carvão á ponte-cais 
òo Porto-Alfanóega 

No ( dia ífi de òetembro pelas 
12 30 horas, na Calçada do Duque, 
n o 20, Lisboa, perante a Comissão 
Execuíiva desí.-. Companhia, serão 
abertos as propostas recebidas farS 
O fornecimento d« empreitada de 
Demiarjjjaâ de carvão á ponte-cais de 
Porta-Alfandega. 

As condições estão patentes, em 
Lisboa, na Repartição dos Arjnarcns 
da DivisSõ do Material is Tràcçáo 
( edi^iriri (tf! èsíaçao de Santa Apo-
lonia ) todos os dias úteis das 10 ás 
13 e das 14.30 ás 17 horas, e no es-
critório da 3.a Zona da mesma Divi-
são em Porto-CompanhS. 

O deposito para ser admitido a 
licitar deve ser (eito até á%12 horas 
precisas do dia do concurso, servin-
do de regulador o relogio externo da 
estação do Rocio. 

Lisboa, 4 de Setembro de 1929, 
O Director Geral da Companhia, 

( á ) Ferreira òe Mesquita, 

0 n r é í i i o s i í o na r o o Fer-
r e i r a D o r o e s , t m o s n . o s 1 1 4 
e 1 7 0 e c o m f r e n t e s p a r a o 
L a r y o M i p e S § e m M a e r o a 
d o s B a i o s , d e C o i m b r a . 

T r a t a - s e n a P r a ç a 0 d e 
Maio , n . o 2 1 - 1 . 0 e na r o a Vis -
c o n d e da L o z , n . o 34-1.0, Co im-
Ura ( e s c r i t ó r i o d o a d v o g a d o 
B o r n e s d e O l i v e i r a ) . X - a 

C H : 
F e d r a k a l v e n a r i a 

Tubo» At 20 comprimido» 

será preciso iir.\r- 5e 
de um medicamer.! j de 
cacia verdadeiramente 

comprovada. Sí? V. qu> 
zer defender-se contra u:n tigre, 

nâo se servirá de uma navalha, mas 
sim de uma arma forte e vahosa. igiiisknenie 
será equivoco pretender prevemr-se contra en-
fermidades infecciosas com mezinhas, chás e cata-
plasmas. Pense em que "por alguma coura :e:í 
que em todo o mundo consideram 03 médicos 
;omo o mais eficaz desinfectante interno 'jr.'.'«::-

(rins. bexiga, fígado) os 

Comprimidos S c i í e r i n g do 

Por motivo de ter sido 
adiada a viagem para a Afri-
ca da familia do sr. dr. Me-
jda, já se não realisa como 
estava anunciado nos dias 15 
e 16 do corrente, mas sim 
nos dias 22 e 23, á mesma 

Alugam-se belas casas de 
habitação, com agua e electri-
cidade em todas as depen-
dencias. Hortas, jardim, po-
mares, vinha e olival de ren-
dimento e recreio, no melhor 
sitio, junto á cidade. 

Nesta redacção se informe. 

r 
ir»! 

Ttespassam-se cu vendem-
se em plena lâborpção, com 
óptima clientela, pelo motivo 
do seu proprietário não poder 
estár á testa por falta de 
sau de. 

Para infoimes, o proprie-
tário Eduardo Augusto Mar-
tinho — Fiflueira da 1"07. 4 

i i l i f i 
Vende se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País . 
Pctra vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiana. X 

Vende-se, junto a Coim-
bra. com muitas casas de ha-
bitação e de bom rendimeqto. 

. Tem bglia, pomares, vinha, 
olival, jardim, também de 
grande rendimento e de re-
creio. Tem electricidade. Be-
líssima siíuaçSo. Nesta ffi-
dacção se diz. 

loss Alves Valente 
PROCURADOR 

junto (los Âdvòtjados drs. Antonio 
Leitão e Âugtisio Braga 

Empresta óinheiro a juros 

Sacio 
Oíerece-se com algum ca-

pital para empresa de Trans-
portes de Carga e Passagei-
ro^, terrt todos bs conhecimen-
tos, como técnica em auto-
móveis e mecânico. X 

m, c . 
O 

A r r g o â - s e m I r s s p â s s a -
s e . B o i p a r a p s i i s ã o , o a c o l é -
fiio. 

F a i a - s e m s m a , a n u a i -
Quer n o r a , n a Rita V e n â n c i o 
R o d r i g u e s , n . o 9 , ROSSÍ a o 
f u n d a d a s E s c a d a s d o Um. 

MO V8FI8 
De sua lavra, em Canta-

nhede, vende Manuel Gomes 
de Carvalho, gerente da União 
Comercial. 2 

lio Algarve em 
Cetras 

Vencíe âtiâ Melhores pre-
ços do mercado Antonio í>-als« 
Portimão — Algarve. 

os para casa 
VENDE 

Joaíjiiiiii d a Silva U M 
Rua Eduardo Coelho, 74 

Te le fone n"0 2 0 5 

e Ultramar 
R « a d o s C o r r e e i r o s , 2 2 1 - 2 . 8 

L I S B O A 
Gerentes: J. Falcão Ri-

beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

Pia hii 
Vende-se um em bom es-

tado, cerdas crusadas arma-
do em ferio. 

2, Rua das Esteirinhas, 9, 
frente ao Teatro Sousa Bas-
tos. x 

Alugam-se andares com 
4 e 5 - 6 e t - 8 e 9 divi-
sões cada um, junto ou sepa-
rados nas ruas do Guedes 
n.o 19 — rua dos Anjos n.os 
9 e 11 — 13 e 15 — 17 e 19 
— 14 e 16 — 18 e 20, perto 
da Universidade e na iua da 
Alegria, n.° 75, esta com quin-
tal. Trata-se na Competidora 
de Coimbra Lda, rua da So-
fia no 41. X 

[ l i Ê i i ! í Berna 

A meiíiOr de Coimbra posta 
nas obras 

F O R N E C E : 

P e n s ã o M a d r i d 
RUA MIGUEL B O M B A R D A (Próximo óa Praia) 

Figueira da Foz 
Esta Pensão está modestamente montada, mas com 

todo o aceio tanto nos seus aposentos como de sala de 
jantar. Recomenda-se pelo bom serviço e limpesa de sua 
cozinha. Esmero e aceio do seu pessoal habilitado. 

A Proprietária, Maria óa Luz Quintas. 
O Gerente, Henrique óe Anóraóe. 

Colégio Português 

Pátio óe S. Bernaróo 
á rua óa Sofia, n.o 91í 

Trabalhos gerais de car-
pintarias e marcenarias, por-
tas, janelas e todo o gene-
ro de esquadr ias para cons-
trução civil. Soa lhos , for-
ros, tétos estelízados, porquets 
e lambris. Armações em es-
tabelecimentos comerciais e 
bancarios. 

Os nossos trabalhos são 
r igorosamente fiscalizados por 
técnico com prática de bas-
tantes anos e competencia 
oficialmente reconhecida. 

A. A. Alves óa Ve;ga. 

I I 

Empresta o solicitador Ma-
ta e S d v a — Rua da Sofia. 
22 l.o, Coimbra. X 

P R A Ç A D A R E P U B L I C A , 3 1 

-Continua, no próximo ano lectivo, 
a receber alanas internas e externas. 

(fteabre como é c o ^ m e , no aia O 
cie Cutubro. 

A Directora, ADELAIDE PEREIRA PE BARROS 

h maior e mais linda colecção em exposição 
Rua Candido cios Reis, 7-A 
F I G U E I R A D A F O Z 

£m indo W. £x.a à q u e l a e n -
cantadora pi aia não deixa 
de visitar a exposição cuja 
entrenãa é franca e onde 
pode o&tsir uma linda peço 

par pouco diníueiro. 

r % FIDELIDADE 

Capitel: 
1.344:Q00$00 

È reserva: 

2T-U-tTI5^E>A E M ' A O 38 
S i d o e m l.!»boo 

. (írus??i>J»oU ta Coisbti: 

m m m i m a s i & s u w 
Rua do Corpo da Deu», 

C O I M B R A 

$ 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S D E V I D A 

HOTEL DAS TERMAS 
i _ M & e r t & t a * l o o a n o > 

Este hotel está situado no mais lindo e higiénico bairro da 
Curia, a 5 minutos ôo Parque. Preços módicos. Muito 
asseio. Serviço esmerado. Campainhas e luz electrica em 
todos os aposentos. Coirecíor a todos os comboios. _ 

O Proprietario-Gerente. José Maria Simões — Luna. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

C a p i t a l 1 u 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 o 
1 1 

Capital com fundo ds reserua, mais de 18.000:00 
de marcos ouro, equivalente a mais 

de ESC. 6iOOO.Q80$00 
A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL' 

por contracto com a MENNHEIMER V. G.» 
garante ein absoluto todas as obrigações» 
podendo tornar firme e a prémios sem com-
petencia todos os seguros . 

A G E N T E E M C O I M B R A 

CARO0S0 & C.3, S f i c r s . : CASA KAVANEZA 

Vende-se uma linda casa 
com 300 metros quadrados 
de terreno nas t raseiras da 
casa, todo murado. 

Está livre, podendo ser já 
oevipada. 

P a r a tratar, Freitas fy Ro~ 
seiro, Rua Corpo de Deus, 50. 

y K H U I U U l U M I f l U l l U w 

Q losé Antonio Oe Oliveira, Sucessor v 
Q F u n d a d a e m 1 8 9 0 Q 
Q R o a F i p e i r a f ia F c s < F 6 r o d o P o r i a s ) Q 
W Í J e l e í í P n e "WÍS8. Telegramas Zéclauòina. W 

Atendem •se as CHS madas a qualquer hora. 

v í UJí ^ 
W ® E m T * f C I I » 

•1- JOl t 

C o r r e s p o n d o n í e , BAZiLiO XAVIER DE ANDRADE, S u c e s s o r 
Rua C o r p o de Deus , 40 



G A Z E T A D E C O I M B R A , d e l 2 t í e S e t e m b r o d e 1 9 2 9 

EM BARRICAS DE 

Emprcza dc Ci-
m e n t o s d c Leiria 

89 KILOS. 0 meilior cimento para obras fie r e s p M M l a t f e . Toíi 
orem esta acrefiiiãfia marca. Temos em a r i a i e i pari e a l r e p 

os construtores pre-
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Aigam!, 
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo3 Montsmór-o-Velno, 

Penacova, Renela, Poiares e So^re. 
• | Telefone 453 

f i - « O C i R u a d a . s o t a , - C O I M B R A 

Canta-
Louza, 

Plácido 

Doutor Domingos Fezas Vital, Professor 
catedrático da Faculdade de Di-
reito da Universidade de Coimbra 

Reitor da mesma Universidade: 
Faço saber que, nos termos da lei, serão recebidos na 

Secretaria Geral desta Universidade, nos prazos e condições 
Bbaij<o indicados, os requerimentos dos alunos que desejem 
inscrever-se na Faculdade de Medicina de Coimbra, no ano 
lectivo de 1929-1930. 

Os requerimentos podem ser apresentados por pro-
curador bastante dos alunos, podendo o termo de inscrição 
ser tombem assinado por procurador. 

Quando o termo de inscrição for assinado por prr-
turador, é indispensável, para a validade da inscrição, que 
seja referendado pessoalmente dentro do prazo de 15 dias 
depois da abertura das aules. 

Os alunos podem mudar de Faculdade dentro da mes-
ína Universidade e frequentarem outra Faculdade ou Escola 
sem pagamento de nova matricula, mas teem de pagar a 
propina de transferencia. 

O prazo para a entrada dos requerimentos é de 10 a 
25 de Setembro tanto para os alunos da Universidade de 
Coimbra que requeiram inscrição definitiva, ou condicional, 
como para os alunos que desejem transferir-se das Faculda-
des de Medicina de Lisboa e Porto para a de Coimbra, no 
caso de es tarem em condições de requerer inscrição defi-
nitiva. 

Eatas transferencias só poderão ser autorizadas no 
começo do ano lectivo. A transferencia obriga o aluno ao 
pagamento de nova propina de matricula para a Univer-
sidade. 

E' ainda dentro do mesmo príafco de 10 a 25 de Se-
tembro que deverão requerer inscrição condicional os alu-
nos que pretendam pedir a transferencia de outra Faculdade 
de Medicina para a de Coimbra, depois dos exames que 
hajam de fazer na época de Outubro de 1929. 

Para serem admitidos á inscrição no 1.° ano médico, 
os interessados teem de instruir os seus requerimentos com 
a ceriidão de aprovação em todos os ejearnes de admissão á 
Faculdade ou certidão de aprovação rios exames dos cursos 
de fisica e química e sciencias naturais, criados pelo decreto 
de 22 dc Fevereiro de 1911, ou de aprovação nos exames do 
curso preparatório do aitigo 6.o da lei organica vigente das 
Faculdades de Sciencias, ou ainda com a certidão de apro-
VP.çãos nas seguintes disciplinas da Faculdade de Sciencias: 
fisica, química, botanica e zoologia, cursos gerais ou cursos 
especiais correspondentes, juntando, alem disso, a sua foto-
grafia com as dimensões de 36 m m X 30m m para a caderneta 
escolar, um sêlo fiscal de 5$00 e outro de 2$50. 

Os alunos da Nova Reforma pagam a proprina de 
240$00 dividida em duas prestações iguais : a primeira de 
1 a 15 de Outubro a segunda de 15 a 30 de Março: 10$00 
de direitos de biblioteca por uma só vez de 1 a 15 de 
Outubro a indemnisação de 30$00 por cada semestre para 
trabalhos práticos em cada cadeira ou curso de laboratório, 
e 15$00 para trabalhos práticos por semestre em cada ser-
viço clinico geral ou especial e a propina de 16$00 de 
Ejcauie de Estado em cada ano, os aiunos do periodo transi-
tório. pagam a l . a e 2.a prestação dentro dos prasos indi-
cados. 

A indemnização por um semestre, dos alunos das re-
formas de 1926 e 1928, equivale á indemnização por dois tri-
mestres para os alunos do periodo transitório ( lei de 1918). 

Para a inscrição nas disciplinas de cada ano do curso 
médico é necessária a aprovação em todas as disciplinas do 
ano anterior ( art. 3° do Decreto n.° 16.863, de 21 de Maio 
de 1929). 

Os alunos, aos quais falte mois de uma disciplina de 
um dado ano, mas que tenham a fazer exames de todas elas 
na época de Outubro de 1929, e que queiram inscrever-se, 
poderão faze lo a titulo condicional. Para isso deverão re-
querer, documentando as afirmações que façam ácêrca da 
sua situação escolar, mas sempre dentro do prazo citado de 
10 a 25 de Setembro. Dentro de 3 dias, a partir daquele em 
que façam o ultimo ej<ame do ano anterior deverão ser tor-
nadas definitivas essas inscrições condicionais de alunos 
pretendentes a ^transferencias para a Faculdade de Coimbra, 
em que o praso de três dias para a iascrição definitiva se 
contará desde a concessão da transferencia, a qual pelo seu 
lado deverá ter sido requerida dentro de três dias, após a 
data do e^ame, de que dependesse a possibilidade de tornar 
definitiva a inscrição requerida condicionalmente. 

Aos alunos inscritos condicionalmente, como aos ins-
critos definitivamente, serão notadas todas as faltas de pre-
sença aos trabalhas práticos e lições magistrais desde a aber-
tura do ano lectivo, e tais faltas entrarão em conta para 
a eventual anulação de inscrição. 

Por igual, e para os mesmos efeitos, serão contadas 
todas as faltas de presença desde a abertura do curso res-
pectivo aos alunos que obtei ham deferimento de Iransferen-
ciá de Universidade para inscrição na Faculdade de Medi-
cina de Coimbra, quer essa inscrição seja definitiva, quer 
ela seja apenes condicional. 

Os requerentes para inscrição e exames, quer sejam 
pretendentes á entrada no l.o ano, quer já anteriormente alu-
nos da Faculdade de Medicina de Coimbra, quer pretenden-
tes a transferencias de outras Faculdades de Medicina, deve-
rão documentar cuidadosamente a sua situação escolar com 
n sua caderneta devidamente actualizada e de um modo 
geral com os elementos suficientemente comprovativos, pois 
que não terão seguimento ou serão indeferidos todos os 
requerimentos que entrem na Secretaria Geral da Universi-
dade de Coimbra sem a devida documentação. 

Os requerimentos entrados lóra dos prazos marcados 
não terão andamento ou serão indeferidos, se forem preten-
dentes a transferencias de outras Universidades. 

Os que não requererem ou não pagarem a pres-
tação, flentro dos prazos estabelecidos neste edital, só 

poderão faze-lo dentro do praso de 15 dias, a contar do 
inicio das aulas, mediante o pagamento da propina de 
50$00 (Dec. n.o 9593 de R de Abril de 1924). e se a Rei-
toria desta Universidade reconhecer que houve motivo de 
força maior, óevióamente comprovaóo, que a isso os 
obrigasse. 

As transferencias de matriculas para outra Universi-
dade só poderão ser autorisadas no começo do ano lectivo, 
dentro do mesmo prazo ficado para a matricula e inscrições, 
que é de 10 a 25 de Setembro. 

ISTRIBRIÇAO DAS DISCIPLINAS 
EXAMES POR ANOS 

PerioÈ is reformas de 1926 e 1928 
P e r í o d o transitório "B&1S 

l.o ano: 
1.a cadeira — Anatomia descritiva, l.a par te ; 
2.a cadeira — Histologia e embriologia. 

Exames: 
Histologia e embriologia ; 
Anatomia descritiva, l.a parte. 

2.o ano: 
Química fisiológica ; 
Anatomia topográfica; 
Fisiologia; 
Patologia geral. 

Exames: 
Química fisiológica ; 
Anatomia topográfica; 
Fisiologia ; 
Patologia geral. 

3.o ano; 
Bacteriologia; 
Farmacologia: 
Anatomia patológica geral e especial : 
Medicina operatória ; 
Propedêutica cirúrgica; 
Propedêutica médica. 

Exames : 
Bacteriologia; 
Farmacolcgia ; 
Anatomia patológica geral e especial j 
Medicina operatória. 

1i.o ano: 
Higiene; 
Patologia médica; 
Patologia cirúrgica; 
Ginecologia (bi-trimestral); 
Clinica de moléstias infecciosas; 
História da medicina e deontologia profissional; 
Terapeutica; 
Toxicologia forense (bi- tr imestral) ; 
Oftalmologia (bi-trimestral) ; 
Dermatologia e sifiligrafia; 

Exames: 
Terapeutica; 
Historia da medicina e deontologia profissional; 
Dermatologia e s i fdigraf ia ; 
Clinica de moléstias infecciosas; 
Patologia médica e patologia cirúrgica; 

5.o ano: 
Clinica médica ; 
Clinica cirúrgica; 
Obstetrícia ; 
Medicina legal; 
Epidemiologia (bi-trimestral); 
Uroloqia (bi-trimestral) ; 
Pediatria (bi-trimestral); 
Neurologia; 
Psiquiatria (bi-trimestral); 
Psiquiatria forense (bi-trnnestral). 

Exames académicos; 
Pediatria ; 
Neurologia ; 
Psiquiatria. 

l.o, 2.o, 3.o e 4.o — Exames do Estado. 
No 2.o Ejcame do Estado haverá um interrogatório da 

disciplina — Oftalmologia. 

E para constar se mandou a f i f a r o presente edital. 
Paços das Escola*. 15 de Aqosto de 1929. 
E eu. Alfreóo Marques Manso, primeiro oficial da 

Secretaria Geral da Universidade de Coimbra, servindo de 
se:retár io geral do mes im Universidade, o subscrevi.-— O 
Reitor, (a) Domingos Fézàs Vital. 

1 H i i f l u n t i n i i í o i i i a , L d a 
a laarlca mais Inumrtama e acreditada de C o i n r a 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

M e l a ? : U M : \ m m i : i í c „ m Terrarofa. 
E x p o r t a ç ã o para o Paiz , Ultramar ' 

c E s t r a n j e i r o 

Rebuçados Peitorais io Dr. Ceatazz 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

f » c o e < 1 C o m p . í - d c 

Srronrfa ífl rés-do-chão por 200$00. 
Hlisllufl uc Informações nos Arcos 
do Jardim, n.o 22. X 

Arrenda-se & E Í M R a a d a s 

Arrenda I «o pequena loja em sii io 
l Bw bom. Trata-se, rua Vis-

conde da Luz. n.o 58. 

2.o andar com 8 d iv i sões 
e casa corn 6. Avenida 

Sá da Bandeira, r>.o 53. X 
Arrondo 

o 3.o andar do prédio da 
Rua Pedro Cardoso, n.o 

6 (antiga rua Corpo de Deus) . 
Tem T divisões, agua, electricida-

de e um pequeno quintal. Para trat«r 
RO 4.0 andar do mesmo prédio. X 

dois amplos quartos 
niuito arejados e uma 

cosinha, na rua do Loureiro, 35 e na 
mesma casa ha um outro quarto in-
dependente. 

Trata-se no n.o 37. 

quartos com ou sem mobilia 
ou parte dc casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a íaboleta Modista. X 

arrenda-se um l . o andar com 7 
liiJíl divisões, no Calhabé, p a s s e ni-

rnesma com Joa-
X 

vel. Trata-se na 
quim Augusto Esteves . 

arrenda-se junto da Quinta das 
lèU Lagrimas, c i to compartimentos, 

cave e pequeno quintal. A g u a e luz 
electrica. Informações Fotografia Ras-
teiro, Avenida Navarro. <"» 

arrenda-se 2.o andar com s e i s 
divisões, na rua Fabril, em 

frente ao Palacio da Justiça. 
Trata-se no Hotel Bragança. X 

f(lCn arrenda-se com 9 div isões na 
Lu)?! Estrada de S. José (Vila Sau-
dade), _ ___ X 

Ep.<irj arrenda-se um andar no chalet, 
USít rua da Alegria, n.o Pi e 16, com 

frente para o parque da cidade. 
Trata-se na Competidora de Coim-

bra, L.da, rua eia Sofia , n.o 31. X 

fí?3 vende-se tima corri ^oiíl rcn(^'' 
l u s a mento, compOsia de lojas, 3 ai!" i 
dares, aguas furtadas e quintal ãi- } 
tuada na rua da Sofia, n.o 56. 

Para tratar na mesma com o se u 
proprietário. X 

rnsn com rez do ciiâo e l . o andar, 
LuéU arrenda-se na Azinhaga de Va-
le de Meão, á Criii de Celas, a 2 mi-
nutos do electrico. Informações no 
própria quinta. Xm 

fnnn arrenda-se com 8 divisões e 
LM Í̂S quintal na Cumeada, travessa 
do OlimpO, 2 

[erradas e apiaiuados para c o n s t r u ç ã o 
P r e ç o s s e m c o m p e t ê n c i a 

MORTAGUA 
Dirigir « M i ^ r e â i PBMSÃ3 BllCACO. Avenida Sâ Ha Bandeira 

A G U A S DE SEJAES 
M Tainha das ^únnas «Se mexa, a me" 

lfsf®r e j i t r e «aV VBV&IÍÍ&vcs, g&t2KÍerio~ 
l&éi&amemte f p ^ i s s i m a s 
Hiposalinas, alcalinas, c v o r e t a d a s - s ó d i c a s , bicarbona-

tadas, sulfatadas, calcicas e magt .emica. 

EXCELENTE A G U A h\F- M E S A 
As mais leves, digestive;s e a g v h a v e i s a i paladar 

Magnifica para o estomago, rins e bejfiq^. 
Segundo as analises n.o 8752 e 8 7 5 2 - A f e i | « s no Ins-

tituto Superior Técnico e Instituto Pasteur Lisboa, pelo 
abalizado analista Charles Lepierre. Ina l t e ravd Com o tempo 

N A O CONFUNDIR 
Para o vosso interesse devem sempre preferir a s 

Aguas tíe .Sejães 
Depositário em L i s b o a , / . PARAÍSO PEREIRA': 
Armazém, Calçada de Sant 'Ana , 170. 
Escritório, R. Morais Soares , 78-1.P-E. 

Hiníi*!! rendimento, compre-se nas 
hs i i i tS imediações da Praça da Re-
publica. 

Informa esta redacção. X 

perdeu-se na segunda-íeira. 
ao Calhabé, que foi achado 

pelos tripulantes dum automovel, p ' -
dindo-se o favor de o entregar nesta 
redacção, visto não pertencer á pes-
soa que o perdeu. 

R i i W í õ empresta-se até 120 contos 
lilsliíSIlU sob l .a hipoteca. Nes ia 
redacção se diz. 

de qualquer dos estabe-
lecimentos de ens ino 

desta cidade, aceitam-se em çasa do 
dr. Abilio Martins Fernandes, na rua 
Guerra Junqueiro, M. E. (.Olive! de 
Montarroio). 

1 ratamento familiar. 8 

com 16 anos, sabendo 
ler e escrever, podendo 

tomar conta de qualquer lugar, ofe-
re e -se . Nesta redacção se diz. X 

Admite-se um rapaz in-
terno para creado de 

mesa e outros serviços de armazém, 
na Cervejaria de M. Julio Gonçalves, 
Avenida Navarro. 

a lugam-se com ou sem mo-
JudliUIS bilia no Couraça de Lisboa, 
i.O 95. Teem electricidade. X-q 

b a r ^ t o s P' í rQ pequenas cons-
BWf tri»çoe<?,. vC n £ iem-se na Con-

citada e nos OlivcnS. . 
Para tratar, coai Maia, 

Olivais. 
tínariftm ff duas camas de casa), 
SBUUfeliríS sendo uma de ferro, ou-
tra de madeira, e uma toilette. 

Nesia redacção SE diz. 3 

«n num dos melhores lo-
as cais da Alia um esta-

belecimento de mercearia e v inhos , 
negocio urgente e vantajoso. 

Informa esta redaçção. X^ 

a n 4 g çn m o í o Nev-Hudson 6 H P, 
. í S l u r i S com ou sem sid-car. esta-
do de nova. por motivo de retirada. 

Para tratar com José Teixeira Fi-
dalgo — Arazede. 

Ífcli^n ifi u t T i a m a c I u i n a P a r a pon* 
tear calçado, em estado de 

Cm casa de pessoa de respeitabili-
Liíl dade recebem-se senhoras, r.u-
ma propriedade piojíimo de Coimbra. 

Para tratar telefone 331. X 

Hom&m pratico e de confiança, ofe-
rece-se para faze 

cobrança. Dá garantia. -
dacção se diz. 

r qualquer 
Nesta re-

X 

aceitam-se duas ou três cm 
casa de pessoa de toda a 

respeitabilidade. Informações, rua Si -
mão de Évora, n.o 16. X 

MftKj|jo de quarto, bonita, estado <ie 
lilJuiliu nova em platano com espe-
lhos biseauló vende-se , bem como 
oulra em castanho, de escritório, es-
tilo moderno. 

Rua Abílio Roque, n.o 6. X 

jW.ifn B. S. A. de 3,49-HP, ein com-
iiílilu pleto estado de nova, vende-se 
barata. 

Rua [Sá dc Miranda, n.o 46 — 
Coimbra. X 

ffílVSl !" r n CaÍ'X3' V R n ^ e ' r , c ° c i u c 
guvino 

tá ao serviço no Ultimo Fi-
v 

f.nftjn trespassa-se co. ; todo o mc-
EflMSt! bilario. 

Trata-se na rua das Azeiteira. 46. 

precisa-se, pira ensinar 
três meninas, até á 't a 

c lasse , francês e trabalhos de lavores. 
Nesta rediírção se diz. X 

explicador paia os l.o, L'.o 
e 3 o a n o s do lu.cu de pre-

ferencia para lecionar em cusa d>» 
aluno, aceita-se. 

Diz-se ne?ta redacção. X 

P n p r h h i i B d S r ^ í r ^ 
Coimbra, vendem-se . 

Informa o Fy mo Sr. D 
lino Calisto. 

provi i 

Diaman-

nová e varias peças de ferramentas 

OREI COS IHSECTICfCAS 
TUDO JORREI!.! 

FORMIGAS» v 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

| T R A Ç A S 
! E TODOS OS OUTROS 

l M S E C T 0 S 

para sapateiro- , , r , 
Podem ser v i s t o s a qtiaiquer ho- j s e n a C r u z d e L e i a s , 

ra na rua Qubra Costas. 
" líífl precisam se aos juros j Qr< Egj.Ji0 Aires, no mesmo 

Para construções, vende-
ria Cruz de Celas. 
Para tratar em casa do sr. 

i o 
X lliií de 11 o /o com hipoteca j , o c a , 

de um prédio dc grande r e g i m e n t o , i 
e m bom local d e s t a c a - j ^ M f f í Ú 2 S B Í O 

Informa esta redacção 

Para stanô, ou para agen-

emprestam-se a juro, • 
_ _ no todo ou em parte. | 

No escritorio do advogado Tavares 
A 1 ^ s i d : n t S t ; ^ ^ a B a n - | t e d e q u a l q u e r c a s a d e p o i s 
deira . n .0 54-2.0. 3 d e uma cota pare ier socie-

í dade, no mesmo negócio tem 
i todos os conhecimentos técni-

cos. t a r a i 
Um iia E s í d i o -

PROPRIETÁRIO 

íSrSjH^a® (fiZfôCÍlSS. ' abonações, 
í Tratar no mesnio C n f t com 

i Coíé Montanha 
1 p . ec i sa dum gerente devi-

damente habilitado e que dê 

Bom serviço, economia e j r r j]j0 
asseio, recebem-se h o s p e d e s j ' 
a qualquer hora e comensais. ! 

Diário 18$00. 
Permanente 10$00. 

/ a r v a lho. 

iograia 
Precisa-se uma que traba-

desembaraço corre-Ihe com 
tamente, sendo necessário que 
er-ha também boa calig rafía. f f j | f i s f f l ^ n p i n n r i r á 

l i l S Í P l l i l W í l tííylfl | ÒVlôgr^fia e redacção, paro È j sei viço fácil d^s dez o ? de-
?oito horas todos os dias nteis. 
Responder por escrito, metade 
á machiaa e metade á pena, 
pela própria, indicando idade-, 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cr ! do País. j e in 

Preços especiais para va- ! referencias e de ordenado 
gons. | que pensa ganhar. 

Dirigir pedidos a Daniel ; Carta para este Jornal a 
Nogueira Seco. Ca^al, Pena- J. M. F. até ao dia 20 de Se-
cova. I teinhro. 1 

dicações de identificação. 

M o b i l i a d e i i i i a r t u 
Vende-se. I rata se no C.a-

té Sofia, rua da Sofia. 10 ( 

Casa 

3 ou Arreo-
nir . f i" oficial habilitado a trabalhar, 
Pillls 
se para serviço demorado. 

sem direcção técnica, precisa-

O 
• Juan 

m> 
que fíl m a 
Ilijo poi-sue 

nforma-se nesta redacçãj . X 

n i n r f n r precisam-se. uni ou duis ino-
siuQllUv bilodos. na baij<a, para lon-
ga estadia, preferindo-se com serven-
tia de sala de banho, 

Carta a es te jornal com todas as 
i n d i c a ç õ 2 s , ao numero 30. X 

armazém 
Casanave, 

' no Rossio de San ta Clara, 
suburbios desta cidade de 
Coimbra. 

Trata o notário desta mes-
mo cidade. Dr. Augusto Ma-
;<imo de Figueiíedo, Praça 8 
de Maio, 21-l.o. X 

V^nde-se ao Calhabé, a 
cinco minutos do electrico. 
Compõe-se de rés do chão, 
c om qu'nt.al e 2 andares, com 
varandas de cimento armado. 

Rom rendimento. 
Informações res ta redac-

ç ã o . X 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos fy Goncalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anun áos para a 
Gazeta óe Coimbra. 



C O I M B R A , d e i 2 de Setembro de 1: 
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A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje: 
D. Julia Celeste da Conceição 

Melo. 
D. Urania de Bastos Leite Braga 

(advogada). 
Antonio dos Santos Borges de 

Melo. 
A'manhã: 
D. Maria Luiza Costa Pessoa. 
Adelino Simões de Carvalho. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Santarém, o nosso 

presada amigo e distinto colaborador 
o tenente sr. Nuno Beia. 

— Para a Beira Alta, o sr. José 
Maria Rodrigues. 

— Para Entre-Rios, o sr. Luís 
Costa. 

— Para Oliveira do Hospital, o 
sr. Antonio Augusto Cardoso. 

— Para o Fundão, o sr. Francisco 
Pinheiranda. 

•— Para Vizela, o sr. Viriato da 
Costa Condeixa. 

— Para Miranda do Corvo, o sr. 
Ramos Pereira. 

— Para Lisboa, 'o sr. Leonino 
Simões. 

— Para Espinho, o sr. José dos 
Santos Canas. 

— Para Poiares, o sr. Domingos 
Duarte de Carvalho. 

-— Para as Termas de S. Pedro 
do Sul. o major, sr. Cesar Caldeira 

— Para a Figueira da Foz, os srs. 
Adélio Rocha, Fernando Inácio da 
Costa Sales e Carolino José. 

Regressou de Tauriz de Midões, 
o sr. Francisco Rodrigues. 

— Di Eiras para o Carregal do 
Sal, o sr. dr. José Antunes Vaz Serra. 

Está em Coimbra acompanhado 
de sua esposa e fdho, o sr' dr. Adria-
no Gonçalves da Cunha (Lisboa). 

E S P E C T Á C U L O S 
f F i v o I i 

O P R O G R A M A do Ti-
voli anuncia para 

amanhã a estreia do notável 
concertista Milá, que ultima-
mente se exibiu em Lisboa, 
que possue a mais extraordi-
nária colecção de instrumen-
tos, desde as estrelas musi-
cais ao jfdofone, numero que 
tem um luxuoso scenário e 
um riquíssimo guarda roupa. 

Acompanha este numero 
o sensacional filme A Mor-
daça, que tem como protogo-
nista o eminente actor Ri-
chard Bartelmess. 

Para sábado estreia do 
fime O moderno Casanova, 
com Andrée Lafayette e Har-
ry Hardt, que são dois admi-
ráveis artistas. 

A Empresa do Tivoli, aca-
ba de contratar para a época 
de inverno o distinto violon-
celista José R. da Fonseca e 
a violinista italiana Borsathi, 
que possui o cu;so do Con-
servatório Italiano, os quais 
vêem fazer parte da orquestra 
que durante o inverno nos 
deliciará com musica exce-
lente. 

Exoneraçao 

FOI exonerado o admi-
nistrador do concelho 

de Oliveira do Hospital, sr. 
Bernardo de Magalhães Cou-
tinho Leite. 

destruiu este madrugada a fá-
brica de doce e confeitaria da 

Avenida SMavarro 

ESTA madrugada, pouco 
depois das 3 horas, 

um violento incêndio destruiu 
completamente a fábrica de 
dôce, confeitaria e conservas 
de frutas, na Avenida Navar-
ro, pertencente á firma Ra-
miro C.a, Limitada, da qual 
era principal acionista a So-
ciedade Poiarense, que tem a 
sua séde na rua Adelino Vei-
ga, desta cidade. 

A fábrica que, ha anos, 
era explorada pelo sr. Joa-
quim Augusto Esteves, havia, 
ha talvez dois meses, sido 
passada àquela firma. 

Era situada nas traseiras 
do prédio do sr. José Garcia, 
antigo hoteleiro desta cidade, 
na Avenida Navarro, a quem 
pertencia também a casa on-
de a fabrica funcionava. Foi 
ali que o incêndio se mani-
festou. e com tal incremento, 
que dentro de pouco tempo 
toda ela era tomada pelas 
chamas. As torres deram en-
tão o alarme de incêndio, mas 
o clarão já iluminava a cida-
de, dando a impressão de um 
grande sinistro, cujas propor-
ções foram, sem dúvida, im-
portantes. 

Quando os bombeiros che-
garam ao local do fogo este 
lavrava com grande impetuo-
sidade, sendo montado ime-
diatamente um serviço dos 
municipais com o qual inicia-
ram o ataque do incêndio pe-
las escadas de seiviço da ca-
sa do sr. José Garcia, á qual 
o fogo se comunicou por uma 
varanda. 

Entretanto os Voluntários 
tinham já montado outro ser-
viço, utilisando a sua auto-
bomba que se encontrava na 
rampa do Mondego, em fren-
te da Auto Industrial. 

A casa do sr. José Garcia 
era defendida, pela frente, 
por uma agulheta dos Muni-
cipais alimentada por uma 
moto-bomba, sendo para esse 
efeito utilisada a escada Ma-
gyrus. 

O fogo também foi ataca-
do por um páteo do estabele-
cimento do sr. Manuel Julio 
Gonçalves e pela rua da Ale-
gria. 

No Parque da Cidade fo-
ram postas a funcionar 3 mo-
to-bombas dos Municipais e 
a dos Voluntários, que alimen-
tavam várias agulhetas com a 
agua do lago ali existente, e 
para onde fizeram convergir 
a de algumas bocas de in-
cêndio. 

Montados estes serviços, 
não sem que houvesse dis-
cussões desnecessárias e con-
denáveis c o m o geralmente 
acontece em sinistros desta 
ordem, o ataque ao incêndio 
fez-se com inergia, sendo diri-
gido pelo 2'.o comandante Ma-
galhães, dos Voluntários, e l.o 

comandante Conceição, dos 
Bombeiros Municipais, com-
parecendo depois o inspector 
dos incêndios e mais tarde o 
comandante Simões Pais. 

Apesar dos esforços dos 
bombeiros, o fogo, como dis-
semos, comunicou-se ao pré-
dio do sr. José Garcia, des-
truindo as aguas furtadas, 2.° 
andar e parte do l.o. 

O incêndio foi localizado 
ás 5 horas, continuando de 
manhã os trabalhos de res-
caldo. 

Os prejuízos da fabrica fo-
ram totais, tendo-se feito al-
guns salvados em casa do sr. 
José Garcia, que sofreu pre-
juízos muito importantes, pois 
as duas casas incendiadas e 
todos os seus haveres esta-
vam seguros numa importan-
cia muito diminuta e nas Com-
panhias Douro e Segurança 
Portuguesa. Os haveres que 
possuía no 2.o andar e aguas 
furtadas tudo ali ficou. 

Atribue-se o incêndio a 
qualquer descuido do pessoal 
da fabrica. 

Este foi o 4.o incêndio que 
se manifestou na fabrica e que 
finalmente a destruiu. 

O sr. José Garcia, que se 
encontrava a veranear na Fi-
gueira da Foz com sua fami-
lia, havia chegado a Coimbra 
no tranway das O horas. 

No loca! do incêndio com-
pareceu a policia, a G. N. R. 
e escoteiros, que prestaram 
serviços. 

(MB ataisisíi 
FOI exonerada a comis-

são administrativa da 
Camara Municipal da Pampi-
lhosa da Serra, e nomeada 
outra composta dos srs. An-
tonio Maria Duarte Gil, que 
servirá de administrador do 
concelho; Artur Neves e Aní-
bal Augusto Cortez, efectivos; 
José Nunes Alonso, Antonio 
Dias Gomes e Antonio Nunes 
da Veiga, substitutos. 

A seu pedido foi exonera-
do de vogal da Camara Mu-
nicipal de Soure, o sr. José 
Rodrigues Ferreira Malva, e 
nomeado para o substi tuir o 
sr. Antonio Macedo da Costa. 

âgressãa 
R! >EGRESSOU de Mira, 

o chefe Mota, da Po-
licia de Investigação, onde 
foi tratar de uma ag essão á 
facada, tendo prendido o seu 
autor, Manuel de Almeida, o 
Brazileiro. 

i h J , r i i; 
[ilMiií 
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V1 pEIO para o Hospital da 
Universidade, Adeli-

no Marques Martins, de 4 
anos, do Carqueijo, onde foi 
atropelado por urn automcvel, 
sofrendo vários ferimentos. 

O auto era timonado pelo 
chauffeur Clement Todd, de 
nacionalidade inglesa e resi-
dente em Vizeu. 

li m feto 

JUNTO ao Parque da Ci-
dade foi encontrado 

um frasco contendo um feto 
humano, que deu entrada no 
necrotério. 

Prisão 
) 0 R desobediencia á po-

licia, foi preso Anto-
nio Serrador, funileiro ambu-
lante. 

p< 

QUELE individuo que 
entrou, sem fala, no 

Hospital da Universidade, vi-
tima de um desastre em Gou-
veia, é Antonio Mendes, de 
26 anos, natural de Tondela. 

SR. Governador Civil 
conferenciou ha dias 

com o sr. Administrador Ge-
ral dos Correios que lhe afir-
mou ter já enviado um técnico 
a Coimbra no sentido de se 
recomeçar brevemente, com 
as obras do edifício dos cor-
reios. 

t F M M Í M I M 1 
COM 15 anos de idade, 

faleceu a menina Ali-
ce dos Santos Duarte Faria, 
filhinha estremecida do co-
merciante desta cidade, sr. 
João Simões Faria. 

— Também se finou a sr.a 
D. Isabel da Silva Vieira, tia 
do sr. Eduardo Saldanha Viei-
ra, conservador do Re..isto 
Civil em Lisboa. 
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A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra: 
Farmacia Rodrigues da Sil-
ve, rua Ferreira Borges,26-32. 
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JãssénalnÂxas 
Ano. . . . 36$€0 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00. 

A S » Universidades populares » 
^ cada vez vão tendo maior in-

cremento no mundo culto, E' uma 
organização a todos os respeitos sim-
patica e digna de elogio. Em Portu-
gal, como é sabido, ha algumas ins-
tituições desse genero, em Lisboa, 
Porto e Coimbra. E bom era, que se 
espalhassem por todas as cidades 
importantes,— aquelas que teem re-
cursos para isso. E isto nos lembrou 
de escrever por esta razão : vermos 
noticiado que uma excursão da Uni-
versidade Popular de Milão foi a 

i Barcelona tendo visitado a sua Expo-
sição e seguido fiara outros pontos. 
Quando se poderá, em Portugal, con-
seguir que outro tanto se faça ? Que, 
por exemplo, algum desses organis-
mos possa visitar a Espanha, que é a 
nação mais próxima e que mais faci-
lidades proporciona para uma visita ? 

• © O 

T^J ARA maior comodidade dos fo-
•*• rasteiros que vêem no desco-
nhecimento da lingua alemão um in-
conveniente, Berlim, que já dispunha 
de um corpo especial de policias in-
terpretes, terá de hoje em diante um 
novo grupo de interpretes voluntários 
entre os chauffeurs de tajei. Muitos 
destes que falam francês e outras 
linguas terão um braçal com os dize-
res «interprete», que lhes será forne-
cido pelas autoridades, depois de te-
rem sido aprovados no competente 
exame. 

• a c 
CAL está a ser pouco usada 

nesta cidade. E igualmente 
sucede com a tinta com que se pin-
tam as casas — que a outra, aquela 
com que se pinta.n as senhora, essa 
tem cada vez maior gasto e consumo. 
E' ver como se apresentam com mau 
aspecto tantissimas casas por essa 
cidade fóra: mal caiadas, dando á 
cidade um aspecto desprezível de 
abandono. E péssimamente pinta-
das muitas e muitas. E muitas e 
muitas, casas, é claro. Querem exem-
plos ? Reparem para algumas casas 
da Avenida Sá da Bandeira. Apre-
sentam-se com aspecto deplorável 
de sujidade. Foram pintadas, sim, 
mas ha muitos anos e por isso, estão 
a pedir cal e tinta sem demora. 

e a o 

HEGOU a esta cidade, onde vem 
passar uma temporada, o sr. 

Dr. Álvaro Machado Vilela, profes-
sor da Faculdade de Direito de Coim-
bra, e juiz dos Tribunais Internacio-
nais na Alexandria. 

• • • 
H A R E C E que estamos em maré 
•*• de casos extravagantes para 
dar que fazer á justiça. Assim, não 
se conseguiu desvendar aquele caso 
do envenenamento duma senhora do 
Porto, como se não descobriu quem 
matou aquele Denis, que ha dias 
apareceu morto, como continuam no 
escuro alguns outros casos com que 
a policia se debate. Até parece, nes-
ta época de praias e de socego nos 
vários serviços públicos, um propo-
sito para arreliar os respectivos fun-
cionários — não os deixando socegar 
neste período quente de férias. 

Br. Teófilo Braga 
residente em Coimbra 

1861 - 1867 

DAS interessantes notas recolhidas para estudo da 
individualidade literária do doutor Teófilo Braga, 

a concernente á sua inconstante residencia em Coimbra, 
sugere curiosa noticia, possivelmeute aproveitável para uma 
análise psicológica do oneroso e desassocegado meço. 

Teófilo chegou a Coimbra em Abril-I86l. indo para 
casa do Dr. Filipe de Quental no largo òa Sé Velha, afir-
mando logo que não demoraria lá muito tempo. De facto 
uma carta dirigida ao seu dedicado amigo e eminente bibbó-
grafo Inocêncio Francisco da Silva é datada de: — « Coim-
bra, 12 de Maio, Rua de S. Salvaòor, 6 ». Esteve nessa 
morada até fim de Outubro, passando a residir na Rua óe 
São Peóro. Aqui não esteve além do trimestre. Em Feve-
reiro-1862 escrevia do n.° 37 da Couraça óe Lisboa ao tam-
bém seu afeiçoado amigo Francisco Maria Supico: — 
« Aqui estou abarracado em um terceiro andar dum par-
dieiro velho, que faz esquina para o Arco do Bispo ». Mas, 
outro trimestre e . . . nova mudança em Julho para Cou-
raça óos Apostolos aonde devia ter permanecido até 
findar o ano. 

Em começo de 1863 Teófdo informava Supico: — 
« Da ultima vez que lhe escrevi, foi da Couraça dos Apos-
tolos, donde ia á morada do Dr. Filipe de Quental, no con-
ventículo da Estrela, auxilia-lo no seu trabalho para a defesa 
das téses do seu doutoramento na Faculdade de Medicina. 
O Dr. Filipe sofre de duas fortes cataratas que lhe embara-
çam muito a vista e recorreu á minha perícia tipográfica 
para rever as provas e dar forma elegante aos opusculos da 
Dissertação e Téses. 

Depois da defesa das Téses, a Faculdade de Medicina 
abriu quatro vagas de substituição ás quais concorreu o Dr. 
Filipe do Quental. Como era do meu dever fui me logo 
oferecer para lhe prestar todo o serviço para as provas do 
concurso. Ele deu-me um abraço e no dia seguinte mandou 
buscar os meus tarecos á Couraça dos Apostolos, e eis 
porque lhe dato esta do conventiculo óa Estrela. E' aí 
que ele tem o seu pensionato de estudantes açoreanos 
e alemtejanos ». 

Quanto tempo Teófilo, morou, pela segunda vez, em 
casa do Dr. Filipe de Quental não consegui averiguar, mas 
em Outubro-1863 já escrevia a Inocêncio novamente da 
Couraça óa Lisboa aonde ainda tir.ha domicilio em 
Maio-1864. 

No período de férias universitárias dêsse ano, foi ao 
Porto. Lá manteve a mesma instabilidade de moradia como 
se pode deduzir de duas cartas. Uma é datada de Julho do 
Quartel óe Santo Oviòio. Aí esteve certamente nos apo-
sentos do irmão João que «requereu passagem para Africa 
no posto de alferes », é de supor ser este motivo porque a 
outra carta foi escrita a «2 de Agosto, de 18ÕL Rua 
óo Almaóa ». 

Em Janeiro-1865 escreveu a Supico de Coimbra, 
Palacios Confusos. 

Em Julho esteve no Ouartel de Santo Ovidio no Porto. 
Nesta cidade estava a sua musa, a quem, ao regressar a Coim-
bra, em Outubro, informava: — « Logo que cheguei fiz ime-
diatamente a mudança para a rua óo Forno, n.o 10, 2.o andar. 

E' uma rua estreita, infecta, como todas as de Coim-
bra, mas perto da Universidade. » 

« Coimbra, 3 de Fevereiro de 1866 — Largo óa Irin-
óaóe assim começou Teófilo uma carta para Supico. Em 
meados de Maio, esteve hospede uns dias na rua óo Almaóa 
281-Porto. Nesse mês alugou a Luís Jardim « a sobreloja 
independente do seu prédio na Calçaóa óe Lisboa », alu-
guer, ava liado em oito libras, pago com o labor de Teófilo 
lhe arranjar a dissertação inaugural, que se intitula; Ocga-
nisação Juóiciaria. Tal convénio está exarado nas páginas 
da Mociòaóe òe Teófilo, curioso livro de documentos 
auto-b'ograticos orgauisado pelo jornalista açoriano Fran-
cis o Supico. 

Teófilo escreveu á sua noiva, em 30-Setembro: —• 
( Segue na vagina imeóiala ) 

A COMISSÃO Administrativa da 
Junta Geral de Viana do Cas-

telo está interessada em acabar com 
a mendicidade na linda cidade do 
Lima. Para esse fim resolveu vêr 
se consegue um subsidio voluntário 
de cada um dos habitantes da cida-
de, devendo em dia de semana a de-
terminar ser feita a distribuição de 
esmolas àqueles que se apresentarem 
em algumas destas condições: que 
sofram de aleijões, mutilações ou de-
formações, ou que, pel i sua idade, 
não possam trabalhar. Para a po-
breza envergonhada a Junta Geral 
aceita donativos que, equitativamen-
te, serão destribuidos. 

Simpático empreendimento o da-
quele organismo. 

© « © 

A AGUA que a cidade consome 
estará em boas condições? E' 

uma pregunta que fazemos no senti-
do de darmos resposta a solicitações 
de muitas pessoas que, sobre este 
assunto, desejariam ser esclarecidas 

© 8 ® 

NO Palácio Nacional da Exposição 
de Barcelona vão realizar-se 

festivais sinfónicos ibero-americanos. 
E o governo portnguês escolheu para 
neles tomar parte o grande artista, 
que é uma glória nacional, Viana da 
Mota. Estamos crentes que, mais 
uma vez, o grande português vai 
honrar o nosso nome no estrangeiro. 
E tendo nós, na musica, nomes de 
destaque porque não divu]gamos a 
nossa musica ? Se o fizessemos só 
feriamos com isso a lucrar, porque a 
nossa musica, especialmente nos 
meios sub-americanos, é extrema-
mente apreciada. 

© ® 0 
C A M A R A Municipal dc Praga 

vai mandar construir 10.000 
casas higiénicas e baratas. Para ta! 
fim foi nomeada uma comissão. Passo 
acertado, que muitos países, incluindo 
especialmente o nosso, devia seguir. 
A falta de casas nestas condições 
faz-se sentir extraordinariamente no 
país e nesta cidade. E a propósito : 
estão construindo algumas casas de 
tipo pequeno nas Arcas de Agua. 
Só merece aplauso tal iniciativa. 

• «6 6 
| M casamento, nas nossas terrasf 

é motivo para os nubentes pas-
sarem uns dias, ou semanas, sem . .. 
fazer naaa. E quando o caso contrá-
rio sucede, a nossa péssima educação 
faz que se repare no facto. Pois a 
América apresenta - nos agora um 
exemplo, que devia ser imitado : John 
Coolidge, filho dum antigo presidente 
da Republica, casou com miss Flo-
rence Trumbuli. A cerimónia foi re-
tumbante. A assistência foi enorme. 
Pois no dia seguinte o nubente não 
deixou de trabalhar nas suas ocupa-
ções e a noiva iniciou as suas fun-
ções de dona da casa. 

• • ® 
SABEMOS que vai ser colocado 

definitivamente nesta cidade o 
regimento de artilharia ligeira n.o 2, 
que ha tempos havia sido transferido 
para a Figueira da Foz. 
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D ' kURANTE muitos anos 
Portugal viveu numa 

acentuada inércia por talta 
da eção municipalista. As 
Camaras Municipais não po-
diam fazer melhoramentos.es-
perando tudo do podêr cen-
tral, que não podia atender a 
tantas necessidades da vida 
local. 

Assim se viveu muitos e 
muito", anos, vendo completa-
mente paralisado o progresso 
das povoações, ainda mesmo 
dos centros mais populosos. 

As receitas municipais rnal 
c h e g a v a m para pequenas 
obras, e do governo pouco ou 
nada se podia esperar por 
falta de receitas, não sendo 
justo beneficiar algumas ter-
ras e de i ta r outras em com-
pleto esquecimento. 

Compreendeu-se então ser 
indispensável uma nova enti-
dade que, obtendo receitas 
cr iadas por lai, auxiliasse as 
Camaras na execução de me-
lhoramentos locais, e surgiu 
então a Comissão de Inicia-
tiva de Turismo, á imitação 
do que já estava em uso ha 
muito tempo no estrangeiro. 

Com estas receitas várias 
terras principiaram a prospe-
rar, 'a desenvolver-se, o que 
até aí não podiam fazer. 

Notou se então uma gran-
de ancia de progresso ern di 
versas local idades, onde serea-
lisaram melhoramentos, umas 
á custa das suas receitas pió-
prias, cutras fazendo emprés-
timos para mais depressa 
conseguirem o seu fim. 

E' certo que nem todas as 
comissões de turismo têm sa-
bido compreender o seu pa-
pel e por isso nada têm con-
seguido mas outras tê,TI feito 
muitíssimo, sabendo empre-
gar bem essas receitas. 

Ao mesmo tempo, várias 
Camares Municipais têm sur-
gido auxiliando poderosamen-
te as iniciativas daquela^ co-
missões. 

Lisboa e Porto têm direito 
a irem na vanguarda, porque 
têm passado por uma grande 
transformação. 

Ambas estão hoje duas 
cidades dignas de serem capi-
tais de qualquer país adian-
tado. 

Coimbra tem sabido acom-
panhar esse progresso, em-
bora haja muito para fazer; 
Viseu, Caldas da Rainha, Fi-
gueira, Leiria, Espinho, Póvoa 
de Varzim, etc.. etc., têm-se 
igualmente adiantado nas ma-
nifestações do seu progresso 
e engrandecimento. 

O papel que têm a desem-
penhar as comissões de tu-
rismo é realmente, de uma 
ejccepcional importancia quan-
do bem compreendido. 

E' muito tratar do embele-
samento das localidades, tor-
na-las terras que se impo-
nham pela sua estética, belesa 
e comodidade; ntas ha muito 
mais a que atender quanto a 
outros melhoramentos e ini-
ciativas. 

As Caldas da Rainha, uma 
cidade moderna, pode servir 
de exemplo pelas iniciativas 
que tem tido, devidas á Ca-
mara , Turismo e acção parti-
cular. 

No ano passado conseguiu 
realisar uma séiie de festas 
e uma exposição que ali atraí-
ram milhares de pessoas, e 
este ano novas iniciativas 
têm chamado ali muita gente. 
Dizem-nos que, a par disto, 
as Caldas da Rainha tem me-
lhorado sensivelmente a sua 
iluminação, pavimentação das 
suas ruas, no abastecimento 
da água, e tc , etc. 

E', incontestavelmente, uma 
das terras do país que mais 
se tem adiantado no seu pro-
gresso. não só material, mas 
de iniciativas de fomento. 

A Gazeta óe Coimbra 
não poucas vezes tem borda-
do problemas que bem quere-
ria ver resolvidos. Infeliz-
mente ha assuntos, que sendo 
da máxima importancia, con-
tinuam no mais completo es-
quecimento. A pavimentação 
das ruas, por exemplo, que 
é uma coisa detestável em 
Coimbra. 

E' preciso não só dar bom 
piso á cidade, mas pavimentar 

tantas ruas novas que para aí 
estão, á espera que as ponham 
em condições de serem tran-
sitáveis sem perigo de se par-
tirem as pernas. O descon-
gestionamento das ruas do 
bairro baixo é outro proble-
ma urgente, mas para isso é 
necessário acabar a Avenida 
da Madalena e dar-lhe saída 
em dois ou três pontos para 
a rua da Sofia. 

S ã o dois problemas que 
bem quereríamos ver resolvi-
dos. 

icias varias 
PA S S A N D O em Junho 

de 1931 o Centená 
rio de Santo Antonio, pensa-
~e em realisar em Coimbra 
brilhantes festas comemora-
tivos por essa ocasião, nos 
Olivais, onde ele esteve en-
clausurado no convento. 

CHEGOU hoje a esta ci-
dade uma excursão 

de Alcobaça, almoçando no 
Café Restaurant de Santa 
Cruz. 

p N C O N T R A - S E nesta 
' cidade o sr. José de 

Seabra, redactor da Mela óa 
Europa que vem colher ele-
mentos de propaganda turís-
tica de Coimbra e região pa-
ra um numero do referido jor-
nal destinado á America, Eu-
ropa e Africa, tendo conferen-
ciado sobre o assunto com 

Comissão de Turismo. 
., t m wimo. 

S i t a ® I m u l a 
R 

S agentes em Lisboa 
da American Ex-

press, que são os srs. Ches-
ter Merrill, Ramos fy Comp.a, 
acabam de publicar em in-
glês urn interessante folheto 
magnificamente ilustrado de 
propaganda do nosso país, 
havendo nele três páginas de-
dicadas a Coimbra, Penacova 
e Bussaco, cujas fotogrofias 
foram fornecidas pela Comis-
são de Turismo, a quem a 
referida sucursal acaba de 
gentilmente oferecer alguns 
exemplates do folheto que 
tem a capa belamente deco-
rada a rores. 

O folheto intitula-se Yours 
in Portugal e destina-se a 
uma larga distribuição no es-
trangeiro, principalmente ria 
America do Norte e na In-
glateri a. 

The American Express 
é uma dar, mais poderosas 
Agencias de Viagens da Amé-
rica. 

— Também a Agencia Ha-
vas (secção de Turismo) aca-
ba de pedir á Comissão de 
Turismo várias fotografias e 
informações para o teu Guia 
ôo Viajante, que está sendo 
editado em português, fran-
cês e inylês e deve no próxi-
mo mês ser distribuído. 

fá 
S U B C O M I S S Ã O de 

Propaganda da Fei-
ra de Amostras da Industria 
Nacional, promovida pela Di-
recção da Associação Indus-
triai Portuguesa está traba-
lhando com muito empenho 
na organisnção de um catalo-
go oficial daquele certame, 
constituindo certamente uai 
valioso indice da produção e 
da permuta nacionais, pois é 
de esperar que os nossos 
principais industriais e comer-
ciantes não deixem de contri-
buir para esse efeito, cedendo 
os seus reclames àquele ca-
tálogo que não deverá ter me-
nos de 200 paginas e será 
impresso a quatro cores em 
optimo papel português. 

A mesma Sub-Comissão 
propõe-se decorar para a es-
plendida revista associativa 
Inôustria Portuguesa um 
starió proprio que será simul-
taneamente, por iniciativa do 
secretario da respectiva reda-
cção, a Casa 'óa Imprensa 
no recinto da Feira, e onde 
portanto terão o melhor aco-
lhimento todos os profissio-
nais que visitarem o Parque 
do Estoril. 

Ha 50 anos 
14 de S e t e m b r o 

Representação óos habi-
tantes ôe Coimbra aprovaóa 
no comicio ôe 8 òe Setem-
bro. — Esta representação que 
vai ser dirigida ao Rei, sobre 
a directriz do caminho de 
ferro da Pampilhosa á Fi-
gueira da Foz. está sendo 
assinada por milhares de pes-
soas de todas as classes so-
ciais. E' um documento muito 
eloquente, redigido pelo Dr. 
Augusto Rocha, elo qual trans-
crevemos algumas passagens 
mais importantes no impossi-
bilidade de o publicarmos na 
integra : 

Senhor ! — A cidade de Coim-
bra, cuja historia gloriosa deve estar 
gravada na mente de todos os verda-
deiros fdhos ds Portugal, e cuja altís-
sima importância não pode ser igno-
rada ou esquecida peios gabinetes 
ipie, com maior ou menor sucesso, 
tem presidido aos destinos pátrios ; a 
cidade de Coimbra tem sitio, para as-
sim dizermos, sistematicamente des-
prezada na distribuição dos melhora-
mentos materiais, de que até hoje se 
ha dotado o país. 

Não queremos fezer a historia 
desses factos, para não levantar con-
trovérsias nem irritar ânimos menos 
prudentes e assizados, mas corre-nos 
o dever rle apregoar bem alto a in-
justiça flagrantíssima, e de colher 
de aí não diremos a convicção que 
está formada, nem a coragem que 
nos falece, mas a energia e a perse-
verança necessários p»ra requerer 
em todas as alçadas e advogar em 
todas as instancias as ponderosas 
determinações de nossos olvidados 
direitos e os robustos incitamentos 
de nossos vilipendiada justiça. 

Senhor! Pel:> contraio celebrado 
entre o gabinete transacto e a Com-
panhia rios caminhos de ferro ua 
Beira Alta, estipulou-se que n esta-
ção tcrminus da nossa via interna-
cional, fosse construída rio lugar da 
Pampilhosa, a doze quilómetros para 
o norte desta cidade. Todas as mais 
sensatas e mais positivas indicações, 
como o mais vulgar conhecimento 
das circunstancias das localidades e 
dos princípios técnicos e economicos 
mais correntes, ordenavam que o 
ponto terminal do nesso grande ca-
rrinho europeu ss f-jc-isse em uma 
população importante e rica, qual 
era a nosss, e ds mono iilgurn em 
um sitio ermo e pobre, sem valor 
dg ricota, industrial e comer. i ;l 

Não o p:nsaram assim aqueles 
que então dirigiam os negocies da 
publica governação. A Pampilhosa 
foi preferida a Coimbra ; o ermo foi 
preferido á cidade; e o lugar onde 
não fiorescia nenhum dos elementos 
da riqueza nacional anteposto a uma 
povoação, que é capital de urn dos 
mais ricos distritos do reino. Em 
qualquer outro país fornentar-se-ia 
primeiro o progresso das riauezas 
existentes; em Portugal drspiezain-
se essas riquezas para idear vanta-
gens imaginarias e problemáticas. 

Eíte contrasenso foi todavia ex-
plicado pelo publico. Segredou se a 
meia vez, e muito insistentemente, 
que para a escolha daqudj local in-
terviera, não o conflito das conve-
niências topográficas, técnicas, cco-
nomicas, agrícolas, industriais, etc., 
mas simplesmente a impoi'ção de 
certas conveniências partidarias. Se-
gredou se também, e com não menor 
insistência que a directriz escolhida, 
abandonando o seu natural percurso 
pela grande bacia do Mondego, em 
uma região ubérrima de riquezas, 
fôra antes traçada a contento de ca-
prichos omnipotentes do que para 
satisfação daqueles princípios auste-
ros, que dimanam da fria contempla-
ção scientifica desta ordem de pro-
blemas. 

Verdade ou nao, o erro consu-
mou-se. A injustiça afixou-se nas 
colunas do Diário ôo Gjverno. e 
teve curso forçado de lei. A cidade 
reclamou tibiamente, mas p.ão se 
sobresaltou Entretanto alguns cida-
dãos avisados reclamaram em tom 
claro e perentoriainente. Ninguém 
todavia os escutou ou atendeu, por-
que para os governes da nossa terra 
o bom publico tem sido até hoje o 
mais leve contrapeso na balança dos 
pátrios destinos. 

Estava, pois. definitivamente aban-
donado o traçado que devia procurar, 
como objecti :a racional do feu ter-
minus dentro do país, a cidade de 
Coimbra. 

D u a s soluções se apresentam 
actualmente em frente uma da outra. 
Uma, a do entroncamento na Pampi-
lhosa, apontada cm o contrato provi-
sorio de 3 do corrente mês de Se-
tembro , a outra, a do entroncamento 
em Coimbra, solicitada em altos cla-
mares pela cidade. Convém compa-
rar estas soluções. 

A primeira, a do entroncamento 
11a Pampilhosa, destina-se a um per-
curso médio de cerca de cinquenta 
quilómetros ; a segunda destina se a 
urn percurso médio da mesma exten-
são. Por este lado são as soluções 
exactamente iguais. 

A primeira não toca em nenhuma 
população importante, porque Canta 
nhede é uma vila pobre cujos recur-
sos mal chegam para si, e Montei: ór 
tem forçosamente de ficar a oito qui-
lómetros sul da esteçãj correspon-
dente. E não ha outras populações, 
se exceptuarmos aldeias e casais 
disseminados e pobres. A segunda, 
parte de uma cidade com alguns mi-
lhares de visinhos ; tocará cm todas 
as populações marginais dos campos 
de Coimbra na margem direita do 
rio, ou para se dizer mais íi justf, 
ntravessòrá es^a extensíssima e ri-
quíssima pi pul. ção campesina, que 
quasi ininterruptamente se abriga, 
em uma linha de cinquenta quilóme-
tros, na falda das colinas que ma 

nam ao norte e nascente a verde-
jante planície dos campos; e vai to-
car em Montemór-o-Velho, no mer-
cado de cereais o mais procurado e 
frequentado do país. Sob este ponto 
de vista as vantagens da segunda 
solução não podem sofrer confronto. 

A primeira solução a da Pampi-
lhosa, atravessa urna região onde a 
cultura é pequena, insignificante ou 
nula. A'parte um pequeno trato <ia 
Bairrada, a linha correrá por cerros 
sáfaros e escalvados onde o trabalho 
é duro para o homem e a recom-
pensa pouco lusida, deixando para as 
bandas do mar. a distancia de muitos 
quilómetros massas de pinhais, cuja 
exploração esse trajecto pouco favo-
rece. A segunda solução, a de Coim-
bra, parle de uma região, onde se 
cultiva tudo o rnnis necessário á vida. 
e percorre ubérrimos terrenos pro-
prios a todas as culturas. O viajante, 
que sequir para o mar, encontra á 
esquerda a ondeante planície verde 
de uma feracidade excepcional e. na 
época das culturas, de uma b lez». 
surpreendente; e á direita sobre a 
sua cabeça vê, na coroa das colinas, 
a massa escura dos olivedos, a massa 
sádia dos pinheirais, desenhando-se 
severamente na côr cerulaa do ar e 
contrastando com a tranquila verdura 
dos milhos. Os apelos da riqueza e 
as seduções de paisagem a compelir 
o homem e a encaminhar para ali os 
produtos maravilhosos da sciencia e 
da industria I 

Portanto a única solução possí-
vel, harmónica com os nossos dese-
jos ; harmónica com os interesses da 
Companhia depois de abandonada, 
pelos motivos apontados, a continua-
ção pela Pampilhosa; harmónica tam-
bém com a necessidade de acatar as 
reclamações de todos os interesses 
das Companhias, que se reputem le-
sadas ; — a única solução possível 
será transferir a estação tcrminus da 
Pampilhosa para Coimbra. 

Reconstruindo aqora a linha fer-
rea da Beira Alta, desde a fronteira 
até ao mar, pelo projecto que temos 
a honra de submeter á esclarecida 
apresentação de Vossa Magestade, 
teríamos: l .o trato do caminho en-
tre a fronteira e o Bussaco ; 2.o tracto 
de caminho entre o Bussaco e Coim-
bra; 3 o tracto de caminho entre 
Coimbra e a Figueira. O trajecto to-
tal ficaria aumentado apenas do tracto 
n o 2, isto é de quinze quilómetros o 
máximo, que, se é um pequeno au-
mento relativamente ao peícurso da 
nossa linha, será minimo relativa-
mente ás comunicações com o es-
trangeiro. 

Com esta mesma combinação f-ca-
ria assegurado todo o movimento que. 
no percurso da linha internacional, 
tivesse de permutar-se com Coimbra; 
e a Figueira, adquirindo as relações 
airectas com a nossa cidade, que 
não podem ser indiferentes a uma 
vila criada artificialmente, conservava 
as suas relações com esses mesmos 
pontos. A Figueira não pode opor-se 
a estas ponderosas reclamações. Do-
tada de excelentes condiçõas topo-
gráficas para se tornar mais tarde 
um importante emporio comercial, a 
Figueira r.ão poderá olvidar os seus 
princípios nem os valiosos subs;dios 
que, para o seu desenvolvia ento, 
teem fornecido as populações margi-
nais do rio. A Figueira terá o bom 
senso e o patriotismo de se não opor 
a urr.a solução harmónica com todos 
os interesses; e quando se opuzesse, 
não podemos acreditar que a sua voz 
interessada podesse abafar os gritos 
da nossa ofendida justiça. 

Senhor! A cidade de Coimbra, 
que corn o mais fundamentado motivo 
se orgulha de ser em o nosso pequeno 
país, o coreção que impulsiona o 
movimento intelectual, e que tem por 
coroa e remate dos seus altivos bra-
zões a soberba e severa construção 
da Universidade; a cidade de Coim-
bra que sempre se extremou nas lu-
tas ardentes da liberdade, e que tem 
cm todas as dolorosas crises do país 
afirmado o seu patriotismo; a cidade 
de Coimbra que assenta na encosta 
de formosíssimas colinas e delronta 
com a mais pitoresca e esplendorosa 
paisagem ; a cidade de Coimbra, 
cujos brazões ncbliarquicos buscam 
as suas raízes na profundidade dos 
tempos ; esta antiquíssima cidade 
que presenciou os lutas intestinas 
entre os godos, que viu ferir debaixo 
das suas muralhas mais cie uma ba-
talha gloriosa nos inícios da monar-
quia ; esta cidade que o grande mar-
quez de Pombal consagrou na histo-
ria como a séde dor, estudos pátrios; 
a cidade que tem dado á pstria tan-
tos e tão ilustres fdhos ; a cidade que 
topograficamente é a chave da grande 
bacia ua maior rio que nasce d<:mro do 
país ; a cidade de Coimbra que, para 
enumerar os seus títulos á conside-
ração dos poderes públicos, teria do 
gastar u.n tempo considerável ; r-ede, 
reclama, insta, para que, 'depois de 
tão longo olvido por parte dos gover-
nos, depois de tanto desprezo por 
parte dos poderes do Estado, sejam 
afinal atendidas as suas reclamações. 

Senhor I Não pode cscrever-se 
levianamente a sentença da morte do 
urna cidade, que se tem conservado 
sempre, desde o principio da monar-
quia até hoje, na elevada categoria 
de terceira cidade do reino. Não po-
de assinar-se essa sentença de morte; 
e nós Senhor, se houvermos de pre-
senciar a mina da nossa estremecida 
patria, faremos ao menos sentir dian-
te do país os nossos cnctgicos pro-
testos c. seremos compelidos a mos-
trar pelos meios mais positivos que 
a luta pela existenr ia é na vida bio-
lógica, como na vido social, uma po-
sição impe-iosa, iniludível, fatal. 

Senhor 1 Tais íão as nossas re-
clamações, ou antes as reclamações 
da nossa justiça. Se o sua voz che-
gou tarde aos ouvidos de Vossa Ma-
gestade, nem por isso perdeu nada 
• ta austera e soberana nobreza do 
seu porte; nem por isso amorteceu, 
na aureola de luz que a circunda, o 
bri!ho esplendoroso. 

Senhor! Esperamos justiça ! 

l Ê H a i l i i r i É o O i i s É a -
i i i M i e i n 

À C O M I S S Ã O de Tu-

rismo que recente-
mente se constituiu ern San-
tarém, o que está animada 
dos melhores propositos de 
trabalhar afincadamente pelo 
progresso daquela cidade, tem 
procurada orientar a sua pa-
triótica acção pela de Coim-
bra, eotn quem nesse sentido 
se tem correspondido. 

— Um grupo de amigos 
de Aveiro, bairristas entusias-
tas, também se e m p e n h a i pe-
la criação na linda cidade do 
Vouga, de uma Comissão de 
T u r i s m o , tendo pedido para 
esse fim vários esclarecimen-
tos á desta cidade. 

13 a r q u e d e S e n t a C r u z 
PARQUE desta cida-

de — sitio ameno, 
aprazível, que lembra o botn 
gosto dos seus antigos pos-
suidores, os frades cruzios — 
é um dos sidos visitados in-
falivelmente por quem vem a 
esta cidade. 

As folhas a cair con ; tan-
temente dão um aspecto me-
nos belo ao recinto, um como 
que aspecto de abandono. 

Não se poderia, mais fre-
quentemente, p o l o m e n o s na 
época em que as falhas mais 
cobrem os arruamentos, fazei 
que elas se não conservem 
ali muito tempo, passando 
com a vassoura por aauele 
local ? 

E' um simples pedido, que 
simples é de ser deferido. 

y " U í s l ^ i í ! • a J í i i i u S U 

f \ S trabalhos d o rcsc-d-
^ do do grande incên-

dio da madrugada cie quinta-
f iirn. na fabrica de dôce. con-
feitaria e conservas de frutas 
da firma Ramiro íy C.a, Limi-
tada, a que nos referimos per-
monorÍ5«dameníe no nosso 
ultimo numero, prolongaram-
se durante o dia, onde ocor-
reu muita gente pa a vêr os 
estragos causados pelo in-
cêndio. 

A fabrica estava separa 
na Tagus cm 150 contos <•. cs 
prédios em igual quantia nas 
companhias Douro e Segu-
rança. 

O sr. José Garcia proprie-
tário dos prédios incendiados, 
queix u-se á polici •» de que 
na madrugada do fogo lhe 
desapareceu u;n relogio c cor-
rente de ouro. 

O caso foi entregue á Po-
licia de Investigação, que en-
carregou o agente Reis, de 
averiguar. 

Segurai os vossos haveres 
na Companhia de Seguros 
3 , A C 3 i í R í E 3 « 

som sipp i Eipi! 
PííF PSfiíiVO Sl? F g f p i t a p a . 

rã fóra áo eenísnsnie. vao í le i -
ss isíliis ss progr ieâèães silos 
na Eslradi ile M o a , n sania 
U m , n e m n e e n í e s 3 AsnanOia 
M Eosín Neves. 

B I * s r a p s l s s o u íratsr 
cois o s í f a n o n.o m escrito-
tOrie, m Pefiro Cardoso, 3 o 
10. 

Excursões 
E s g i n i i o - v i ^ a 

J\ COMPA NHIA do Va-
ie do Vouga promo-

ve no proximo dta 15 do cor-
rente uma grande cx. ui ão a 
Vizeu. por ac is>ão .!>, R ira 
Franca qtu; v.c realisa naque-
la cidade. 

A partid.-i t^m lup,ir em 
Espinho, pel?,':. 6 40 do' reféti-
do di 3, com bilhetes reduzi-
dos, podendo os excursionis-
tas desembarcar em S. P.tdro 
do Sul e seguir para Vizeu 
neutros comboios. 

E pois, de esperar, g!«vi-
ue concorrência. 

P i e ç o j dos bilhetes de ida 
e volta: l.a classe, 38$00; 2 a 
classe, 28$00; 3." classe, 1 oCJp, 

mana 
U M A MULHER ALTRUÍSTA. EXEMPLO 

RARO. — A MORTE DUM FAKIR E A 

VIDA. — CARMIM A N T I - CINEMATO' 

G R Á F I C O . 

•"5 Em Munich morreu 
10. /ia óias a sr.a Kathi 

Kobus O nome naôa òi7 òa mu-
thersinha — que cu sei bem que 
v.n nome nunca poóerá òizer naôa 
óo muito que os inòiuiòuos mere-
çam. Um nome é unicamente uma 
consequência ôo comoòismo hu-
mano. E uma síntese grosseira, 
um vestióo transparente óo pro-
prietário . .. 

Mas esta sr.a Kathi Kobus cr a 
mulhersinha óe merecimento e óe 
valor — não intelectual porque não 
usava a máscara óesses outros — 
mas óaóivosa cm estremo para com 
as intelectuais. Proprietária óo 
café bar Simplicissimus, no bairro 
Schwabvng que era como um Mont-
martre óe Munich, Kathi ajuòou e 
beneficiou muitos pintores em sua 
viòa. Aqueles que ela reconhecia 
serem talentosos, eram chamaôos 
a uma conferencia particular — 
em que Kathi os animava com pa-
lavras ternas e amigas e os enchia 
óe confiança, emprestanòo-lhes di-
nheiro. 

Morreu ha óias — óepois òa 
sua boca òurante setenta e cinco 
anos se abrir em conselhos hones-
tos e leais. Talvez que muitos óos 
ptntores que hoje usufruem um re-
nome consiòeravel, o òevam aos 
seus òisvelos sinceros e aos seus 
favores monetários. A embriaguês 
óa gloria que Kathi faz nascer-lhes 
nos seus valores óe vcròaie. em-
briaguês que os tornou artistas e 
os recompensou óe faóigaôesani-
mos e triste-as a quanéo óa vitó-
ria — soube-a essa mesma mulher 
alimentar c:>m créòito ilimitaòo e 
com recomendações honestas... 

Em Portugal é que não ha as-
sim mulheres Se se nota valo: 
em alguém — este alguém é òe 
pressa amoróaçaóo por óóios o 
por capitalistas menos imangentes 
mas mais pançuóos que os explo-
ram sem remorços e sem consciên-
cia. Que o òigam os nossos músi-
cos e os nossos literatos / . .. 

ll jTnjtij Uma mticia relampa-
H íili i lL. gueante apareceu num 
óos jornais parisienses: um fakir 
curioso, tipo hinôu, que se prostara 
em silenciosa posturi num cairão, 
milhares òc vezes, e que milhares 
òe vezes se fez enterrar em viòa — 
acaba óe se òeix-ir morrer numa 
òc S!23S experiências. 

A noticia teve vióa ilnminaóa 
òe magir eléctrica. A mort: óo fa-
kir, morte cheia óe ameaças e 
cheia òe traqéòi', mnguou a curió-
s\òaòe òa fiança. E que o misté-
rio óa m crie vencendo a certesa 
òa vióa, numa alegoria sinistra óe 
Rembranót. fez meòitar muita ca-
becita cheia ôe ilusões. Nem tuôo 
o qr.e a realióaóe nos afirma num 
óogmatismo rigióo — é veròaóeiro 
é certo. Muitos óos milagres que 
se contam e nos afiguram impeca-
velmente realisaòos, são afinal óe 
contas ilesoiios como az-s óe es-
trela; a fugirem pelo firmamento 

azul... A vióa é um suceóer ôe 
factos nem sempre realisaòos. A's 
vezes nem mesmo semi-realisaòi s. 
Vive-se e a nossa existência é uma 
sequencia òe ilusões — que ora se 
esboroam para óar lugar a certe-
sas provaóas e matemáticas ora se 
voam. num bater óe azas fresco, 
para um espiritualismo feito óe 
luar quimerisaóo . . . 

O fakir que viveca e que mor-
reu vítima óa sua pretensa infali-
bitiòaóe é uma prova cetta óa ver• 
óaóe que escrevi. O mistério òa 
morte arrebatou-o em suas som-
bras mefistofélicas — t: no ao òe 
lá óa viòa, no Além, onóe uma 
tinti rósea amanhece para ir mor-
rer na óúvióa óos vivos, o óesgra-
çaóo fakir ha óe compreenóer que 
viôas e mortes naôa querem Òizer. 
A morte é uma consequência óa 
carne que se esfarela e óesagrega 
como pétalas ôe rosa. A vióa é 
eterna porque viòa é apenas a óo es-
pirito que se moòifica, se alimpa, 
se renova até chegar á perfeição 
òe Deus — o milagre único que eu 
aceito l 

Moita carmim Acaba ôe óesco-
brir-se que o car-

mim que se gasta nos Estaóos Uni-
óos bestava para pintar toòa a ci-
òade òe Holliwooô. E" óe facto 
uma pena que os lábios òas- ame-
ricanas e óas nova-iorkinas façam 
uma concorrência tão òesleal á ci-
óaóe cinemática óos azes e óas es-
trelas. Porque eu suponho que o 
vermelho óo carmim, assim sangui-
nolento como a luz filtraóa por um 
abõt jour córaòo, é a eterna aspira-
ção óesse paraíso óe artistas. O 
vermelho é óe resto uma necessi-
óaóe que se afirmou em muitos sé-
culos que passaram — necessióa-
ôe que se ilustrou em muita praça 
òe toiros e se sublimou nas tantas 
guerr ,s criminosas òa historia . . . 

De testo, tecia graça ver Hol* 
Vrjvooò toòa córaóa e envergonha-
da com o carmim postiço óas saas 
paredes pintaòas — a cantarem 
blues afaóistaóos . . . Ramon Na-
varro fugiria para o México. Grela 
Garbo regressaria á sua Suécia, 
poética e gracil, Lily Damita viria 
afogar-se no charnpagne òe Paris 
isto é, os actores embriagaese-
hiam com o rubro sangrento óa côr, 
cheia óe ritmos óiabólicos, e Hol-
liwooô óespovoar-se-hia em pouco 
tempo . . . 

Quer òizer, em pouco tempo fin-
daria o cinema americano. A Pa-
ra nount faliria, a Metro-Qoldwin 
teria que esquecer os triunfos óo 
Ben-Hur — e nós os amadores pro-
hssionais óo écran teríamos que 
nos sujeitar á monomania óos sce-
narios óa llfa ou á impertinência 
cómiòa óas outras emprezas cine-
matográficas. 

Naóa ! E melhor que o carmim 
se gaste em Nova- York . . . 

Coimbra, 13 9 929. 

MANUEL ANSELMO. 

Avenida. Sá da Bandeira 
C O í M B R A 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azul- jos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

la acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.o 512. 

o r p o r o [ 9 g s a i i M i i i a s 

Í7OI exonerada a comis-
são administrativa d* 

Junta de Freguesia do Barril 
• !e Alvn, concelho de Arganil, 
e nomeada outra composta 
dos srs. José M irtinr, de Car-
valho, José Valentim dos San-
tos e José Coelho Nobre, efe-
ctivos ; Antonio Nunes de Pai-
va, Antonio d^ Brito Simões 
e José Alves, substitutos. 

mmm 
J\ MANHA segue para 

a Figueira d 1 f o z 
iun turno dos colonias marí-
timas da frequ>»Ma da Sé No-
va. A filial do Banco Sc.to 
Maior contribuí p i r a as co-
lonias com 100$00. 

1 gazeia m fôi 
vende-se cm Lisboa na 

H Feira Franca de Vizeu 
JNICIOU-SE, no dia 10 

com grande afluência 
de publico e de stanôs expo-
sitores, a anunciada Feira 
Franca de Vizeu, que termi-
nará em 30 do corrente. 

A Companhia do Vale do 
Vouga inaugurou um serviço 
especial de comboios a pre-
ços reduzidos, entre aquela 
cidade e as localidades servi-
das pela referida linha. 

Informações colhidas in 
loco permitem-nos afirmar que 
esta Feira Franca é uma das 
mais importantes que se tem 
reahsado no país. 

Ciclismo 

ta nu tmsms 
R u a de S a n t a J t r ta, 95. 

PROMOVIDO pelo Triun-
fo Atlético Foot-Ball 

Coimbra, realisam-se no dia 
29 do corrente, duas provas 
ciclistas, uma para fracos, 
num percurso de 30 quilóme-
tros e outra para foi tes per-
curso de 70 quilomentios, 
Coimbra, Vendas do Pedreiro, 
Anadia, Mealhada, Coimbra 
e Volta á Conraria. 



GAZETA DE GOSMBRA, de 14 de Setembro de 1929 
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SÉDE NA SUA PfiOPSIEDADE, D. do Ouro. 1 0 1 . LisHoa 
Capital Realisaóo: 

D o i s M i l h õ e s D e E s c u d o s (2.0GQ c o n t o s ) 
Valor Actual óo Seu Activo: 

D e z M i l h õ e s D e E s c u d o s ( 1 0 . 0 0 8 c o n t o s ) 
Sinistros Pagos Desóe 1917: 

T r e z e M i l h õ e s f l e E s c u d o s ( 1 3 . 0 0 0 c o a t o s ) 

Seguros contra INCÊNDIO, Agrícolas, 
Marítimos e Postais, Seguros de VI-
DA em todas as modalidades, incluin-
do os seguros centro MORTE, INVA-

LIDEZ e VELHICE. 
Desejais efectuar, actualisar ou regubirisar os 
vossos seguros contra i m c e m d i o e obter 
também amplos esclarecimentos sobra as diver-
sas modalidades do ^ e é u c ® e l e "Wids.2 ? 
Bastará consultar pessoalmente ou dirigir um 
simples postal a ARTUR FERREIRA, inspector 
e técnico de seguros (Filial do Banco Pinto <§> 
Sotto Maior—Coimbra) para que prontamente 
seja dada a devida sat isfação aos vossos desejos. 

A < S A G R E S » r e c o m e n d a - s e n e l a r a u i u e z e s e r i e -
d a d e c o m n u e s e m p r e t e m i i p i ã a s i o o s s e u s 

s i n i s t r o s . 

Pátio óe S. Bernaróo 
á rua óa Sofia, n.o 

Trabalhos gerais de car-
pintarias e marcenarias, por-
tas, janelas e todo o gene-
ro de esquadrias para cons-
trução civil. Soa lhos , for-
ros, tétos estelizados, parquets 
e lambris. Armações em es-
tabelecimentos comerciais e 
bancarios. 

Os nossos trabalhos são 
rigorosamente fiscalizados por 
técnico com prática de bas-
tantes anos e competencia 
oficialmente reconhecida. 

A. A. Alves óa Ve>ga. 

C o l é g i o a n d i n o s 

Filial : 

nr* 7% 
i. 

A r r e n d a - s e o u 
s e . B o a n o r a p e n s ã o , o u c o i é 
a i o . 

F o l a - s c n o m e s m a , a q u a l -
p e r h o r a , n a Rua M m k 

I R o d r i s a e s , no 0. unas! a o 
' l a s s o d a s E s n a ã s s f io L i c e u . 

I i i c r i i l © d o s 
Telefone, 5 — CARVALHOS. 

COLÉGIO DE S. LUÍS — ESPINHO 
3U®viimento escolar — a l u u o s (Prestação mensal — 2 5 © $ 0 © 

Situação magnifica em pleno camDO. Curso primário; curso geral dos liceus e complementares (letras e 
sciencias); curso comercial completo e cursos acessorios. Foi o Colégio que: submeteu imaior^numero de alunos 
a exame no Liceu A l e j a n d r e Herculano, no ano lectivo findo, e o que INDUBITAVELMENTE O B l b V h Ub 
MELHORES RESULTADOS. No projdmo ano serão já utilizadas as instalações do novo edifício recentemente 
adquirido e em cuja cêrca, de 170.000^2, vão ser construídos os respectivos campos de jogos e piscina de na -
tação. Estas novas instalações são reservadas aos alunos das classes mais adiantadas, que ficam desta torma 
completamente separados dos alunos das primeiras classes. Carreiras diárias a todas as horas de camionetas 
e automoveis entre o Porto e Carvalhos. 

(Fediv prospectos á ^Direcção — (F.e Jintonio l u í s JVZoreira 

1 1 1 
® 

j Alugam-se belas casas de 
! habitação, com aqua e electri-
! cidade em todas as depen-
! dencias. Hortas, jardim, po-
j mares, vinha e olival de ren-

dimento e recreio, no melhor 
itio, junto á cidade. 

Nesta redacção se informa. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 

A menina Maria de Lourdes Fer-
reiro Monteiro 

D. Natalia Correia Rosa 
D. Ana Majíima Pimentel Petrony 
Carlos Nascimento Louzada. 

A'manhã : 
D. Adélia de Freitas Campos 
D. Zulmira de Carvalho 
D. Laura Pires . 

Segunda-fe ira : 

D. Laurinda Castro Reis 
José P í d r o da S i lva 
José Maria S imões , da Curia. 

Part idas e c h e g a d a s 
Partiu pra Alvares , o sr. dr. Abi -

l io Duarte Dias de Andrade. 
— Para a Beira Baijía, o sr. Au-

gusto de Almeida. 
— Para Soure , o sr. Antonio Luís 

Paiva . 
— Para a Figueira da Foz, o ge-

neral sr. José Maria da Costa. 
— Do Porto para Valencia do 

Minho, o sr. José Luís Monteiro de 
Araujo. 

— D a s Termas de S. Pedro do 
Sul , o major sr. Campos Figueira. 

—Esteve em Coimbra dando-nos o 
prazer de sua amavel visita o nosso 
presado amigo e colaborador o sr. 
Antonio Cruz. 

Por motivo de 
adiada a viagem para a Afri 
ca da família do sr. dr. 
£Ía, já se não realisa 
estava anunciado nos dias 15 
e 16 do corrente, mas sim 
nos dias 22 e 23, á mesma 
hora. 

ESPECTACOL 
íTivoli 

COM Andrée Lafayette 
e Harry Hardt ejíibe-

se hoje no Tivoli o filme O 
Moóerno Casanova e eui se-
gundo espectáculo o notável 
Concfertista Milá. 

Para amanhã anuncia o 
Tivoli a ejribição dos filmes 
Quanóo o Amor nasce e 
Mais dinheiro e menos tra-
balhos; e para segunda feira 
Um coração óoente e Ami-
gos e mulheres á parte. 

Na terça-feira reprise do 
sensacional fdme Chang. 

Quintafe i ra , 19, estreia do 
sensacional filme Aurora, o 
melhor que se tem produzido 
em cinematografia, como se 
verifica pelos jornais dos pai-
zes onde tem sido coibido. 

Esta película foi a que 
ganhou o primeiro premio no 
concurso realisado o ano pas-
sado na Alemanha, das pro-
duções desse ano. 

Mercados 
Montemór-o-Velho, 11 9 

Medida de l í , 1 63. 

Trigo 1 6 $ 0 0 
Milho branco 11 $ 0 0 

» amarelo 11 $ 0 0 
Centeio 2i>$00 
Cevada 1 0 $ 0 0 
Ave ia <>$00 
Favas 1 2 $ 0 0 
G.ão de bico 2'2$00 
Chicharos 1 2 $ 0 0 
Feijão mocho 2*f$00 

» carraço 2 2 $ 0 0 
» carracinho . . . . 1Q$00 

avinhado 2 8 $ 0 0 
» branco 3 2 $ 0 0 
» mistura 18$00 
» pateta 18$00 
» frade 1 6 $ 5 0 

Batatas 7 $ 5 0 
Tremoços (20.1) 11 $ 0 0 
Sanfenoj 4 $ 0 0 
Serradela 2 0 $ 0 0 
Galinhas 1 2 $ 0 0 
Frangos 6 $ 0 0 
Patos 8 $ 0 0 
O v o s o cento 45$00 

Coimbra, 29 óe Agosto 
òe 1929. 

Ep.mos Srs. Aóministraóo-
res óa Companhia òe Se-
guros e Peseguros, União 
Reseguradora, 

t'f SB OÂ. 

Ep.mos Srs. 
Venho, pelo piesente. cum-

prir muito gostosamente, o 
dever moral de agradecer a 
V. Eje.as a rapidez e serieda-
de que puzeram na liquida-
ção do sinistro Terrestre da 
V| apólice n.o 21.572 na im-
portancia de dois mil escudos. 

Fazendo votos pelas pros-
peridades a que tem jus a 
companhia que V. E;*as tão 
criteriosamente dirigem, fir-
mo- me com a mais elevada 
consideração. 

De V. E.as. M.to A.to e 
V.nro. A lanuel Menóes Hor-
tencio. 

olel Perle-
e M e l M a r l i 

1 respassam-f-e ou vendem-
se em plena laboração, com 
óptima cliente!.), pelo motivo 
do seu proprietário não poder 
estár á testa por falta de 
«aude. 

Para infcimes, o proprie-
tário Eduardo Augusto Mar-
t inho— Figueira da Foz. 3 

O Conselheiro Doutor Jo-
sé Maria Pereira Forjaz de 
Sampaio, Provedor da San-
ta Casa da Misericórdia de 
Coimbra. 

Faço saber que na Secre-
taria da mesma Santa Casa 
se acham patentes por espa-
ço de oito dias, a contar de 
hoje, as contas da receita e 
despesa da dita San ta Casa, 
relativas ao ano economico 
findo e respectivos documen-
tos, a fim de todos os interes-
sados as poderem examinar 
e a seu respeito apresentar 
d e n t r o do referido praso. 
quaisquer reclamações cu ob-
servações escritas. 

E para que chegue ao co-
nhecimento de todos mandei 
passar o presente edital que 
vai ser a f i f ado no logar do 
estilo. 

Secretaria da Sar.ta Casa 
da Misericórdia de Coimbra, 
11 de Setembro de 1929. 

O Provedor, ( a ) José Ma-
ri a Pereira f orjaz de Sam-
paio, 

q u e é i n f a m i a tu-
íu l io H e r c u l a n o , 

...Leve. as minhas jóias, leve 
tudo! mas deixe-me ficar a 
minha caixa de Pó d Arroz 

m I I I I S e 
fl' renín era !c«et as fcsas far,2$ 
P I R M r c A E I Ã S C O t f l A Ç A 
ctoo, nu a uaa. atcu-i-o, ii»-. 

Enyia se à cobrança para qualquer local 
D<po»itiilo no Norte. A. J. B A U 1 E 5 B / 1 
.PnnJ ujillurin» Cumes Kvu»sic». 6 0 . p . a ? j 0 

£l~??$ícm-se amostras gratuita;? a quem su pedir 

A G E N T E E M C O I M B R A 

W n d e - s e ao Calhabé. a 
cinco minutos do electrico 
Compõe-se de rés do chão, 
com quintal e 2 andares, com 
varandas de cimento armado. 

Bom rendimento. 
Informações nesta redac-

ção. X 

Rua PeOro C a F í o s o , 1-3.0 
(antiga rua Corpo óe Deus) 

A' venòa nas casas Cus-
toóio José óa Costa, Alvaro 
Laceròa óe Moura, Retroza-
ria Abrantes, Manuel Joa-
quim Vilaça e Farmacia Sil-
va Marques. 

Declaro 
do quanto 
tem lanhado sobre á minha 
dignidade. 

Provo em como ele se tem 
negado a f izermos as nos-
sas contas e como eu me jul-
go prejudicado numa grande 
quantia, mais uma vez o cori-

ido a fazermos as mesmas 
contas, julgando-rne eu no di-
reito de proceder como enten-
der. 

Coimbra, 12 de Setembro 
de 1929. 

Francisco Ferreira. 3 

O armazern que a firma 
Juan Casanave, Hijo possue 
no Rossio de Santf; Clara, 
suburbios desta cidade de 
Coimbra. 

Trata o notário desta mes-
ma cidade, Dr. Augusto Má-
ximo de Figueiredo, Praça 8 
de Maio, 21 l.o. X 

Desaparecem ern 3 horas 
com o mata formigas MEYE-
NE. Recomenda-se aos re-
v e n d e d o r e s por ser artigo 
seguro e que pode™ garantir. 

Farmacia de Santa Clara. 

MM i% QSSflS 
Vende-se. 

fé Sofia 

Hotel âvenlda e Bes-
fanrait 

Largo d a E s t a ç ã o - m m 
PROPRIETÁRIO 

(fô-xwm® CISB úri&tzíSkm 
Bom serviço, economia e 

asseio, recebem-se hospedes 
a qualquer hora e comensais. 

Diaria 18$00. 
Permanente 10$00. 

Vende-se da melhor qua-
lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiana. X 

rua 
Trata-se no Ca-
da Sofia, 107 

6 

linda casa 
q u a d r a d o s 

Vende-se uma 
com 300 metros 
de terreno nas t rase i ras da 
casa , todo murado. 

Está livre, podendo s e r j á 
ocupada. 

P a r a tratar, Frei tas fy Ro-
seiro, Rua Corpo de Deus, 50. 

f ? 1 
Para construções, vende-

se na Cruz de Celas. 

Dr. 
loca 

Para tratar em casa do sr. 
Egidio Aires, no mesmo 

X 

Para stanó, ou para agen-
te de qualquer casa depois 
de uma cota para ter socie-
dade. no mesmo negócio tem 
tedos os conhecimentos técni-
cos. 

iro o soros 
Empresta o solicitador Ma-

ta e Silva -— Rua da Sofia, 
22-1.0, Coimbra» 

í í s o p c i p o c e r 
i b i o s n o c i v o s 

Guarda-livros 
Dispondo de a lgumas ho-

ras durante o dia, aceita tra-
balhos da sua especial idade. 

Informa Oliveira fy C.a, P. 
do Comercio. X 

Fazer desaparecer os microbios 
vos do organismo é uma ta-no 

refa mais difícil do que limpar 
um jardim de hervas nocivas. 
Para isso será indispensável ser-
vir-se da Urotropina, conside-
rada pelas cminencias médicas 
como da mais alta eficácia. Em-
piegue V. E t . ' para prevenir e 
curar doenças infeciosas (gripe» 
enpina, etc.) especialmente das 
vias urinárias c biliares, sempre os 
Comprimidos 
S c h e r incide 

Tubo» de 20 rompr. 

IMO 
[181 m i l Èl&Sll L i 

! m n m Riais m m ^ m e a c r e d i t a d a t í e m m 
Rua cia M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3. — C o i m b r a . 

StS 
E x p o r t a ç ã o para o Paiz , 

— ' e Estranjeiro 

í t l , l i 
Ultramar 

A G U A S DE SEJAES 

tada s, 

d a s ez&uas d e m e z a , m me-
emtre as w i e l f i f l r e s , t&acterzo-

I o â i c a m e x u t e p a r i s s i m a s 
Hiposalinas. alcalinas, cloretadas-sódicas, bicarbona-
sulfatadas, calcicas e magnemica. 

EXCELENTE A G U A DE M E S A 
As mais leves, digestiveis e agradaveis a 3 paladar 

Magnifica para o estomago, rins e bexiga. 
Segundo as analises n.o 8752 e 8752-A. feitas no Ins-

tituto Superior Técnico e Instituto Pasteur de Lisboa, pelo 
abalizado ana l i f ta Charles Lepierre. Inalteravel com o tempo 

N Ã O CONFUNDIR 
Para o vosso interesse devem sempre preferir as 

A g u a s d e S e j ã e s 
Depositário em Lisboa, / PARAÍSO PEREIRA. 
Armazém, Calçada de San t 'Ana , 170. 
Escritório, R. Morais Soares , 78-l.°-E. 

si' 

< 

h t% <%, A À- ik 

«A ECONOMICA» 
t íc (Freitezs & ( f t o s e i r o , £.dm 

RUA PEDRO C A R D O S O , 50 e 5 2 - C O I M B R A 
Compram recheios completos de c a s a s d e s d e a mais modesta 
a mais luxuosa. Compram e vendem, pelos melhojres preços, 
moveis uzados, tendo sempre um bom sortido. Ninguém com-
pre s e m visitar a nossa casa. Fazem por sua conta le i loes to-

dos os mezes . 

melhor de Coimbra posí 
nas *as 

f o r m ^ 

m 

Padres 
Precisam-se de dois inter-

nos em Colégio da província. 
Remuneração condigna. 

Carta a Andrade, Passeio 
de S. Lazaro, 35 — Porto. 5 

Armazém 
Com 20 metros de fundo 

por 8 de largo, próprio para 
qualquer estabelecimento ou 
garage, arrenda-se no Adro 
de Santa Justa. 

Tratar, na rua Bordalo Pi-
nheiro, n.o 114. X. 

Figos do Algarve ei 
Ceiras 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado Antonio Luís. 
Portimão — Algarve. 

Casa 
Arrenda-se com 12 divi-

sões em dois pavimentos, rua 
da Mãosinha, Santo Antonio 
dos Olivais. Esplendida vis-
ta e locol higiénico. 

A chave deve ser procura-
da na Fabrica de Malhas dos 
Limas. X 
« B I 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJO 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T Q D 0 5 OS OUTROS 
^ SMSECTOS 
l 

~ M e capitalista 
Precisa-se para desenvol-

vimento de uma industria de 
grande futuro. 

Carta a esta redaccão ao 
n.o 13 X 

a 

Z5* 

P R A Ç A D A R E P U B L I C A , 3 1 

'g&mtiva&ez. ra© pjeéMcám® amo lectivo, 
receber suUmuaas Ânterm&is e e x t e r n a s . 

CHeaèzre é costnme. wb© dia & 
d( 

A Directora. ADELAIDE PEREIRA DE BARROS. 

seansa ie s Pelisrais ite Sr. Csnlazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essências artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casí-.s. 
Depdsitarios pm Coimbra 

| Rua do a m p a r o , 51. 
= = LISBOA = 

| P r e ç o s : Bilhetes, 170$; 
| meios, 85$00; quarlos, 
l '(2$50; décimos. 17$00; 
5 v igés imos . 8 $ 5 0 e cau-
| telas, 4 $ 5 0 . Pelo cor-
j reio mais $ 8 0 para re-
| (listo. Atende tod-s os 
s pedidos da província. 

i Sempre Sortes Oranilgs 
LfRii&BlMM 

Artigos para caca 
VENDE 

J o ^ u i m da Silva Santos 
Pua Eduardo Coelho, 7't 

T e l e f o n e n o 2 0 5 

Azaigiio barita 
Vende Francisco Ferreira 

Mnin T..dp, r»ia ria Mned». 

E V A 
Antiga agencia de anún-

cios Bastos Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anun.rios para a 
Gazeta óe Coimbra. 



GAZETA DE COIMBRA, de 17 de Setembro de 1929 » 

Empreza dc Ci-
o s d c Leiria 

1 BARRICAS BE 180 KILOS. 0 nie i f i i cimento paro obras de r e s p o n s a b i l i z e . Tolos os consírotores pre-
ferem esfa a c r e l i M marca. Temos em armazém m 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, 
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór«o-Veiho, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 
1 r f ^ l T e l e f o n e 4 5 3 
i - e U C l R u a d a S o t a - C O I M B R A 

Çanta-
L o j j z a , 

A s Senhoras 
fncontram n o TERREQL O m o -

i n o r r s p l g r i z a f l o r 
Vende-se em Lisboa, na 

Farmacia Cunha, Rua da Es-
í c o l a Politécnica, 18; em Coim-

bra, na Farmacia Miranda, 
Praça do Comerc ia . 42. t-s 

FORMIGAS 
Destruição rápida e I n f a l i y e l 

COM O 

F R A S C O 2$00 
Depósito em Coimbra: 

Farmácia Miranóa, Pra-
ça do Comércio. -s 

t m u u 
Alugam-se andares com 

í e 5 — 6 e 7 — 8 e 9 divi-
sões cada um, junto ou sepa-
rados nas ruas do Guedes 
n.o 19 — rua dos Anjos n.cs 
9 e 11 — 13 e 15 — 17 e 19 
- 14 e 16 — 18 e 20, perto 
da Universidade e na rua da 
Alegria, n.o 75, es ta com quin-
tal. Trata-se na Competidora 
de Coimbra L.da, rua da So-
fia n o X 

Visiio ve 
De sua lavra, em Canta-

nhede, vende Manuel Gc.mes 
de Carvalho, gerente da União 
Compre» cd. 1 

Vende-se, junto a Coim-
bra, com muitas casas de ha-
bitação e de bom rendimento. 

Tem agua, pomares, vinha, 
clivai, jardim, também de 
grande rendimento e de re-
creio. Tem electricidade. Be-
líssima situação. Nesta re-
dacção se diz. 

e Procura-
o r l o r ! 

BM te C o r r e e i r o s , 2 2 1 - 2 . 0 
L I S B O A 

Gerentes: J. Falcão Ri-
beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

Plano Ale«iào Weber 
Vende-se um em bom es-

tado, cordas crusadas arma-
do em ferio. 

2, Rua das Esteirinhas, 2, 
frente ao Teatro Sousa Bas-
tos. X 

so 
Oferece-se com algum ca-

pital para empresa de Trans-
portes de Carga e Passagei-
ros, tem todos os conhecimen-
tos, como técnica em auto-
móveis e mecânico. X 

Fiiasirg ia Foi 
Recomenda-se pela sua si-

tuação, conforto, aceio e mo-
dicidade em preços. 

Toda a comida é feita á 
portuguesa. 

Almoços e jantares com 
vinho 10$00 Esc. 

Atenções especiais para 
os conimbricenses. 

Antonio Lopes Veloso. 

i I I I t i '-J £i. 
Fornece aos melhores pre 

ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal , Pena-
cova. 

coii S a l i r 
Precisa dum gerente devi-

damente habilitado e que dê 
abonaçõas. 

Tratar no mesmo Café com 
ulio Carvalho. 

Doutor Domingos Fezes fitai, Professor 
catedrático tia Faculdade de Di-
reito da Universidade de Coimbra 

Reitor da m e s i a Universid 
Faço saber que, nos termos da lei, serão recebidos na 

Secretaria Geral desta Universidade, nos prazos e condições 
abaixo indicados, os requerimentos dos alunos que desejem 
inscrever-se na Faculdade de Medicina de Coimbra, no ano 
lectivo de 1929-1930. 

Os requerimentos podem s r apresentados por pro-
curador bastante dos alunos, podendo o termo de inscrição 
ser também assinado por procurador. 

Quando o termo de inscrição for assinado por pro-
curador, é indispensável, para a validade da inscrição, que 
seja referendado pessoalmente dentro do p razo de 15 dias 
depois da abertura das aulas. 

Os alunos podem mudar de Faculdade dentro da mes-
ma Universidade e frequentarem outra Faculdade ou Escola 
sem pagamento de nova matricula, mas teem de panar e. 
propino de transferencia. 

O prazo para a entrada dos requerimentos é de 10 a 
25 de Setembro tanto para os alunos da Universidade de 
Coimbra que requeiram inscrição definitiva, cu condicional, 
como para os alunos que desejem transferir-se das Faculda-
des de Medicina de Lisboa e Porto para a de Coimbra, no 
caso de estarem em condições de requerer inscrição defi-
nitiva. 

Estas transferencias ró poderão ser autorizadas no 
começo do ano Icciivo. A transferencia obriga o aluno ao 
pagamento de neva propina de matricula para a Univer-
sidade, 

E' ainda dentro do mesmo prazo de 10 a 25 de Se-
tembro que deverão requerer inscrição condicional os alu-
nos que pretendam pedir a transferencia de outra Faculdade 
de Medicina para a de Coimbra, depois dos exames que 
hajam de fazer na época de Outubro de 1929. 

Para serem admitidos á inscrição no l.o ano médico, 
os interessados teem de instruir os seus requerimentos com 
a certidão de aprovação ern todos os exames de admissão á 
Faculdade ou certidão de aprovação nos exames dos cursos 
de física e química e sciencias naturais, criados pelo decieto 
de 22 de Fevereiro de 1911, ou de aprovação nos exames do 
curso preparatório do artigo 6.° da lei organica vigente das 
Faculdades de Sciencias, ou ainda com a certidão de epro-
vaçãos nas seguintes disciplinas da Faculdade de Sciencias: 
fisica, química, botanica e zoologia, cursos gerais ou curscs 
especiais correspondentes, juntando, alem disso, a sua foto-
g afia com as dimensões de 36 m m X 30m m para a caderneta 
escolar, um sêlo fiscal de 5$00 e outro de 2$50. 

Os nlunos da Nova Reforma pagam a proprina de 
240$00 dividida em duas prestações iguais : a primeira de 
1 a 15 de Outubro a segunda de 15 a 30 de Março: 10$00 
de direitos de biblioteca por uma só vez de 1 a 15 de 
Outubro a indemnisação de 30$00 por cada semestre para 
trabalhos práticos em cada cadeira ou curso de laboraiório, 
e 15$00 para trabalhos práticos por semestre em cada ser-
A Í Ç O clinico geral o u especial e a propina de 16$00 de 
Ejíame de Estado em cada ano, os aiunus do período transi-
Jório. pagam a l . a e 2.a prestação dentro dos prasos indi-
cados. 

A indemnização por um semestre, dos alunos das re-
formas de 1926 e 1928, equivale á indemnização por dois tri-
mestres para os alunos do período transitório (lei de 1918). 

Para a inscrição nas disciplinas de cada ano do curso 
médico é necessária a aprovação em todas as disciplinas do 
ano anterior (ar t . 3.o do Decreto n.o 16 863, de 21 de Maio 
de 1929). 

Os alunos, aos quais falte móis de uma disciplina de 
um dado ano, mas que tenham a fazer exames de todas ela» 
na época de Outubro de 1929, e que queiram inscrever-se, 
poderão faze lo a titulo condicional. Para isso deverão re-
querer, documentando as afirmações que foçam ácêrea da 
sua situação escolar, mas sempre dentro do prazo citado de 
10 a 25 de Setembro. Dentro de 3 dias, a partir daquele em 
que façam o ultimo ejíame do ano anterior deverão ser tor-
nadas definitivas essas inscrições condicionais de alunos 
pretendentes a transferencias para a Faculdade cia Coimbra, 
em que o praso de três dias para a i iscrição definitiva se 
contará desd^ a concessão da transferencia, a qual pelo seu 

:r sido requerida dentro de três dias, após a 
data do ejeame, de que dependesse a possibilidade de tornar 
definitiva a inscrição requerida condicionalmente. 

Aos alunos inscritos condicionalmente, como aos ins-
critos definitivamente, serão notadas todas as faltas de pre-
sença aos trabalhos práticos e lições magistrais desde a aber-
tura do ano lectivo, e tais faltas entrarão em cor ta para 
a eventual anulação de inscrição. 

Por igual, e para os mesmos efeitos, serão contadas 
todas as faltas de presença desde a abertura do curso res-

o b t e n h a m d e f e r i m e n t o d e I r a n s f e r e n -
nn Faculdade de Medi 
5o d e f i n i t i v a , q u e r 

apenas condicional. 
Os requerentes paraf inscr ição e exames, quer sejam 

pretendentes á entrada no 1.° ano, quer já anteriormente alu-
nos da Faculdade de Medicina de Coimbra, quer pretenden-
tes a transferencias de outras Faculdades de Medicina, deve-
rão documentar cuidadosamente a sua situação escolar com 
a sua caderneta devidamente actualizada e de um modo 
geral com os elementos suficientemente comprovativos, pnis 
que não terão seguimento ou serão indeferidos todos os 
requerimentos que entrem na Secretaria Geral da Universi-
dade de Coimbra sem a devida documentação. 

Os requerimentos entrados fóra dos prazos marcados 
não terão andamento ou serão indeferidos, se forem preten-
dentes a transferencias de outras Universidades. 

O- que não requererem ou não pagarem a pres-
tação dentro dos prazos estabelecidos neste edital, só 

lado deverá 

pectivo aos alunos que 
cia dc Univers :dade para inscrição 
cina de Coimbra, quer essa inscriç 
eia sei 

poderão faze-lo dentro do praso de 15 dias, a contar do 
inicio das aulas, mediante o pagamento da propina de 
5Q$00 (Dec. n.o 9593 de 14 de Abril de 1924), e se a Rei-
toria desta Universidade reconhecer que houve motivo de 
força maior, devidamente comprovado, que a isso os 
obrigasse. 

As transferencias de matriculas para outra Universi-
dade só poderão ser autorisadas no começo do ano lectivo, 
dentro do mesmo prazo ficado para a matricula e inscrições, 
que é de 10 a 25 de Setembro. 

iUADiO DA DISTRIBUIÇÃO DAS D 1 S H 
E EXAMES 

Período dos reformas de 1920 e 1928 
íFeríado transitória I@1S 
l.o ano : 

1.a cadeira — Anatomia descritiva, l . a par te ; 
2.a cadeira — Histologia e embriologia. 

Exames : 
Histologia e embriologia ; 
Anatomia descritiva, l.a parte. 

2.o ano: 
Quimica fisiológica; 
Anatomia topográfica : 
Fisiologia; 
Patologia geral. 

Exames : 
Quimica fisiológica; 
Anatomia topográfica ; 
Fisioloqia ; 
Patologia geral. 

3.o ano: 
Bacteriologia; 
Farmacologia: 
Anatomia patológica geral e especial : 
Medicina operatória; 
Propedêutica cirúrgica; 
Propedêutica médica. 

E j c a m e s : 

Bacteriologia 
Farmacologia 
Anatomia patológica geral e especial; 
Medicina operatória. 

'l.o ano: 
Higiene; 
Patologia médica; 
Patologia cirúrgica; 
Ginecologia (bi-trimestral) ; 
Clinica de moléstias infecciosas; 
História da medicina e deontologia profissional; 
Terapeutica; 
Toxicologia forense (bi-tr imestral) ; 
Oftalmologia (bi-trimestral); 
Dermatologia e sifiligr&fie; 

E txames: 
Terapcutica; 
Historia da medicina e deontologia profissional; 
Dermatologia e s ifdigraí ia; 
Clinica de moléstias infecciosas; 
Patologia médica e patologia cirúrgica; 

5.o ano: 
Clinica médica ; 
Clinica cirúrgica ; 
Obstetrícia ; 
Medicina legal; 
Epidemiologia (bi-triir.estral); 
Urologia (bi-trimestral) ; 
Pediatria (bi-trimestral); 
Niurologia ; 
Psiquiatria (bi-trimestral) ; 
P-iquiatria forense (bi-thmestral). 

Exames académicos; 
Pediatria ; 
Neurologia ; 
Psiquiatr ia . 

l.o, 2.o, 3° e 4.o — Exames do Estado. 

No 2.o Ela ine do Estado haverá um interrogatório 
disciolina — Oftalmologia. 

E para constar se mandou a f i f a r o presente edital. 
Poços dns Esco l a s 15 de Agosto de 1929. 
E eu. Alfredo Marques Manso, primeiro oficial da 

Secretaria Geral da Universidade de Coimbra, servindo de 
secretário gsral do mesmi Universidade, o subscrevi. — O 
Reitor, (o) Domingos Fé zás Vital. 

Srrnnrl™ r,0 ° 2 ° «ndar do prédio da 
HilBlIUíriB Rua Pedro Cardoso, n.o 
6 (antiga rua Coipo de Deus). 

Tem 7 diviíbes, aflua, electricida-
de euui pequeno quintal. Para tratar 
no 4 o andar do mesmo prédio. X 

f i i i trf intl <'e 9 u a r c ' a l ' v r o s ' precisa-
HjliuQilIú se de um rapaz com 16 a 
18 anos pira fazer os livros auxilia-
res e expediente. Leite fy C.a. L.da. 
Largo das Ameias, n.o 5. 3 

Clj-jpm çn dois amplos quartos 
tliUtlíiiC muito arejados e uma 

cosinha, na rua do Loureiro, 35 e na 
mesma casa ha um outio quarto in-
dependente. 

Tr?.ta-se no n.o 37. 

" ,„ rrs-do-c hão por 200$0i l 
firrensa-se 
do Jardim, n.o 92. 

l .o andar, na Pua das 
ífi Azeiteiras. 40. 

pequena loja em sitio 
bom. Trata-se, rua Vis-

conde da Luz, n.o 53. X 
-se 

rn 2.o andar com 8 divisões 
»C e casa com 6. Avenida 

Sá da Bandeira, n.o 53. X 

1 M o s l a v r a d o r e s 
Ifj (Frensas yiíarrsn&nisr t»ara vinfno 

As prensas MARMONIER do fabrico A Industrial, de l^j 
f ^ j Antonio Hipolito, teem todas o fuzo em aço, com rosca tra pe 
KS zòidal o reforçadas. nyl 
l i s Todos às lavradores inteligentes e que estejam anima- J^J 
[bj] dos em progredir, deveni arrancar as varas dos seus lagares, jCjJ 
Soí que lhes trazem graves piejuizos e substitui-las pelas prensas ?>t 
I S ! MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, enriquecendo- j^J 
(DM lhes esalm as suas adegas. L^ 

Os milhares de prensas vendidas e espalhadas por to- KÇj 
v - j do o país, as mais calorosas referencias dos lavradores que as j j ^ 

adquiriram e o conteúdo de centenas de cai tas, constituem a fsjjj 
HÍÍ melhor garantia de seu fabrico. í f j l 
li>j As prensas MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, 
f-ífj são de fabiíco especializado e garantido, são a s q u e melhores pjy 

resultados dão, sendo de grande duração e simplicidade. flg-i 
iSd Ha em armazéns prensas de todos os números, com os 
fól fuzos de diâmetro de 5 a cm. 
KS Pulverisadores HIPOLllO e pulverisadores do sistema 
l-SJ VERMOREL. r J Xá 
f£sj Esmagadores para uvas. Bombas para trasfego de vi- n y j 
feS nhos. Caldeiras de destilação para bagaços. 
I s l Diferente material venicolas. W. 
Cbl Enviam-se catálogos grátis. Pedidos á A INDU51 RIAL. ^pj 

de Antonio Hipolito - TORRES VEDRAS. jjgj 

arrenda-se 2.o andar com sçis 
LQiu divisões, na rua Fabril, Cm 
frente ao Palacio da Justiça. 

1 rata-se no Hotel Bragança. X 
arrerida-se ou vende-se com 8 

1258 divisões e quintal. Tratar Mer-
cearia Dias Filho —Olivais. X-t-s 

[aia Estrada de S. José (Vila Sau-
dade). X 

fnpB arrenda-se um andar no chalet, 
l.difl rua da Alegria, n.o 14 e 16, com 
frente para o parque da cidade. 

1 rata-se na Competidora de Coim-
bra, L.da. rua da Sofia, n.o 41, X 

B. S. A. de 3.49 HP. em com-
pleto estado de njva, vende-se 

barata. 
Rua «Sá de Miranda, n.o 46 — 

Coimbra. X 

Plíi? l l u í ! r l o s c o m o u s e i ! l mobília 
LIIIÈ ou parte de casa completamen-
ie mobilada, aluga-se. Caihahé, na 
casa oue íem a taboleta Modista. X 

fnjin arrenda-se tipi 2.o andar na rua 
luitu das Padeira1?, com entrada pr--
11 travessa do Paço do Conde, 4-2.o. 

Para tratar, na mesma rasa. X 

fSÇ.i a r r enda-se um l .o andar com 7 
luèU divisões, ao Calhabé, passe ni-
vel. Ireta-se na mesma com Joa-
quim Augusto Esteves. X 

fjjyn arrenda-se junto da Quinta das 
Lsisti Lagrimas, oito compai timentos, 
cave e pequeno quintal. Agua e luz 
electrica. Informações Fotografia Ras-
teiro, Avenida Navarro. X 

frçnn vende-se uma com bom rendi-
l u í u mento, composta de lojas, 3 an-
dares, aguas furtadas e quintal si-
tuada na rua da Sofia, n.o 56. 

Para tratar na mesma com o seu 
proprietário. X 

arrenda-se com 8 divisões 
iiii quintal na Cumeada, travessa 

do Olimpo. 1 
fh i jM P e f deu-se na segunda feira, 
ululiS ao Calhabé, que foi achado 
pelos tripulantes dum automovel, p;-
dirido-se o fnvor de o entregar nesta 
redacção, visto não pertencer á pes-
soa que o perdeu. 

jrn empresta se até 120 contos 
iltliu sob l .a hipoteca. Nesta 

red.i se diz. 

de qualquer dos estabe-
yjQillíà lecimentoí de ensino 

desta cidad aceitam-se em çasa do 
dr. Abílio Martins Fernandes, na rua 
(iviecra Junqueiro, M. E. (Olival de 
Mc ntarroio). 

Tratamento familiar. 7 

nos | E-f!!íh"íÍ3í até 3 cos prime-ros ano 
elUuQliíW) do L.cfu, aceitam «e n 

Avenida Dias da Silva, 42. Trata-
mento familiar. 

Também se leciona. X-t-s 
^enioiípnprjn com 16 anos, sabendo 
UilEiiKPíifi ler e escrcv, r. podendo 
tomar conta de qualquer lugar, ole-
re.-C-se. Nesta redacção se diz. X 

Jnjdn Admite-se um rapaz in-
yudU te.no para creado de 

mesa e outros serviços de armazém, 
na Cervejaria de M. Julio Gonçalves, 
Avenida Navarro. 

casa de pessoa de respeitabiii-
íi dade recebem-se senhoras, nu-

ma propriedade projíimo de Coimbra. 
Para tratar telefone 331. X 

Jlfi! para caijca. vende-se o que es-
'tCi tá ao serviço no Ultimo Fi-

gurino. ^ 
trespassa-se com todo o mo-
bilario. 

Trata-se na rua das Azeiteira 46. 

flrftín??Ara precisa-se. para ensinar 
PlUiBJàula três meninas, até á 4.a 
classe, francês e trabalhos de lavores. 

Nesta redacção se diz. X 

flwíflV.nJ' explicador para os l.o, 2.o 
n y l c i í i n e 3 o a n o s do liceu de pre-
ferencia paro lecionar em casa do 
aluno, aceita-se. 

Diz se nesta redacção X 
,i) rusticaí., com bom ren-
ri dimenfo, proximo de 

Coimbra, vendem-se. 
Informa o Ex.mo Sr. Dr. Diaman-

tino Calisto. ^ 
njn»nr oficial habilitado a trabalhar, 
ríilllll sem direcção técnica, precisa-
se para serviço demorado. 

Informa-se nesta redacção. X 
.-..„ de rendimente, compre-se nas 
liltií imediações da Praça da Re-

publica. 
Informa esta redacção. X 

Tnffnnnt baratos para pequenas cons-
IblltíliUS truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

on duas camas de casal, 
'íufllíilu aC sendo uma de ferro, ou-
tra de madeira, e uma toilette. 

Nesta redacção se diz. 2 

JflyftR precisam-se, um ou dois mo-
{li'ii li') bilados, na baixa, para lon-

i ga esladia, preferindo-se com serven-
j tia de sala de banho. 

Carla a este jornal com todas as 
j indicações, ao numero 30. X 

TfftP^Sf çf|_rg afreguesado um es-
i 1 ICdyn-ia SC tabelecimento dc nier-
I ceeria e vinhos. 

Rua Figueira da Foz. 44. X 

n f 

l j f lm0m pratico e de confiança, ote-
Mt/ilinu rece-se para fazer qualquer 
cobrança. Dá garantia. Nesta re-
dacção se diz. X 

| njn para negocio «duga-se na rua 
lUjd do Correio TI.O 62 e 64. Informa 
a redacção. 4-s 

aceitam-se em casa de se-
i^wliultd nhoras sós é de IO(ta a res-
peitabilidade. Tratamento familiar e 
com todo o aceio. 

Rua do". Combatentes d.-> fir.irirle 
Guerra — Coimbra. 2 s 

P^fi'iÍ'i'3 c f u a r l 0 ' bonita, estado cie 
íiilljlhn nova em platano com espe-
lho;; biseaulé vende-se, bem como 
outra em castanho, de escritorio, es-
tilo moderno. 

Rua Abílio Roque, n.o 6 X 
de barbearia aluga-se. In-
forma a redacção. 4-s 

T"0fnac»a to n u n n melhores lo-
IlíIáyQSiUÍC cais da Alta um esta-
belecimento de mercearia e vinhos, 
negocio urgente e vantajoso. 

Informa esta redaçção. X •a moto Nev-Hudson 6 11 P, 
coin ou sem sid-car, esta-

do de nova. por inotivo de retirada 
Para tratar coin José Teixeira Fi • 

dalgo — Arazede. 

SB tuada na encosta do Pene 
do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S . J o s é , servida pelo electrico; 
tem água nativa e arvores de fruto. 
Tra tor na Couraça de Lisboa. 95. X-s 

ig uma maquina para pon-
te -».r ra!ç-id.->. em estado d^ 

nova e varias peças de ferramentas 
para sapateiro. 

Podem ser vistas o qualquer ho-
ra na rua Qubra Costas. 54. 
i n n fínnunn e r n P r e s t a m s e a iurt>> 
ibU.UUliiliuU no todo ou em parte. 
No escritorio do advogado Tavares 
Alves, rua da Sofia, n.o 5-1 o D. 

Residencia : Avenida Sá da Bn"-
deira, n.o 54-2.o. 2 
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F s r m a c l a s Ho s e r v i ç o 
X 7 S T A 0 de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes fa rmacias : 

5.o turno — Farmacia Ernesto Mi-
randa, Praça do Comercio, telef. 471. 

Farmacia Pinto de Almeida, Ave-
nida Sá da Bandeira. 

Farmacia Domingos Madeira, Es-
trada da Beira. 

S E C Ç Ã O Electrotéc-
nica de Coimbra 

está procedendo a um inqué-
rito ácerca do desastre ocor-
rido na rua Candido dos Reis, 
no dia 7 do corrente, e refe-
rente ao sr. Paulo de Abreu 
Proença de Figueiredo, pro-
fessor em S. Martinho da 
Cortiça, que foi colhido por 
um carro electrico. 

P ( 

N o v o agente 
>0R proposta do juiz 

director da Policia de 
Investigação Criminal, foi no-
meado, peio Ministério da Jus-
tiça, agente efectivo da mes-
ma Policia, o sr. Antonio Iná-
cio dos San tos Júnior, que 
s e m p r e desempenhou este 
cargo com zelo e inteligência. 

F u r í o s 
FO R A M detidos pelo cri-

me de furto em va-
rias propriedades, José Fer-
reira, casado, trabalhador, de 
Gouveia e residente nesta ci-
dade; José Coelho, casado, de 
San ta Comba Dão, e Manuel 
da Silva, solteiro, da Granja 
do Ulmeiro, estando a poli . ia 
a procurar descobrir furtos ha 
tempo praticados nesta cida-
de, a que os detidos não pa-
recem ser estranhos. 

Foi encarregado da inves-
tigação o agente auxiliar Ale-
jandre . 

— Também foi preso Julio 
Cardoso, solteiro, sem pro-
fissão, natural de Torres Ve-
dras, que foi detido numa ca-
sa suspeita pelos chefes Amé-
rico Mota e Augusto Costa, 
que conseguiu pôr-se em fu-
ga, sendo novamente captura-
do pelo chefe Mota, que está 
a proceder á investigação. 

Ao preso foi apreendida 
uma grande quantidade de 
carne de porco. 

P 
P r o ^ s s o Olsciiuinsr 

OR terem sido feitas 
acusações de certa 

gravidade, por um ajudante 
de esquadra da Policia de Se-
gurança Publica, em serviço 
na Figueira da Foz, contra o 
agente Antonio [osé Fernan-
des, pelo digno juiz director, 
sr.. dr. Beça de Aragão, foi 
mandado instaurar o compe-
tente processo disciplinar. 

P r i s õ e s 
POR embriaguês, foi pre-

so Domingos de Oli-
veira Soares , de 37 anos, 

N( 

amoladcr, de O ^ a r e residente 
na Lousan; Ana de Jesus, de 
28 anos de S. Vicente, Abran-
tes, por ser encontrada numa 
casa suspeita, e Boaventura 
Ricardo, que diz s t r calce-
teiro e natural de Lisboa, por 
suspeitas. 

D e s a s t r e s 
[O ultimo sabado, nas 

obras da nova esta-
ção do caminho de íerro, foi 
vitima de um desastre, o em-
pregado da C. P., José Teixei-
ra Pinto, que recebeu trata-
mento no Banco do Hospital, 
de um ferimento na região 
supra-ciciliar esquerda. 

— Esta noite deu entrada 
no Hospital da Universidade, 
em estado muito grave, Luís 
Ferreira, trabalhador, de 33 
anos, natural de Souto, con-
celho de Lei ria. que ticou sou 
uma carrada de lenha, sofren-
do contusão abdominal e le-
sões internas. 

f i i s e s t a C o m e r c i a n t e s 
l i s 

Nas condições do R. P. E" 
dos Caminhos de Ferro, Lei 
fundamental de 31 de Dezem-
bro de 1868, em vigor, eles 
não indemnizam ninguém por 
faltas, avaries, perdas, danos, 
derrames, etc. em remessas 
de vagões completos. Nos ou-
tros transportes, poi vezes, 
fundamentadamente, o mesmo 
sucede. S ã o leis e tarifas que 
geral e paiticularmente limi-
t a m responsabilidades p o r 
aplicação de tajeas económi-
cas. Uma reclamação é sem-
pre urn pleito e geralmente 
incomodo e tempo perdido. 

Deseja V. E>{.a ficar devi-
damente tranquilo sobre fal-
tas, avarias, extravios, que-
bras, molhas, incêndios, der-
rames, choques, descarrila-
mentos, etc. nas vossas remes-
sas e todos os prejuízos que 
t i v r serem regularizados den-
tro de dez dias sem incomo-
nem reclamações? Veja que 
lhe é indispensável. Veja que 
é regra neccssaria nas suas 
t ransações ! 

GRATUITAMENIE são 
fornecidos á sua Casa elemen-
tos práticos para que em qual-
quer momento e rapidamente 
V. Ejc.a ou quem entenda se-
gure economicamente as re-
messas que expede e recebe. 

Dirigir-se á Companhia de 
Seguros e Reseguros União 
Reseguraóora, Rua dos Dou-
radores, 53-Lisboa. Trata de 
todos os Ramos de Seguros 
e Reseguros. 

SÍU r e p r e s e n t a n t e em 
Coimbra, sr. João Gonçalves 
Ferreira, Bairro Sousa Pinto, 
2 3 . 

A Gazeta óe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 

CosSanlsEira Oo P i r a , 18 
Depois da Camara ter mandado 

levantar a rêde electrica que era pro-
priedade do antigo concessionário, 
for^m iniciados os trabalhos para a 
montagem da nova rêde privativa da 
Camara, tanto para iluminação pu-
blica corr.o particular e que estão sen-
do executados pela firma Hermann 
Biener, L.da, dessa cidade. Os tra-
balhos estão sendo dirigidos pelo en-
genheiro sr. Otto Biener e espera-se 
que em pouco mais de 30 dias este-
ja a rêde devidamente montada. 

Estamos informados de que os 
serviços para a montagem do cabo 
a vir da Lousan para esta é a cargo 
da firma Padilha Rebelo fy C.a, tam-
bém já vão adiantados e assim é de 
esperar que no próximo mês de No-
vembro já possa esta vila estar devi-
damente iluminada a luz electrica. 

— Apesar do tempo incerto, con-
tinua a ter movimento regular a es-
trada da Serra, onde os trabalhes 
continuam com actividade. 

— No projíimo dia 22 haverá um 
passeio de camionette á vizinha vila 
da Lousan. estando já aberta a inscri-
ção para tal fim. 

— No dia 14 deve chegar aqui o 
Grupo Musical «Os Pacatos», des-
sa cidade que vem abrilhantar as 
testas que se realisam no lugar da 
Moita, deste concelho, sendo acom-
panhado por um rancho de tricanas. 
A Direcção da Filarmónica Casta-
nheirense dar-lhes-ha as boas vindas 
e oferecerá um copo de água na sua 
séde. 

— No passado domingo foi es-
treada a nova farda da Filarmónica 
Castanheirenseque percorreu as ruas 
desta vila, tocando lindos ordinários. 
A Direcção desta sociedade tem tra-
balhado bastante para o seu engran-
decimento e espera que todos os 
castanheirenses ausentes a ajudem 
também inscrevendo-se como socios. 

-— Estava fazendo muita falta nes-
ta vila um hotel de boa comodidade 
e em casa apropriada, mal este que 
vai ser remediado, pois nos consta 
que dentro em pouco vamos ter um 
bom hotel na casa de que é proprietá-
rio o sr. Domingos Fernandes de 
Carvalho, comerciante nessa cidada. 

— Nestes últimos dias houve aqui 
grandes trovoadas, mas parece que 
o tempo V3i melhorando tendo já ho-
je estado pouco calor. 

— A nova Escola Primaria Vis-
condessa de Nova Granada está já 
concluída e pronta a funcionar, não 
estando ainda fixada a data em que 
a mesma será entregue ao Estado 
pelos seus doadores, os srs. Viscon-
des de Nova Granada. — C. 

Raiva 
FORAM mordidos em 

M iranda do Corvo por 
um cão raivoso e vieram para 
esta cidade afim de se sujei-
tarem ao tratamento, as se-
guintes pessoas : Maria da 
Encarnação, de 7 anos, Libe-
rata Bento, de 19 anos, Ma-
nuel dos Santos Cadilha, de 
5 anos e seu irmão A l e j a n -
dre, de 3 anos, Arminda Ca-
bral, de 25 anos e sua filha 
Olinda Cabral, de 2 anos, e 
Eduardo José, de 3 anos. 

Até agora o cão ainda 
não foi moito, continuando a 
fazer estragos. 

Atropelamento 
O 1 kNTEM á noite na Ave-

nida dos Oleiros, foi 
atropelada por uma camione-
ta Maria de Almeida, de 48 
anos, natural da Moimenta 

da Beira e residente nctta ci-
dade, sofrendo ferida contusa 
na face posterior da perna 
esquerda, sendo suturada com 
14 pontos. 

Horessãi 
N( 

3 

[0 lugar do Quental, 
concelho de Casta-

nheira de Pera, foi agredido 
á paulada o negociante Adria-
no Rodrigues Claro, de 51 
anos, que veio para o Hospi-
tal da Universidade com fe-
rimentos no couro cabeludo, 
suponde-se ter f a c t u r a de 
craneo. 

a laneio a m 
NA r ua da Figueira da 

Foz, caiu duma jane-
la á rua o menor de 8 anos, 
Adelino Pessoa, que ficou fe-
rido na face posterior do to-
ra;* e na perna esquerda, do 
que foi pensado no Banco do 
Hospital, recolhendo a casa. 

P e r n i s de te r renos 
O MINISTRO das Fi-

nanças, autorisou á 
Faculdade de Medicina da 
nossa Universidade, a efec-
tuar uma permuta de terrenos 
com Camara Municipal. 

t F A l 
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S' UBITAMENIE, faleceu 
ante-ontem, o sr. An-

tonio dos San tos Oliveira, que 
contava 85 anos de idade. 

Era conhecido nesta cida-
de pelo Leiteiro. Era refor-
mado da policia, tendo exer-
cido o lugar de zelador muni-
cipal. 

0 A Z . , D O S T O 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26-32. 
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H^EM-SE conhecimento de vez em 
quando, de manifestações in-

teressantes prestadas á memória de 
homens que no campo intelectual 
marcam o seu lugar. Isto, porém, 
sucede lá fóra, no estrangeiro. Em 
Portugal, mercê da falha de cultura 
dominante, não se apreciam no de-
vido lugar, as manifestações cultu-
rais. A' imprensa, frequentemente, 
não é dado o lugar merecido e o seu 
papel, até por pessoas que se julgam 
cultas, é menos bem apreciado. Não 
se lhes concedem as facilidades pre-
cisas. Ora, isto veio a propósito de 
os franceses se lembrarem de dese-
jar considetar monumento nacional o 
moinho próximo do castelo de Mon-
tanban, que inspirou a Afonso Dau-
det um seu livro largamente espalha-
do pelo mundo. Este desejo de con-
servar o moinho é, de resto, uma 
prova de cultura e interesse por as-
suntos literários, que nós estamos 
longe (le possuir. 

« « 9 

'ALAMOS algures, neste jornal, 
em tinta empregada pelas se-

nhoras para carminiar a cari e os 
lábios. E' de facto, enorme a quan-
tidade de carmin consumido hoje no 
inundo. Assim, — são os america-
nos que o dizem — na cidade de 
Hollyvoad conso:ne-se, nas casas das 
senhoras, uma quantidade de pintu-
ra correspondente á que seria neces-
sária para pintar todas as casas da-
quela cidade. E em Portuga! não ha-
verá nenhuma cidade em condições 
semelhantes á cidade americana ? 

• • 9 

A CAMARA Municipal do Porto 
acaba de solicitar dos poderes 

públicos uma pensão para a irmã do 
falecido publicista Bazilio Teles — 
que ha dias enviou aquela entidade 
um oficio expondo a miséria dolorosa 
da sua situação, pedindo que lhe 
fosse concedido um subsidio ou um 
lugar nas sentinas publicas daquela 
cidade. Isto é confrangedor 1 Bazilio 
Teles foi um dos mais ilustres pro-
pagandistas da Republica e, indis-
cutivelmente, um valor mental de pri-
meira plana. Torna-se, pois, neces-
sário, não só pelas circunstancias di-
fíceis em que se encontra a pobre 
senhora, como também pelo respeito 
que se deve a Bazilio Teles, arrancá-
la aos tentáculos daquela situação 
atroz. 

« s e 

NTONIO Cruz, nosso querido 
camarada de redacção, acaba 

de publicar a segunda edição, edita-
das pelo Grupo Defensor do Bouga-
do, o seu pequeno livro Cravos óo 
S. João e um outro A/voraóa. Nos 
Cravos óo S.João ha quadras per-
feitas e inspiradas de um poeta que 
sente a paisagem, a alegria, a garri-
dice do s,eu Minho. Alvoraóa tem 
páginas sentidas, policromas, expres-
sivas de uma alma liricamente sã de 
poeta português. Felicitamos Anto-
nio Cruz. Brevemente deitaremos 
aqui uma apreciação mais demorada 
sobre os dois volumes agora apare-
cidos. 

O S C O N T R I S T E ! w Bb 
srp 

6 óe Setembro. — Poderia dizer-se de Francfort, talvez 
com mais razão do que de qualquer outra das grandes cidades 
alemãs, que é a terra dos contrastes. Parece serem estes, com 
efeito, a lei que rega o seu desenvolvimento. Apenas a lgumas 
centenas de metros separam em Francfort, por exemplo, a Cate-
dral Imperial da Igreja de 3. Paulo. 

O puro estilo gótico, o ambiente de misticismo da pri-
meira, lugar onde coroados os Imperadores, ungidos de Deus, 
contrasta com as linhas classicas, a cúpula e a clara luz da 
segunda, onde se reuniu o primeiro Parlamento alemão, repre-
sentação de todo o pevo. 

Em outro plano distinto, entre duas célebres casas bur-
guesas, repete-se o contraste. S i tuada na ampla rua Hírschar-
ten, a fachada posterior meio oculta entre os jardins, encontra-se 
a casa solarenga de Goethe. Amplas escadas, ladrilhos de már-
more, sumptuosas grades de ferro foi j do, aposentos decorados 
com pinturas, objectos de arte, livros e espelhos, um compendio, 
em suma, do alto nivel cultural atingido pela burguesia abas tada 
da velha cidade livre, a classe social a que pertencia a familia 
de Goethe, livre de preocupações de dinheiro e dada aos nego-
cios do espirito. 

Como é vivo o contraste com essa outra casa, bai^a, de 
estreitas janelas, encaixada entre elevadas construções da Juden-
gasse, ou «bêco dos judeus»! Nela viviam e trabalhavam, ha 
cincoenta anos, duas famílias de numerosa prole: a de Roths-
child e a de Schiff. Junto á ejdgua cozinha, separada da escura 
saleta por uma grade, terá o visitante que passar para chegar a 
um sombrio páteo onde se encontra o escritório — dois metros 
de largo por três de comprido — de Mayer Amschel Roichschild, 
fundador da célebre dinastia de mulíimilionários. 

De uma vivesa quasi violenta é o contraste que oferece 
uma visita ao visinho lugar de Kõnigstein. A meia hora de 
viagem encontra-se esta pequena cidade romantica, situada 
entre suaves alcantis de frondosas colinas. Mas eis que quando 
pensamos estar já a chegar, um penetrante cheiro a cloro, que 
nos obriaa a fechar as janelas, se apodera do nosso comparti-
mento. O comboio atravessa um estranho bosque. Um bosque 
de chaminés empenachadas de fumos brancos, negros e amare-
los. Se rá este, realmente, o caminho de Kõnigstein ou ter-nos-
hemos enganado no comboio? 

Passam alguns minutos a paisagem muda radicalmente e 
encantramo-nos nos montes do Taunus, uma das regiões classi-
cas do romantismo germânico. Para ir a Kõnigstein passa-sa 
por Hochst, uma das primeiras praças fortes da poderosa indus-
tria química alemã, que Francfort sebre o Meno tem a sua 
séde central. 

Contrastes por toda a par te : na história, na cultura, m 
paisagem. Mas nesta viva popularização reside, certamente, o 
segredo da perene juventude de Francfort, que apenas ligeira-
mente murcheceu durante os aziagos dias da guerra. Os cem 
mil telhados desiguais do velho Francfort dos terraços e dos 
jardins. Neste novo F r a n c f o r t — m a g n o contraste com o velho 
Francfort — vivem hoje uma vida quasi campestre milhares e 
milhares de famílias que durante largos anos tiveram que viver 
amontoadas em insuficientes habitações do casario antigo. 

Novas escolas e novas igrejas, novos teatros — novos 
cines, sobretudo — e novos campos de desporto, uma cidade 
nova em suma, completamente inspirada nos novos métodos de 
vida que nascidos de um gosto profundo da luz e do espaço 
livre, se impõem cada dia com mais fotça na Alemanha. 

Nas suas casas de habitação e em uma série de constru-
ções de carácter público, a mais grandiosa das quais é o 
soberbo Estádio, poz-se Francfoit com todas as suas forças ao 
serviço das tendencias arquitectónicas que são características 
da nossa época. A adesão a estas tendencias despertou em 
Francfort uma febre de construção, analoga pela sua intensidade, 
á que r.mmou o homem europeu nas épocas gloriosas do gótico 
e do barroco. 

Carlos Srhwarz. 

2393, 

i ih Isi visado pela Mm i® Mim 

[ A O sabemos se a Camara já to-
mou qualquer resolução no 

sentido de fazer desaparecer o peri-
go iminente que ameaça quem tran-
sita nos carros electricos por Mon-
tes Claros. No entanto o inverno 
£proj;;ma-se e o precipício continua 
escancarado, sen-, que vejamos ini-
ciar-se a reconstrução do muro de 
suporte que ali desabou. 

As previdências não se deviam 
fezer esperar porque se trata ca se-
gurança do publico. 

9 f̂  

UMA comisfão de intelectuais, jor-
nalistas, etc., promove na pró-

xima semana, num dos teatros popu-
lares da cnpit&], uma festa de home-
nagem á memória do saudoso e 
grande maestro que foi Filipe Duane 
— o da musica dos cravos de papel, 
das alcachofas. das cantigas do Povo. 
Num dos teatros populares da capi-
tal ! Nem a sensibilidade enternecida 
de Filipe Duarte, nem a sua figura 
modesta e simpática—poderia ser 
evccada nnm teatro que não fosse 
um teatro popular. 

• 9 9 

UM barco que anle-ontem atracou 
num dos cais do porto de Lis-

boa, espalhou pela cidade duzentos e 
setenta e oito turistas, fazendo as 
senhoras imediatamente notar-se, por 
haverem posto de parte — as meias 1 

» J> S) 
[MA comissão de desportistas do 

Porto levou a efeito no res-
taurant Comercial daquela cidade, 
um banquete de homenagem, ao nos-
so amigo e jornalista da especialida-
de, Emilio Viterbo. Festa simpática 
e muito concorrida, ficou nela vincada 
a admiração que o Poito sportivo 
devota ao conhecido jornalista e spor-
tman distinto. Estava largamente re-
presentada a imprensa. A Emilio 
Viterbo os currlprimentos da Gazeia 
óe Coimbra. 

9 m © 

A BORDO do Quanza regressou 
» de uma demorada viagem pela 

Alemanha o nosso colega de im-
prensa e distinto colaborador sr. 
Belo Redondo, que esteve naquele 
país como enviado especial do Diá-
rio ôe Noticias. 

• «* e 
A' para o Norte acaba de deseri-

rolar-se uma tragédia, frequente 
nesta quadra, e que podia ter por 
titulo — O crime da espingarda caça-
deira. Duas crianças brincavam des-
cuidadamente. Os pais haviam ido 
para as vindimas. Súbito, um lobriga 
ao canto a velha espingarda com que 
o pai entretinha, pelo monte, as ho-
ras ociosas do domingo, e opodera-se 
dela. A rir, a rir muito — aponto a 
para a irmazita. Desfecha-a. Uma 
nuvem de fumo, alastra. E a petiza, 
p3ra além da espessa nuvem, cai, 
inanimada. E' uma tragédia frequen-
te, mormente nesta quadra —o crime 
da velha espingarda caçadeira. 

• • • 
í _ J O J E e ámanhã, realizam-se 
•*• testas a S. Cristóvam, pa-
droeira dos automobilistas, na Curia. 
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T o r n e i o g o e l i 
B ' !APTI5TA de Lima — 

amigo da sua terra 
como poucos o serão — foi a 
alma impulsionadora das fes-
tas de homenagem á memória 
do poeta Francisco Gomes de 
Amorim, realizadas em 1927, 
tta Povoa de Varzim. 

Em 1927 e 1928 publicou 
dois apreciáveis volumes em 
que apareceu traçada, á face 
de elementos autobiográficos, 
a biografia do poeta — volu-
mes em que a bibliografia de 
Gomes de Amorim é miuda-
mente apresentada e em que 
algumas gravuras dão realce 
a estas publicações homena-
geativas da memória do ami-
go do grande Garret. 

Celebrada, porém, a festa 
de homenagem não ficou Bap-
tista de Lima por al ;. Como 
o nome do poeta tem na sua 
alma culto imperecível, con-
forme elementos aqui, ou ali, 
colhidos sobre Gomes de Amo-
rim, Baptista de Lisboa vem-
nos dar novos produtos do 
seu entusiasmo admirativo pe-
lo poeta de Abremar, como 
dizem alguns, ou A-ver-o 
Mar, como querem outros. 

E bem procede. Em tempo 
de tanta ingratidão pugnar 
pela glória e conhecimento 
daqueles que, de verdade, o 
merecem, ou cu j i memória o 
merece, c facto digno de lou-
vor e de elogio. 

* * * 

Ora, tendo o douto inves-
tigador, o tenente coronel sr. 
H. C. Ferreira Lima encon-
t r a d o — para um seu trabalho 
bibliográ fico sobre G. de Amo-
rim — elementos que habili-
tam a julgar-se ser G. de Amo-
rim o Magriço envolvido numa 
pugna literária do século pas 
Sado. Veiu Baptista de Lima, 
no intuito de desvendar um 
mistério literátio, contar-nos 
que, apesar de Alberto Pimen-
tel julgar ser outro o M a g i i ç o , 
na verdade o poeta que, com 
essa mascara se apresentou, 
foi Francisco Gomes de Amo-
rim. 

^E que pugna literária foi 
essa ? 

Em 1849 travou-se um tor-
neio poético entre os partidá-
rio da «Rosa b ranca» e da 
« R o s a encarnada»—uma co-
mo que «Guer ra das Duas 
R o s a s » de outros tempos. 

D. Ana Amália Moreira 
de Sá , a «poetiza do Vizela», 
alistou-se nas fa langes / la Ro-
sa encarnada, que tinha co-
mo antagonista, por banda da 
Rosa branca, o Visconde de 
Pindela ( João Machado Pi-
nheiro ). 

Em defesa da « Poetiza do 
Vizela» apareceu um poeta, 
que se designou a si próprio 
por Magriço — l e m b r a n d o 
aquele longínquo «Magr iço» 
desafrontador das donzelas 
inglesas em pugna celebre. 

6 Quem foi esse Magriço? 
A. Pimentel chegou a su-

por que Camilo seria esse 
gentil defensor da « Rosa en-
carnada », ao mesmo tempo 
em defeza da D. Ana Amália, 
sem comtudo chegar a afir-
mar que o fosse. 

O filho da poetisa, Miguel 
António Moreira de Sá e 
Melo, comunicou a A. Pimen-
tel, posteriormente, o nome do 
poeta autor dos versos assi-
n a d o s : Magriço. Seria, se-
gundo ele, o dr. Ferreira, mé-
dico do Porto, conhecido por 
Ferreira Janota ( Joaqu im 
José Ferreira ). 

Parece, porém, agora ave-
r iguado — e Baptista de Lima 
jubilosamente o comunica no 
seu recente livrinho, que a sua 
amabil idade me enviou,—que, 
nem um nem outro foi o «ca-
valeiro » defensor da «Rosa 
encarnada» , mas sim Fran-
cisco Gomes de Amorim, o 
Magriço deste torneio. 

Gomes óe Amorim e'm 
socorro óa Poetisa òo Vizela 
se intitula o interessante es-
tudo do amigo da Povoa de 
Varzim e admirador da me-
mória de Gomes de Amorim 
em que este caso é desfiado 
e estudado com carinho e 
com solicitude. 

Prestou Baptista de Lima, 
com esta sua publicação, um 
bom serviço ás letras portu-
guesas e aos seusfestudiosos. 
£ um bom serviço_ha-deÍpres-

Liga P o i t i i s a dos D i t o s 
A' P O S longa suspensão 

devida a causas va-
rias, não sendo menos impor-
tante a grave doença que ata-
cou e vitimou, por fim infeliz-
mente, o seu ilustre fundador 
igregio cidadão dr. Magalhães 
Lima, entrou novamente em 
actividade em prol da huma-
nidade a Liga Portuguesa 
óos Direitos óo Homem, 
mantendo integralmente o pro-
grama dos seus es ta tu toscom 
absoluta neutralidade politica, 
religiosa e filosofica. 

Ficou eleito presidente da 
Direcção por unanimidade de 
votos na concorrida assem-
bleia, o velho republicano Go-
mes de Carvalho e compa-
nheiro de algumas dezenas 
de anos do fundador da Liga, 
o qual, como este, tem conse-
guido vencer todos os atritos 
que á sua volta se levantam, 
sem jacobinisrros, nem mal-
querenças. 

A sua reconhecida impar-
cialidade, aliada â maior fir-
mesa, é garantia segura de 
que a Liga não se afastará 
do seu programa. 

A confiança absoluta que 
inspira as vítimas de injusti-
ças resalta nítida das recla-
mações já recebidas: 

O cidadão francês, Gas-
ton Var.quié, a sua prisão de 
oito meses já decorridos, quan-
do oà tratados internacionais 
não permitem a prisão de es-
trangeiros por mais de dois 
meses. 

Seguro Ribeiro, contra o 
anunciado aumento de preço 
do q^z e da electricidade. 

O cidadão suisSo André 
Jouberí, Condenado a dois 
anos de prisão e encontran-
do se preso ha tiês anos, 

O cidadão português Aní-
bal Cordeiro de Paiva, de 
Castelo de Paiva, contra per-
seguições que dificultam a 
sua vida comercial. 

Estão sendo estudados os 
importantes problemas de ha-
bitação e do alcoolismo a fim 
de em breve serem tratados 
em assembleia publica. A si-
tuação do professorado do 
ensino livre também está pren-
dendo n atenção dos dirigen-
tes da Liga, etc. 

Simultaneamente com os 
trabalhos em marcha, todos 
de inquestionável importancia 
social, a Liga óos Direitos 
óo Homem, vai promover 
uma grande manifestação de 
caracter internacional no dia 
do primeiro aniversario do 
falecimento do eminente de-
mocrata dr. Magalhães Lima, 
para o que conta com todos 
os cidadãos, colectividades e 
jornais afectos àquele saudo-
so homem de bem e inteme-
rato paladino da Democracia 
e da Paz, que tantos s e rvços 
prestou ás liberdades publi-
cas durante a sua larga vida, 
Almada Negreiros, grande pa-
triota, já comunicou a sua 
adesão. 

A Liga óos Direitos óo 
Homem reúne ás quartas-
feiras peles 21 horas, no Lar-
go do Intendente, 45 1.°, para 
onde devem ser enviadas as 
adesões a fim de facilitar a 
organisação do programa. 

Dr. Caeiro da Mata 
ACABA de ser nomea-

do reitor da Univer-
sidade de Lisboa, o sr. Dr. 
Caeiro da Mata, ilustre pro-
fessor de Direito que fez par-
te, durante muito tempo, do 
corpo docente da Universi-
dade de Coimbra e que ha 
anos rege em Lisboa a sua 
cadeira. 

A nomeação foi muito bem 
aceite nos meios universitá-
rios do país, onde o sr. Dr. 
Caeiro da Mata conquistou 
atravez do seu valor, um 
justo lugar de destaque. 

tar o livro que o sr. Ferreira 
de Lima tem em preparação 
— o estudo a que acima se 
alude, — livro que ha-de ser 
uma homenagem àquele que, 
no seu estudo sobre Garret, 
tanto desvendou e fez conhe-
cer a vida dum dos mais ilus-
tres escritores, poetas e ora-
dores de que Portugal se po-
de, justamente, orgulhar. 

Nuno Beja. 

S T"\E entre os mais comuns 
animais domésticos o 

gato é sem duvida aquele que 
mais imperfeitamente conhe-
cemos. 

Não obstante, o gato pos-
sue qualidades bern apreciá-
veis, e merece que se contra-
riem uns tantos preconceitos 
errados e absurdos que por 
aí circulam e que muito o pre-
judicam na estima que se lhe 
deve. 

Temo-lo feito sempre que 
as circunstancias no-lo permi-
tem. e é a titulo de comple-
mento ao que temos dito, que 
hoje vamos reproduzir as se-
guintes linhas tiradas de um 
a tigo muito curioso mas de 
origem para ró s desconhe-
cida : 

Ha muitas pessoas que votam um 
odio prt fundo ao pobre gito. O ca-
çador, trazendo no regresso & arirâ 
carregada. não pO» duvida em apon-
tada a Um g?to doméstico encontra-
do a bom alcance, embora presuma 
que esse animal é de p'ande prés-
timo na casa dos donos, ou o com-
panheiro dedicado e fiel de uma pes-
soa idosa. 

Os galos são ladrfijs, dirêo uns. 
Sim, Quando precisam roubar para 
comer. O que são os seres humanos 
em casos desses senão ladro s? 

Também se diz nue o n a ' ° é trai-
dor* Isso 6 possível, mds r.ao se vê 
tal exemplo nos galos caseiros, cria-
dos quasi no regaço das pessoas. 

Nao admira que im animal tenha 
pouca afeição nos homens vivendo 
lófa da sua convivência, considerado 
como intruso nos seus aposentos, fe-
chado nas eshebarias, celeiros, gran-
jas, perseguido nas ruas pelo rapazio, 
quando não pelos próprios adultos, 
atacado petos cães que cs brutas r.U-
manos lhe eçulam 
SSSsOutros pensam que estes animais 
são de uma inteligência inferior, o 
que talvez seia mais verdadeiro que 
es objecções morais ániériormè::ís 
feitas. 

Não obstante, os seus instintos 
são tão admiráveis que compensam 
a suposta inferioridade intelectual. 

Alguns pretendem provar, mas 
sem jamais o conseguir, que os ga-
tos se liyam aos h;gares e não ás 
pessoas. 

Aconselhamos qualquer individuo 
a que experimente por si pióprio e 
se nSo conseguir cap'ar cs afercSís 
do seu gato de maneira que cie o 
acompanhe como um cão, é porque 
não tem vocação pira adestrar ani-
mais. E' preciso esforço de paciên-
cia e de bondade. 

Procurar avantajnr-se em boas 
qualidades é ume verdadeira virtude, 
ao passo que aquele cujo animo ador-
mecido lhe véda o distinguir-se do 
seu prójíimo na prática do bem. sefre 
um gelo de alma que o f-z estacio-
nar em perpetua este:il idjdi. 

Com os gatos sucede uma 
coisa curiosa: ou são amados 
em excesso ou aborrecidos até 
ao exagero. 

Os que os aborrecem fa-
zem-no principalmente em co v 
sequencia daquele preconceito 
muito espalhado e contra o 
qual se insurgiu uma vez 
Luisa Michel num pequeno 
artigo escrito em Londres, no 
exílio, e enviado a um jornal 
de Paris, qual é o de se afei-
çoarem os gatos mais ás ca-
sas que aos donos. 

Sucede isso efectivamente, 
mas só quando os donos teem 
por uso e costume tratá-los 
mal, o que aliás é vulgaris-
simo. 

Mostra a ejcperiencia que 
no caso inverso, isto é, quando 
bem tratado, o gato segue o 
dono para toda a parte, e não 
lhe importa mesmo trocar o 
sumptuoso palacio pela chou-
pana bumilde se acaso o dono 
o segue. 

De maneira que os cetra-
tores do gato, p<_>ndo incons-
cientemente Pm relevo aquele 
óefeito, que julgam peculiar á 
especie, é a si que se conde-
nam, e nunca aos gatos. 

Luiz Leitão. 

[oihís a l i i i l i n 
A S E U p e d i d o , foi e x o -

nerado membro da 
comissão administrativa da 
Camara de Montemor-o-Ve-
lho, o sr. Antonio Augusto 
Alves de Campos, e nomea-
do para o substituir o sr. Joa-
quim dos Santos Neto Rainha. 

Noticias várias 
FOI adiada a visita ao 

nosso país dos jorna-
listas espar hois. Assim o aca-
ba de comunicar á Comissão 
de Tu tismo o Sindicato dos 
Profissionais do Imprensa de 
Li?boa, informando que o mo-
tivo do adiamento foi a inau-
guração da Casa da Prensa, 
que se efectua em Madrid no 
dia que tinham escollndo para 
chegir a Portugal. 

Parece qne a visita se 
efectuará em Outubro, 

PRESENÇA da Poli-
cia no Penedo da 

Saudade, teve e f e i t o I ã o bs-
néfico qne nu::ca mais os sel-
vagens que habitualmente o 
conspurcavam, ali ?parecei am 

EU K 1 . . . 
AQUELfi MULHER I . . . 

Ao dr. Euclides Araújo 

Je tão lindo e pitores-fazer d 
co local a sentina pública que 
foi durante muitos anos. 

O reme.lio n aplicar nos 
Olivais deve ;,er o mesmo, se 
ha sincero interesse em con-
servar os escadorios e as ca-
pelinhas de tão f equentado 
local, em decente estado de 
conservação, de contrario tu-
do o qíie a Comissão de Tu-
rismo ali anda louvavelmente 
fazendo, resultará inútil, pe-
rante as diabruras do rapa-
zio ignaro o «(revido que tu-
ds assalta e destroe, 

O t-Ti comandante da po-
licia, que sempre fé tem sa-
bido impor á consideração e 
simpatia publicas peio inteli-
gente desempenho do seu al-
to cargo, por certo que toma-
rá as precauções necessárias 
para evitar que quem nos vi-
site leve de Coimbra a impres-
são de oncontrar em plena 
Ccforania. 

"piELA j u n t a Àutonoma 
d- s E- i radas foi eu-, 

torisada a verba necessaria 
para a reparação da estrada 
desta cidade a Vale de Ca 
riõs, no lar.ee que está em 
psor e-Jado de con&erveção. 

M M W « S W & — 3 -ê < BMM. **•»«* w--.fi. 
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E» NA p-ój£Íma se;*ta-
feir,--!, dia 20, nue a 

Academia de Musica de Coim-
bra rbre es suas matriculas, 
que se encerrarão no dia 10 
de Outubro. 

Contin-ier.do a realiear os 
seus projetos, que constituem 
todo um prog rama de renova-
ção artística, esta Academia 
acaba de contratar em Lisboa 
um professor de piano de 
comprovada competencia, que 
ficará a sua residência entre 
nó-. 

Cumprc-nos também infor-
mar o público de que está a 
correr os seus trâmites legais 
o processo para a publicação 
cio Decreto, que deverá con-
ceder a esta Academia, a fa-
culdade de nela serem feitos 
os exames dos seus alunos, 
por um júri do Conservatório 
Nacional de Musica. 

Seiraeria 
T-T A e s t r a d a F i g u e i r ó 
L » dos Vinhos foram na 

noite de domingo para segur-
d ;i-feira, colocados, por moi-

postç s de ferro vadez, alguns 
r.-rl; a atravessar a est 

O caso foi comunic- do á 
Policia de Investigação desta 
cidade. 

Por n-olivo de relirsSa 02-
ra f o r a tis c o n l l o e i í l e , vonuem-
m tíulos 3S prepmílirôfis sifês 
Hfí M í m é s I M e a , a Santa 
Claro, ps r f s sces íes a AasnSio 
[5§ Coslii Neves. 

Dirigir p r o i b i a s m tratar 
c o m o prOprio n.o m escriíe-
t ó í i o , m P i U r o Cardoso , 8 e 
10. 
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UANDO ela passava 
pelo Rocio toóos os 

rapazes se quedavam em 
segreóinhos aórnirativos — 
com òolencias escondidas óe 
ciúme tartamuòeanóo má-
guas íntimas ... E' que Ma-
ria João vivenóo um irrea-
lismo azul na ocean'a amo-
ravel òos seus olhos l!nóos, 
éesprenòiòa absolutamente 
óe picuinhas terrenas, não 
notou jámais os seus olha-
res na confissão sincera óe 
um amor sentióo. Para ela 
a vióa era fantasmagoria 
rápida que fugia como o 
som óas suas musicas .. . 
Amor ou qualquer outro 
sentimento era nóòoa óa 
terra, nóòoa com amargura 
gritante òe bacanal! 

Aquela mulher! Era ve-
la sempre imponente, sem-
pre maguaóamente azul no 
seu olhar iluminaòo óe can-
óura — os cabelos, ondea-
dos e loiros, odormeedos 
num silencio provocador, a 
sua boquinha a lembrar uma 
taça pequenina toda feita 
dum rubi, o seu corpo, plas-
ticisanòo-se numa impecabi-
lidade de formas... Mas 
nunca Maria João notou 
que era bonita. Nunca lhe 
passou mesmo pela ideia 
querer ser linda. Para quê P 
Pura amar e ser amada ? 
Mas o umor ou tinha que 
ser sincero, natural — e o 
que interessaria openas se-
ria n carne — ou en\ão era 
melhor não senti lo •.. 

+ + 

Maria João, adoro-a 
— atrevera se a dizer lhe 
numa tarde enamorada de 
verão, o José Maia.,. 

— Não me interessa, is-
so é consigo — esbofeteara-
lhe ela o seu caprichismo 
sentimental. 

•— Mas para quê é as-
sim franca, Maria João? 

— Porque quero e por-
que me apetece. Adeus, 
José... 

E assim, umas sobre ou 
tras ia Maria João desfo-
lhando ilusões. Nunca um 
sorriso mei.os doce òeipou 
de perigrinar pelos seus 
lábios de coral. As suas 
respostas rescendiem ao seu 
aroma etéreo — e>t Itsado 
em frases mundanamente 
triviais. 

Um dia apresentaram lhe 
o Jorge. De-anove anos li 
geiros c vividos e dois olhos 
perturbaóoramente negros, 
óum veludo húmido de outo-
no. Não sei porquê, o Jorge 
amou-a — talvez pelo con-
traste dos seus tipos ou pelo 
olhar m sterioso e azul que 
Maria João perdia pelos 
ceus . . . 

— Qual prefere, Maria 
— interrogou lhe ele num 
baile óa Embaipaóa. Amar 
ou viver ? 

— A vióa é um pouco-
chito amor, Jorge . . . 

—• Ds acordo . . . Mas 
qual preferiria isolar: o 
amor, óa vióa ou a viòa, óo 
amor ? 

— O amor, óoi vida — e 
o seu olhar tornou se des-
maiado, tintas de madruga-
da misturadas a tons mari-
nhos . . . 

— Amo-a, Maria João... 
— E' pena — respondera 

ela. 
Nunca mais a procurou 

o Jorge. Apenas uma vez 
a tivera de cumprimentar, 
numa soirée particular — e 
ao ritmo ów tango força-
do, protocolar, o seu cora-
ção, embalado por madriga-
lesc.as ancias, perdera se 
num sonho... 

* + + 

Aquela mulher cheia de 
luz e óe segreóo. palpitanóo 
num mistério maguaóo e 
choroso como pranto óe fon-
te musgosa — soube-a hoje 
casaóa. Disse-mo o próprio 
Jorge: 

— Casou se ha meses... 
— Com algum pr;nc>p<> 

óe balada, valoroso e bela ? 
— Não. Com um comer-

ciante rico óo Porto . , . 
— Por amor ? 

r renoa-se na 1. 
dos Ãpostolos, n.° 3T. 

Trata-se na rua cios Es-
tudos, n.° 23. 

Avenida Sá da Bandeira 
C O I M B R A 

Instalações de A G U A e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.° 512. 

—Ele tem sessenta anos... 
e ela óàsanove. 

— Talvez por gratidão — 
lembrei eu ao ver o olhar 
do Jorge humedecer-se •. . 

— Não, Manuel, casou-
se por interesse. Maria João 
quiz sempre morftnisar se de 
sonho — e hoje até o sonho 
custa dinheiro . ., 

Aquela mulher ! Mas que 
mulher aquela ! 

MANUEL ANSELMO. 

M A 
Ovar, 1 2 

Teve lugar no ultimo domingo na 
praia do Furadouro a batalha de flo-
res que esteve muito animada. 

— Tem nos últimos dias saído 
muita pesca na nossa cosia. 

— Encontram-se veraneando na 
nossa praia os srs. Domingos Arala 
Pinto, de Santarém, e dr. José Va-
lente de Araujo, notário em Seijíal. 

— Evídiram-se no dia k do cor-
rente, pelas 20 horss. da cadeia civil 
desta vila, tendo nrrombado o porlào 
.le f^rro da prisã.' os presos Serafim 
J. de Oliveira, o Bormcão, á dispo-

ição do governo, Antonio Wibeiro 
• ia Silva, o Solos, gatuno, e Bernar-
dino de Almeida, assassino. Os dois 
primeiros já foram piesos o ultimo 
anda ainda a monie. 

— Mais outro crime de assassina-
to ocorrido no dia 10 pelas 20 horas 
na visinha povoação de A: :. 'J le-
mos a registar. E um nunca acabar. 
Agora é um genro que mata sua so-
gra por desavenças familiares, com 
um tiro de pistola após uma troca de 
palavras. Assassino Manuel de Sá 
dos Santos Júnior, o Sá óo Norte, 
assassinada Albina Ferreira. 

A infeliz faleceu dez minutos de-
pois de receber o tiro. O criminoso 
e«adiu-se ainda não tendo sido cap-
turado. 

— Pereceu afogada no dia 9, em 
Esmoriz, por ter caido dentro de um 
tanque onde projíimo brincava, uma 
criança de 2 f^nos cie no-^e Don 
gos, filho do sr. Antonio de Sousa, 
guarda fiscal da praia de Esmoriz. 

— O produto de pesca de arrasto 
das í companhas. dur.->.r,te o mê* de 
Agosto foi de 365 TíeS^O. 

— Encontra-se completament»res-
tabelecida a modista Olimpin Nalia. 

—- Tem lugar no p>ojíimo dia 6 de 
Outubro a festa de S. M'guel — C 

j u a , 1 2 
Não se realisa este ano a prova 

c i c l i s t a Mortagua-Vizeu-Mortagua. 
com bastante pesar do grande spor-
tista mortaguense Alberto Lobo. 

— Passou ontem o seu aniversa-
rio n.italicio a distinta professora ofi-
cial si a L). Cristina Gonçalves, fdha 
do nosso amigo sr. Antonio José Gon-
çalves. Os nossos parabéns e por 
muitos anos e bons. 

— Encontra-se no Luso, fazendo 
uso das águas, a esposa do nosso 
amigo capitão da G. N. R sr. João 
Henrique de Almeida, a sr.a D. Ma-
ria M. de Almeida, professora oficial 
em Vila Meã. 

— Vimos nesta vila o nosso bom 
amigo sr. Cesar Anjo, digno hisoec-
tor escolar. 

— Já se encontra na alfandega 
uma taça oferecida pelos rapazes que 
desta terra mourejam em terras ame-
ricanas, afim de .ser dispotada em 
provas de tiro na nossa carreira de 
tiro. Bem hajam.— C. 

Eiras, 15 
Principiou hoje a caça tendo pas-

sado alguns caçadores com boa co-
lheita. Bom seria que as juntas de fre-
guesia seguissem o movimento qua 
st está fazendo no sul da Beira Alt 
devido á iniciativa do nosso estima 
do coleg-i e mui conceituado colabo-
rador do Sul óa Beira, P. Borges — 
pedir a promissão de, independente-
mente de licenç-13, os lavradores, nas 
suas propriedades, poderem dar ca-
ça aos animais daninhos — pois é tal 
a abundancia principalmente de coe-
lhos nestes sítios que em muitas pro-
priedades são impossives algumas 
culturas. 

S ibemos até de algumas vinhas 
novas em que aqueles roidores teem 
cansado grandes prejuízos roendo as 
enxertias e até os americanos 

Mas quanto mais não seja, por-
que se não ha de pedir o consenti-
mento do uso d ) furão a ver se se 
consegue desimar um pouco o fla-
gelo que nos causam aqueles pie ju-
diciais roidores ? 

Parece que acimi do divertimen-
to da ceça estão os interesses da 
agricultura, que o são comulaliva-
mente da Nação. 

— Hoje pelas 21 e n eia horas 
viu-se um arco-ires do lada NO, de-
certo projectado p c l l u z . 

— Estão quási concluídas as vin-
dimas, sendo ,i produção ruperior á 
dj fiiu [i ssado 

— A az<vtona, devido aos gran-
des calores icm caído muito. 

— Também aqui tem trovejado 
todos os dias tendo as chuvas bene-
ficiado u agricultura. — Ç. 

ESPECTÁCULOS 
Milá 

Um artista original e bizarro 
. - V ! • 

Milá veio a Coimbra. Por certa 
que toóa a gente sabe quem é Milá 
-— o seu nome, bastantes vezes fír-
maóo em programas óe várias na-
ções, encobre uma óas mal» Origi-
nais personalióaóes artísticas mo-
óernas. 

Em 190i quanóo seus veróes 
anos se comoviam óe esperança» e 
óe ceitas ambições, Milá (Augusto 
Roque óe Lima ) fez parte òa Tuna 
Comercial óc Lisboa, então supe-
riormente óirigióa peto inolvidável 
maestro Ceriaco. Daí por ôiante, 
Milá afirmou-se tempre um granôe 
artista —e Coimbra, com esta, conta 
já cinco visitas óele, ou sejam cinco 
noites òe arte inenarrável. 

A Arte é qualquer coisa ôe ima-
terial, óivinisação ôo Belo, anciã 
ôe perfeição e ôe sublime... Existe 
numa tela ôe Delacroix como canta 
num corpo nu óe Roòin. A Arte é 
uma imaterialiòaóe feita óe aza 
que vôa aos páramos incompará-
veis óa veróaôe. Milá é artista. 
Artista original — construtor e in-
ventor óe muitos instrumentos que 
toca. Em Paris esteve semanas in-
teiras, sempre aclamaôo. No Ma-
jestik Club òe Lisboa, 250 óias. 
No Coliseu, cinco meses a fio. E 
um artista que òemonstrou a sua 
arte - e que se fez por si mas que 
é português . . . 

Bastaria isto parti que eu tivesse 
interesse em conhecê lo. Depois 
òo shahe-hands òa apresentação, 
uma certeza me ficou em meu espi-
rito : ó que Milá é um espirito óe 
arte como nunca vi. No seu «Tubu-
lar mecânico» consegue tocar o 
Poète de Paysan òe Souppé — quer 
óizer, a sua arte é criaôora, é verda-
deiramente espiritualista pois nesse 
instrumento óificil que ele mesmo 
inventou, consegue harm tnisar ri-
tmos, conóensor as òolencias es-
quivas e as violências fortes ôas 
suas musicas . . . 

— Ha quinze anos suceôeu-me 
a maior fataliòaôe óa minha vióa— 
confióenciou-me ele. No segunio 
óia òa minha reaparição em Portu-
ga! óepois óuma tournée por Fran-
ça. Bélgica e Inglaterra, um incen-
ôio ôevorou o Teatro Republica em 
que eu trabalhava. Fiquei arrui-
nado .. . 

— E não o inóemnizaiam ? 
— Quasi que não. Deram me 

25 o/o óos prejuízos, muito mal ava-
liados, e a ultima prestação rece-
bi-a ao fim ôe cinco meses. Uma 
ninharia . . . 

— E óepois ? 
— Depois ... a minha vontaòe 

obrigou-me a trabalhar. Inventei 
instrumentos e óeòiquei-me ao jazz-
band. Fui eu o introdutor ôo jazz 
em Portugal — e, por sinal, foi gra-
ças a ele que cu consegui ôinheiro 
para montar a minha Camara ôe 
Harmonia . .. 

— Quais são os instrumentos 
que prefere ? 

— O pilofone c o armoni-core... 
São os que teem mais ritmo e os 
que conseguem mais arte ... 

— Muito esforço na veróaòe . . . 
— Mas não imagina quantas as 

allicções e os óesgostos. Eu vi me 
arruinaóo e a necessióaóe ôe viver 
alfinetava-me a alma... Até os 
meus scenarios são toóos borôaôos 
e costuraóos por mim . . . ' 

— Scenarios riquíssimos .. . 
— De óamasco puro, ôe morée 

aóamascaóo, com matiz e fios òè 
oiro e prata. Só em scenarios te-
nho eu mais óe cincoenta contos. 
Toóa a minha inóumentaria é ôe 
1830. Este colete — e mos rou me 
um riquíssimo colete óe seóa- preta, 
boróaóa a fio castanho, em alto 
relevo — custou-me um conto e oi-
tocentos escudos O armamento òos 
meus creaôos é toòo autentico. 

— De facto, tuóo é ôe muito va-
lor, mas os scenarios . . . 

— Parece que não são mausi-
nhos, não — resumiu num sorriso 
galhofeiro . . . 

Milá está fazenóo preparati-
vos para uma quarta tournée ao es-
tranjeiro. Estamos certos que o seu 
talento e a sua arte óe concertista 
bizarro ha óe bemerecer muitas 
ovações. E' português e por isso 
não lhe dão cá o valor óevióo. Mas 
lá fóra resgatar-se-ha . . . 

E o que lhe ôesejo sincera-
mente. 

M. A. 

Deu nos ontem a honra da sua 
visita este brilhante artista que veio 
apresentar-nos as suas despedidas. 
Ofereceu nos uma fotografia cojn de-
dicatória amabilissima o que pephor 
radainente agradecemos. '' t 

.<•• .. .J 

Este numero foi v i s i o 
>aKt 
- « ' ' - â c á 

Comissão de Censura 



GAZETA DE COIMBRA, de 17 de Setembro de 1929 
» 

Santa [asa da Misericórdia de 
Coimbra 

A Mesa da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, man-
da anunciar que no dia 2 de 
Outubro do corrente ano ás 
14 horas na sala das sessões 
se há de proceder ao arren-
damento, em hasta publica, 
por meio de licitação verbal 
da Quinta da Conchada ou 
do Pio (a parte á direita da 
estrada para Coselhas) e da 
Casa do Cêbo com seu quin-
tal anejco, esta é um grande 
edifício que pôde servir para 
habitação, arrumação de car-
ros, materiais etc. 

As condições do arrenda-
mento acham-se patentes na 
Secretaria da Misericórdia 
onde os interessados as po-
dem examinar todos os dias 
úteis das 11 ás 16 horas. 

A adjudicação far-se há 
caso o preço convenha á San-
ta Casa. 

Secretaria da Santa Ca-
sa da Misericórdia de Coim-
bra. 16 de Setembro de 1929. 

Artigos para caca 
VENDE 

Joaquim da Silva Santos 
Rua Eduardo Coelho, 74 

Te le fone n - o 2 0 5 

m E SEGUROS im-BHILU 
SÉDE N A SU4 P 1 M 4 9 E , R . d o 0»rO. 1 9 1 , L i s t a 
Capital Realisaóo: 

D o i s M i l h õ e s D e E s c u d o s ( 2 . 0 0 0 c o n t o s ) 
Valor Actual óo Seu Activo: 

D e z M i l l i õ e s D e E s c a H o s ( 1 0 0 0 0 c o n t o s ) 
Sinistros Pagos Desóe 1917 : 

T r e z e M i l h õ e s f i e E s c u d o s ( 1 3 . 0 8 0 c o n t o s ) 

sricelas, 
em leoas m 
os seguros centra I M í E , 

L10EZ e VELHICE. 
Desejais efectuar, actuelisar ou regularisar os 
vossos seguros contra ârgcsjrEfi l is? e obter 
também amplos esclarecimentos sobra as diver-
sas modalidades do $ < a f ê w s & í l e Widàm ? 
Bastará consultar pessoalmente ou dirigir um 
simples pcstal a ARTUR FERREIRA, inspector 
e técnico de seguros (Filial do Banco Pinto Q 
Sotto Maior — Coimbra) para que prontamente 
seja dada a devida sBtisleção aos vossos dese jos. 

A - SAGRES > reconienda-so unia rapidez e serie-
dade com 0iie sempre tem Mítóão e s seus 

sinistros. 

Vende-se uma linda casa 
com 300 metros quadrados 
de terreno nas t raseir as cia 
casa, todo rnureáo. 

Está livre, podendo se 
ocupada. 

P a r a tratar, Freitas $ 
seiro, Rua Corpo de Deus, 
Paflaríals lrela U \ M m 

Mondego wl w 
O seu proprietário previ-

ne os seus estimáveis clientes 
e o publico em geral, que de-
vido ao desenvolvimento des-
ta casa mandou construir 
mais um forno e montar mais 
maquinisrnos, pelo que se en-
contra em condições de for-
necer pão fresco desde es 7 
horas da manhã em diante, 
tanto ao balcão como no do-
micilio pedindo muita detcul-
qa de qualquer irregularida-
de que tenha havido. 

Coimbra, Setembro de 1929. 

Antonio óos 
Sobral. 

Santos 

Experimentem V. Ejj.as 0 
bolo celeste da Beira, espe-
cialidade da Padaria Este la 
do Mondego onde se encon-
tra pao fadricado com o máxi-
mo aceio, não receando con-
fronto. Fabrico mecânico, pe-
didos e reclamações ao tele-
fone n.o 749. x 

Anuncio 
No proj<imo dia 29 do cor-

rente, pelas 15 horas ( 3 da 
tarde ), f>m minha casa, no lo-
gar do S." da Serra, com con-
sentimento dos meus credo-
reshipotecarios, vendem-se em 
praça particular, convindo o 
preço, todas as propriedades, 
gue me pertencem e a minha 
mulher. 

Para assisterem á refirida 
praça, convido todos os meus 
credores, quç se julguem com 
direito á rrfeiidas 
dadss. 

propne-

Casas 
10 Alugam-se, uma com 

divisões e outra corn 6. 
Compõem se de cave, jar-

dim, lavadouro, água em abun-
danria e electricidade. 

São situadas em Montes 
Claros, projdmo da T. S. F.— 
Informações na Vda Cruz J 
M. B. no mesmo local. X-t-s 

Cal paria 
Vende-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País, 
Para vagons tens um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiana. X 

Fornece ao« melhores pre 
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova 

M e l 
moveis 

Para stanó, ou para agen-
te de qualquer casa depois 
de uma cota para ter socie-
dade, no mesmo negócio tem 
todos os conhecimentos técni-
cos. 

P ó d ' À r r o z C E L I 
Incomparável produto perfumado com o fi-
níssimo perfume C é l i a . A' venda nas 

boas casas. Remete-se à cobrança para 
í ò d a á pa r i e . E n v i a m - s e a m o s -

, i r a s g r a t u i t a s a q u e m as pedir. 
PCftronAlllAS CO D 0 AC A 

2 9 0 , Rua do %. Bento, 2 3 6 - L I S B O A 
Depositário oo Norte: A. I. D'AIPICIDA 

P. Guilherme Gome» Pem»rKle*, «KP0GTO 

A G E N T E E M C O I M B R A 

li 

Ros P e f r o Csrdosa, l-3.a 
(antiga rua Corpo òe Deus) 

À' venóa nas casas Cus-
toóio José óa Costa, Alvaro 
Laceróa óe Moura, Retroza-
ria Abrantes, Manuel Joa-
quim Vilaça e Farmacia Sil-
va Marques. 

i l i joní 111 
Alugam-se belas casas de 

habitação; Corti água e electri-
cidade em todas as drpen-
dencias. Hortas, jardim, po-
mares, vinha e oliva! de ren-
dimento e recreio, no melhor 
sitio, junto á cidade. 

Nesta redacção se informa. 

•á ** 

OREI D O S I N S E C T I C I D A S / À 

F O R M I G A S * * 

TUDO MORRE!!! 

Arre i s t l c - sc m t r s s s s s s í i -
s e . B o a p a r a p e n s i e , e u c o l ê -

io . . 
Fâla-se m mesma, a a o s l -

; p e r SIOTO, m Ktsa M m m 
í R o d r i g u e s , o . o 0 , p s s i a o 
I i M d o ú m E s c a d a s d o i r a . 

B A R A T A S i 
PERCEVEJOS 

P U L G R S 
T R A Ç A S •,, 

E T O D C S CS OUTROS 
A I N S E C T O S P | ktzzjwtém zmzzzLM 

m §i 

Socio capitalista 
Precisa-se para desenvol-

vimento de uma industria de 
grande futuro. 

Carta a esta redaccão ao 
n.o 13. X 

Guarda-livros 
Dispondo de algumas ho- \ 

> durante o dia, aceita tra-
balhos da i a e s p e c i a l iuude. 

Bom rendimento. 
Informações nesta 

i r í a m o s 

gal e Hotel Martini 
Trespassam-se ou vendem-

se em plena laboração, com 

! Vfnde-se ao (Calhabé, a 
| cinco minutos do electrico 
j Coinpõe-se de rés do chão, 
j com quintal e 2 andares, com 

varandas de cimento armado. 

C o l c í l o I n t e r n a t o d o s 
Telefone, 5 — CARVALHOS. 

COLÉGIO DE S. LUÍS — ESPINHO 
WoDiraifisifo escol®** — aluuos (Ftestação mensal — 2 5 0 $ 0 0 

Situação magnifica em pleno camoo. Curso primário; curso geral dos liceus e complementares (letras e 
sciencias); curso comercial completo e cursos acessorios. Foi o Colégio que^submeteujmaior^^ro d e a l u n o s 
a ejeame no Liceu Alejandre Herculano, no ano lectivo findo, e o que INDUBITAVELMENTE OBTEVb OS 
MELHORES RESULTADOS. No projdmo ano serão já utilizadas as instalações do novo edifício recentemente 
adquirido e em cuja cerca, de 170.000™2, vão ser construidos os respectivos campos de jogos e piscina de na-
tação. Estas novas instalações são reservadas aos alunos das classes mais adiantadas, que ficam desta fórma 
completamente separados dos alunos das primeiras classes. Carreiras diárias a todas as horas de camionetas 
e automoveis entre o Posto e Carvalhos. § 

(Fe-ãív p r o s p e c t o s á í D i r e c ç n o — (f.c Antonio -CMÍS Jtloveiva 

| óptima clientela, pejo motivo 
do seu proprietário não poder 

! estár á testa por falta de 
| sóude. 
j Para ínfoimes, o proprie-
| tário Eduardo Augusto Mar-
I tinho •—Figueira do Foz. 2 

do C 
Informa Oliveira fy C.a, P. ca o. 

redac 
X 

o r n e r c i o . X *tp« 
m 

Precisa/rs-se de dois infer-
nos em Colégio da província. 
Remuneração condigna. 

Carta a Andrade, Passeio j i 

Arrenda-se 
sõas t>in doi 
da Mãosinho, Sa 
dos Olivais. f> 
ta e local higieni 

com 
p a vi me 

12 divi-
ritos, ) na 

lio Antonio 
lendida vis-

de S. I .azaro, 35 — Porto. 4 

Dioiíeiro o jnro" 
Empresta o solicitador Ma-

ta e Silva — Rua d.a Sofi;i. 
22-l.o, Coimbra. X 

A have deve ser procura-
'i da na Fabrica de Malhas dos 

Limas. X 

zoieuo Bar 
Vende Francisco l erreira 

fy Maia L d f , rua de Mobila. 

l l S l l 

e s p e c i a l m e n t e orgãos tâo ímpor-
t a n t e s c o m o os rins, a bexiga e 
o f í g a d o , será tanto m a i s ne-
cessár io q u a n t o mais exposto es-
teja o h o m e m pelo seu trabal-
h o q u o t i d i a n o , um clima tro-
p i c a l , e t c . N a d a ha melhor para 
tornar clara a ur ina turva, evi-
tar as c o m p l i c a ç õ e s da calculo-
ses, procíaiiteG, etc. do que os 

Comprmidos S c h e r i n g d e 

- s í 

l/o» dc ÔccmpMinido' 

VuN 

Vende-se 
tado, corda 

mm 
; um em bom es-

crusadas arma-
do em ferio. 

2, Rua das Es 
frente ao Teatro 
tos. 

ç; 
rinhas, 9, 

ousa Bas-
X 

C Í S É S 
Alugam-se andares com 

4 E 5 — 6 e T — 8 e 9 divi-
sões cada urn, junto ou sepa-
rados nas ruas do Guedes 
n.o 19 — rua dos Anjos n.os 
9 e 11 — 13 e 15 — 17 e 19 
— 14 e 16 — 18 e 20. perto 
da Universidade. Trata-se na 
Competidora de Coimbra L.da. 
rua da Sofia n.o 41. X 

Vende-sc, junto a Coim-
bra. com muitas casas do ha-
bitação e de bom rendimento. 

Tern agua, pomares, vinha, 
olivei, jardi ri, também de 
grande rendimento e de re-
creio. Tem electricidade. Be-
líssima situação. Nesta re-
dacção se diz. 

Com 
oor 8 d 

20 melros dc fundo 
largo, próprio para 

qualquer estabelecimento cu 
garage, arrenda-se no Adro 
de Santa Justa. 

Tratar, na rua Bordalo Pi-
nheiro, n.o 114. X 

P IA to, \ 

Declaro que é infâmia tu-
do ciuanto Julio Herculano, 
tem lançado sobre a minha 
dignidade*. 

Provo em como ele isfl tem 
negado o f izermos ás nos* 
sas contas e como eu me jul-
go prejudicado numa grande 
quantia, mais uma vez o con-
vido a fazermos as mesmas 
contas, julgando-me eu no di-
reito de preceder coirió entén-
der. 

Coimbra, 12 de Setembro 
de 1929. 

Frani isco Ferreira. 

Pátio óe S. Bernaróo 
á rua òa Sofia, n.o Si 

Trabalhos gerais de car-
pintarias e marcenarias, por-
tas, janelas e todo o gene-
ro de esquadr ias para cons-
trução civd. Soa lhos , for-
ros, tétos esti l izados, parquets 
e lambris. Armações em es-
tabelecimentos comerciais e 
bancarios. 

Os nossos trabalhos são 
rigorosamente fiscalizados por 
técnico com prática de bas-
tantes anos e competencia 
oficialmente reconhecida. 

A. A. Alves óa Ve;ga. 

ide-Para construcões, ven 
se ria Cruz de Celas. 

Para tratar em casa do sr. 
Dr. Eqidio Aires, no mesmo 
5 1 "Vr 
local. - A 

p g r i t i ^ i í s f g r -
l i p f ? 

P r e c i s a m - s e aprend izes , 
que já lenham alguns conhe-
cimentos. 3 t-s 

[oiiip. P. és [ an lBkos de Ferro 
Sociedade Anónima 

Estiitulos de 30 de Novembro de 189'1 

Material e Tracção — 5 e r -
viço òe armazém—Em-
preitaóa òe óescargas óe 
carvão em Porto-Alfan-
òega — Anulação. . 

Tendo esta Companhia resolvido 
ampliar ;:s outras descargas n em-
preitada que se propunha lazer para 
a descarga de carvão em Porto-Al-
fandego, cuja concurso está anuncia-
do para 16 do corrente, pelo presen-
te se avisa que fica sem efeito o ci-
tado concurso. Oportunamente será 
anunciado a data em que se efectua-
rá o novo concurso e entregues aos 
concorrentes as condições do mes-

j mo e respectivo caderno de encargos. 
I Lisboa, 11 de Setembro de 1929. 
\ O Director Geral da Companhia, 
! (a) Ferreira óe Mesquita. 

-mm 
PROPRIETÁRIO 

Bom serviço, economia e 
asseio, recebem-se hospedas 
a qualquer hora e comensais. 

J U U U U U U C K ^ X X X X ^ U U U U U U U ^ 

m í í í • - í» 

em Lobito 
C a r r e i r a s r e g o l o r e s m e n s a i s e n t r e a M e t r o p o l e , 

Cabo V e r d e , G u i n é e A n g o l a 
Magni f icas a c o m o d a ç õ e s para p a s s a g e i r o s 

d e todas a s c l a s s e s 

PAQUETES DA CARREIRA D AFRICA: 
J O Ã O BELO . . . 7 6 8 0 T. 
L O A N D A . . . . 6 0 0 0 T . 
GUINE' 5 1 5 0 T. 
A M B O I M . . . . 4 9 1 0 T . 

Instalações de 3.a classe com as mais modernas 
comodidades 

PREÇOS INFERIORES A TODA A CONCORRÊNCIA 
F o r n e c e r a e s c l a r e c i m e n t o s o s A g e n t e s f l e P a s s a -

g e n s e m C o i m b r a 
Antonio Fernandes & Lagoas 

d o C o r r o 

ESCRITORIOS : 

LISBOA — Avenida da Liberdade, 11. 
PORTO — R. Mousinho da Silveira, 18. 

Endereço telegráfico — Nauticus. 

Por motivo de ter sido 
adiada a viagem para a Afri-
ca da familia do sr . dr. Me-
jua, já se não realisa como 
estava anunciado nos dias 15 
e 16 do corrente, mas sim 
nos dias 22 e 23, á mesma 
hora. 

HOTEL DAS TERMAS 
( J í b e r í o t o e S o o a n o > 

Este hotel está situado no mais lindo e higiénico bairro da 
Curia, a 5 minutos óo Parque. Preços módicos. Muito 
asseio. Serviço esmerado. Campainhas e luz electrica em 
todos os aposentos. Corrector a todos os comboios. 

O P r o p r i e t á r i o G e r e n t e . José Maria Simões — Curia. 

Diaria 18$00. 
Permanení 10S00. 

2 F Tf«S 

Desaparecem em 3 horas 
com o mata formigas MEYE-
NE. R e c o m e n d a - s e aos re-
v e n d e d o r e s por ser artigo 
seguro c que podem garantir. 

Farmacia de Santa Clara. 

á 

Antiga agencia de anun- j 
cios Bastos fy Gonçalves. — \ 
R. da Conceição, 147. Lisboa, i 

Recebe anun.:ios para a j 
I Gcze'a ÓJ Coimbra. 

m Alves Valente 
PROCURADOR 

Junto dos Advogados drs. Antonio 
Leitão e Augusto Braga 

Empresta òinheiro a jures 

Pensão Madrid 
RUA MIGUEI BOMBARDA (Próximo óa Praia) 

Figueira da Foz 
Esta Pensão está modestamente montada, mas com 

todo o aceio tanto nos seus aposentos como de sala de 
jantar. Recomenda-se pelo bom serviço e limpesa de sua 

inha. Esmero e aceio do seu pessoal habilitado. 
A P r o p r i e t á r i a , Maria óa Luz Quintas. 

O Gerente, Henrique óe Anóraóe. 

cozir 

Mobilia de quarto 
Vende-se. Trata-se no Ca-

fé Sofia, rua da Sofia, 107. 

A's Senhoras 
E n c o n t r a m no TERREOL o m e -

l i io f r e g a l a r i z a d o r 
Vende-se em Lisboa, na 

Farmacia Cunha, Rua da Es-
cola Politécnica, 18; ern Coim-
bra, n-i Farmacia Miranda, 
Praça do Comercia, 42. t-s 

Fernando Lopes 
Antonio Balottue 

ADVOGADOS 
Rua da Sota, 41 

Coimbra. 
TC 

Matta e Silva 
Solicitaóor encartaóo 

Rua da Sofia, 22-1.0 — COIMBRA 
TELEFONE, 422 

ESCRITORIO DO ADVOGADO 
DR. MÁRIO RAMOS 

Encarrega-se de todos os 
assuntos forenses, óa colo-
caçao óc capitais com ga-
rantias, cobrança be óivióas, 
etc. X 

i i M I M M i l J . J , J r J , J f XtiEriXt 

M. DE MATTOS BE]A 
MEDICO 

Clinica Geral 
Consultas óas % ás 6 horas 

P R A Ç A 8 DE MAIO, 25-2.o 



GAZETA DE COIMBRA, de 17 de Setembro de 1929 » 

Empreza dc Ci-
mentos dc Leiria 

BURRICAS DE 180 KILOS. 0 aietiior cimento para obras de re sponsab i l i ze . Todos os conslrutores pre-
terem esia acreditada marca. Temos em armazém para ea trep imediata. 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, 
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velno, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

Plácido Viccnle £.a, L ® % * c y i R o a d a S o t a — C O i M B R A 

Canta-
Louza, 

liillftantO d e 9 u a r d a l i v r o s ' precisa-HjllllHlill! se de um rapa* com 16 a 
16 anos para fazer os livros auxilia-
res e expediente. Leite fy C.a, L.da, 
Largo das Ameias, n.o 5. 2 

um bom quarto qua pode 
servir para duas pessoas 

ou casal. Rua do Lotiteiro, 37. X 

rn rés-do-chão por 200500 
tU Informações nos Arcos 

dim, n.o 22. X 

Saaa o n a e u r e o a u e r - s s c o n i r a 

II Pj 8 
n a s vossas remessas recebidas 
e e x p e d i a s paios Cantínftos de 
Ferro como reora econoir.ica 

o ssnssia ? 
Sede tamisem onde móis eco-
nomicsme.nto me garantem os 

prejuízos dum sinistro ? 
Ra cotnpaaiiia ds seguros a 
ilesegoros 

União l e s e p r a f e 
C o s r a m o s ) 

Séde, Lisboa: 

RUA BOS DOBRADORES. 53-2.0 

Representante em Coimbra, 
sr. João Gonçalves Ferreira, 
Bairro de Sou.-sa Pinto, 23. 

A d v o c a c i a e P r o c u r a -

M M [er ree i ros , 2 2 1 - 2 . 0 
L I S B O A 

Gerentes: j. Falcão Ri-
beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

Figueira io Foz 
Recomenda-se pela sua si-

tuação, conforto, aceio e mo-
dicidade em preços. 

Toda a comida é feita á 
portuguesa. 

Almoços e jantares com 
vinho 10$00 Esc. 

Atenções especiais para 
os conimbricenses. 

Antonio Lopes Veloso. 

Vende-se m Arrea-
da-i 

O armazém que a firma 
j-ian Cassnave, Hijo possue 
no Rossio de San ta Clara, 
suhurbios desta cidade de 
Coimbra. 

Trata o notário desta mes-
ma cidade. Dr. Augusto Má-
ximo de Figueiredo, Praça 8 
i'e Maio, 2 1 - 1 . 0 . X 

" Café Moiíanti 
Precisa dum gerente devi-

damente habilitado e que dê 
libonações. 

Tratar no mesmo Café com 
Julio Carvalho. 

P R A Ç A D A R E P U B L I C A , 3 1 
" € o m L t i w n m a , m & í d v & x í e z i « u s a « o l e c í i r o . 

a r e c « 6 e f € 2 ã E . i s a e i s imtstnmsss «2 exiswrzfns. 
^««afsire casara© é ísaraze, sMa & 

d e C e i í m ô f o , 

A Directora. ADELAIDE PEREIRA DE BARROS' 

ratai 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de esseric.ias ertificiais e. por isso inofensivos pare 

as crianças. 
A' venda em todes ss boas casas. 
Depositarias ern Coimbra 

•SJV»<r4r3»fj jg vPifp-nmr». AP.«9a* 

j| IndustriBi Decorativa ãe [slsilra. Lis 
f a n n e a m a i s importante e a c r e o i í a d a de OoímDro 
Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

\ i : e t e i M m \ i 
Ejfporta ção para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

AGUAS DE SEJAES 
JÍ r<aiiimáhea alas aguas « I e vsa&azta, a vsre-

Mk&v e s a í r e « a s mdÉk&ves, f ^ e s c í e r È » -
l&£icawsn<is?f%ie p u r í s s i m a s 

Hiposalinas, alcalinas, cloretadas-sódicas, bicarbona-
tadas, sulfatadas, calcicas e magnemica. 

EXCELENTE A G U A DE M E S A 
As mais leves, digestiveis e agradaveis a D paladar 

Magnifica para o estomago, rins e be^íaa. 
Segundo as analises n.o 8752 e 8752-A, feitas no Ins-

ituto Superior Técnico e Instituto Pasteur de Lisboa, pelo 
abalizado analista Charles Lepierre. Inalterável com o tempo 

N A O CONFUNDIR 
Para o vosso interesse devem sempre preferir as 

Aguas de Sejães 
Depositário em Lisboa, J. PARAÍSO PEREIRA. 
Armazém, Calçada de Sant 'Ana , 170. 
Escritório, R. Morais Soares, 78-1.°-E. 

m- §1 i i ! I l l 
L s n e f o s m Óculos 

Ejcecuta-se de memento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

ReSojoaria Comerciai 
Adolfo Pinto de Sousa , Praça do Comercio, Coimbra 

Sacio 
Oferece-se com algum ca-

pital para empresa de Trans-
portes de. Carga e Passagei-
ros. tern todos os conhecimen-
tos, como técnica em auto-

X moveis e mecânico. 

Figos do Atoam em 
Ceiras 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado Antonio Luís. 
Portimão — Algarve. 

a l v e n a r i 
A melhor de Coimbra posta 

nas obras 
FORNECE 

(3 

S O A R E S à VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICA 

'.Sities tSa j C a w í E f r r í , UH, JEia&fía. 
Telefone-Trindade n.° 6H9 

PIANOS 
Gramofones e discos 
Cordas c a c e s s ó r i o s para instrumentos. 

REMESSAS A COBRANÇA 

n *n i o andar, na 
á l K Azeiteirns, 

Rua das 

IffltSIflí) f l pequena loja em sitio 
41 íCh'líl~iii bom. Trata-se, rua Vis-

Luz, n.o 58. X 

Irrenda-ss s i M andar do prédio da 
ua Pedro Cardoso, n.o 

Ô (antiga rua Corpo de Deus). 
Tem 7 divisões, agua, electricida-

de e um pequeno quintal, Para tratar 
to 4.0 andar do mesmo rredio. X 

Dpna quartos com ou sem mobília 
Jvlií ou parte de casa completamen-
e mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
asa que tem a taboleta Modista. X 

arrenda-se um Ô.o andar com 
9 divisões, também se vende o 

mobilario por retirada da familia, ci-
tueda num dos melhores lugares da 
cidade. 

''Nesta redacção se diz. X 
arrenda-se um 2.o andar na rua 

LflàG das Padeiras, com entrada pe-
la travessa do Paço do Conde, 4-2.o. 

Para tratar, na mesmaicasa. X 

j V . , arrenda-se um l.o andar com 7 
«.SÍJj divisões, ao Calhabé, passe ni-
vel. Trata-se na mesma com Joa-
quim Augusto Esteves. X 

f"í51 a r r e n ( ^ a " s e i u n ' ° da Quinta das 
vítúa Lagrimas, oito compartimentos, 
cave e pequeno quintal. Agua e luz 
electrica. informações Fotografia Ras-
teiro. Avenida Navarro. X 
.'"̂ jm arrenda-se 2.0 andar com seis 
'.laúCl divisões, na rua Fabril, em 
[rente ao Palacio da Justiça. 

Trata-se no Hotel Bragança. X 

avrenda se ou vende-se com 8 
.flJu divisões e quintal. Tratar Mer-
:ea-ia Dias Filho — Olivais. X-t-s 

"SfS "rrenda-se co-n 9 divisões na 
-Cãd Estrada de S. José (Vila Sau-
iade). X 

ver.de-se uma com bom rendi-
mento, composta de lojas, 3 an-

dares, aguas furtadas e quintal si-
tuada na rua da Sofia, n.o 56. 

Para tratar na mesma com o seu 
proprietário. X 

arrendam se dois andares am-
«GaUí pios e higiénicos na rua n.o 
3 no Bairro da Cumiada, 

Trata-se no Depósito do Pão da 
Augusto Pais, em Celas, 3 

que saiba cosinhar, precisa-
se na Cervejaiia da Praça 8 

.le Maio, 28. X 

niphnirn emoresta se até 120 contos 
yiiSiSSíiíj sob l.a hipoteca. Nesta 
redacção se diz. .:. ".«•. .<. 

fm casa de pessoa de respeitabili-
ílíl dade recebem-se senhoras, nu-
ma propriedade prcjdmo de Coimbra. 

Para tratar telefone 331. X 

^íiinrOnUfíí! c o m ^ anos, sebendo 
lliijJl&ySUU ler e escrever, podendo 
tomar conta de qualquer lugar, ofe-
rece-se. Nesta redacção se diz. X 

Admite-se um rapaz in-
terno para creado de 

•nesa e outros serviços de armazém, 
na Cervejaria de M. Julio Gonçalves, 
Avenida Navarro. 

Fftl i íhnfot c ' o s P r ' r r i e ' r o s anos 
luíiiuQliliil do Liceu, recebem-se em 
casa rio dr. José de Snusa, Avenida 
Sá da Bandeira, 65. Tratamento fa-
miliar. 

Também se lecionam. 8 

C(i4;ifjjjMÍ«a de qualquer dos estabe-
LÍÍIUÍUIIILI lecimentos de ensino 
desta cidade, aceitam-se em çasa do 
dr. Abilio Martins Fernandes, na rua 
Guerra Junqueiro, M. E. (Olival de 
Montarioio). 

1 ratamento familiar. 6 

Estudantes lé 3 dos primeiros anos 
do Liceu, aceitam-se na 

Avenida Dias da Silva, 42. Trata-
mento familiar. 

Também se leciona. X-t-s 

Urtm^m pratico e de confiança, ofe-
llUlilKh! rece-se para fazer qualquer 
cobranca. Dá garantia. — Ne>-tn re-

X dacção se diz. 

M U d e quarto, bonita, estado d e 
SiiÚiiiiiCi nova em platano com espe-
lhos biseauté vende-se, bem como 
outra em castanho, dc escritório, es-
tilo moderno. 

Rua Abilio Roque, n.o 6. X 

B. S. A. de 3,49-HP, em com-
pleto estado de nova, vende-se 

bar<-ta. 
Rua [Sá de Miranda, n.o 46 — 

Coimbra. X 

para caixa, vende-se o que f s -
l í t í l tá uo serviço IIO Uilimo li-

r/urino. X 
trespassa-se com todo o mo-
bilario. 

1 reta-se na rua das Azeiteira. 46. 

Depositários tais para Portugal o Coiôniss: ROBINSflN, MRDSLBY & COMPANHIA, LIMITAM 
Eâís da S f ld fg , 

de rendimente, compre-se nas 
ÍCiilU imsdiações da Praça da Re-

publica. 
Informa esta redacção. X 

n n a r » n | precisam-se, um ou dois mo-
tjUal(!!i. bilados, na bai^a, para lon-
ga estadia, preferindo-se com serven-
tia de sala de bannõ, 

Carta a este jornal com todas Ss 
indicações, ao numero 30. X 

ni"'fiÍ5 c o m c u £Cir i arrenda-
{jlíililu se situada á Cumeada, Ave-
nida Dias da Silva, ri.o 5, a antiga 
residência do sr. José Clemente Pin- ! 
to. Aceitam-se propostas. | 

Para ver das 14 ás 17 horas. Tra-
tar, Praça 8 de Maio, 42-2.0 3 

TfiFfGfllt? baratos para pequenas cons-
CUtliSíátruções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

Íí dipSittS eu baijea projiimo do ca-
minho de ferro, um estabelecimento 
podendo servir para armazém ou 
retalho. 

Informa-se nesta redacção. X 

bem afreguesada um es-
mer-

ceena e vinhos. 
Rua Figueira da Foz, 44. X 

Tffl?r3ff2 pa bem afreguesado ur 
l lSâpili iS àí tabelecimento de 

Mr)3f('â oq num dos melhores lo-
PdiiÍ!"Í5 cais da Alta um esta-

belecimento de mercearia e vinhos, 
negocio urgente e vantajoso. 

Informa esta redaçção. X 

rn moto Nev-Hudson 6 H P, 
com ou sem sid-car, esta-

do de nova. por motivo de retirada. 
Para tratar com José Teixeira Fi-

dalgo — Arazede. 

ijfinrin_fln u r n a maquina para pon-
iuiiUCi u£ tear calçado, em estado de 
nova e varias peças de ferramentas 
para sapateiro. 

Podem ser vistas a qualquer ho-
ra na rua Qubra Costas, 54. 

*,m fp duas camas de casal, 
ílii èb sendo uma de ferro, ou-

tra de madeira, e uma toilette. 
Nesta redacção se diz. , 1 

•n uma casa de habitação com 
"tlC terreno pegado que se dis-

iina á agricultura, situada no Sidral, 
projdimo da linha do electrico. 

Para tratar com Antonio Carlos 
Amaral, Quinta de Belmonte — Chão 
do Bispo. 2 

tíífi fiíinífif! emprestam-se a juro, 
l U U . U U U i J U U no todo ou em parte. 
No escritorio do advogado Tavares 
Alves, rua da Sofia, n.o 5-1 o D. 

Residenc ;a : Avenida Sá da Bna-
deira, n.o 54-2.0. 1 

M a n u e l Memíes Ayres 
proprietário da Tinturaria A 
Brasileira, participa aos seus 
treguezes e ao povo em geral 
que está instalando o seu es-
critorio para agencia da sua 
fábrica dc tinturaria, limpezas 
e passamento a ferro na An-
tiga Casa Triunfo na Rua 
Ferreira Borges com entrada 
pelo Arco de Almedina n.os 
5, 7 e .9 onde espera a visita 
da sua já nuraerosE clientela, 
pelo que desde já se confessa 
imensamente prato. 

NA C A S A DE 

BrifftíMiM Precisa-se, para ensina•-
r iufckt i lu três meninas, até á 4 a 
classe, franrés e trabalhes de lavore?. 

Nesta redacção se di?. X 

DfSSfflW? explicador para os l .o, 2.0 
nUiKiílll e 3 o anos do liceu de pre-
ferencia para lecicnar em casa do 
aluno, aceita-se. 

Diz-se nesta redacção. X 
oficial habilitado a trabalhar, 
sem direcção técnica, precisa-

se para serviço demoiado. 
Informa-se nesta redacçãa. 

io I Eiia Pioli I Filie 
AVENIDA N A V A R R O 

M l M t â e f r a c ç õ e s m * 

i mm si tsiia 
vende-se em Lisboa na 

m m t i s Es tre la d a Orl^sile 
xRua de Santn Justa, 95. 

m > P 

losé M o n i e de Oliveira, Secessor 
F u n d a d a e m 1 B 3 D 

P i o n e i r a H a F e s ( F ó r a tie P o r i a s ) 
Telegiamas Zéclauói ia. 

Atendeir.-se as' chamadas a qualquer ho a. 

l O L u n i r s ^ 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capitai 1 . 5 0 0 : 0 0 0 S 0 o 

í t 
® > « 

c s p i t a i c o m í u n d o a e r e s e r u a , m a i s H e 1 0 , 0 0 0 : 0 0 
oe m a r c o s e u r o , e s m i u a i s n i e o r t 

de ÉSC. 8 4 . 9 9 0 . 0 . 0 1 0 0 

A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 
por contracto com a MENNHE1MER V. G., 
garante em absoluto iodas as obrigações , 
podendo tornar firme e a prémios sem com-
petencia todos os seguros . 

AGENTE EM COIMBRA 

CARDOSO & C.2, S o c r s . : CASA KAVANEZA 

m a O f Ã H L ^ 

F I B F s I á l I 
C o r r e s p n O e n í g , BAZ5LI0 XAVIER DE ANDRADE, S a e e s s o r 

R t i a C o r p o d e D e u s . M 

% aoliiíiáilas sara csastrocão 
Preços competencia 

MORTAGUA 

Dit lg i r m t s l s i i i r a 6 PENSAS B U M C 8 , A v e n i d a Sã d i B a m i e i r a 



GAVETA DE COIMBRA, de 17 de Setembro de 1929 

ai p ífiei! tf§! W d 12 l í i í s í 

Aniversários 
Fez anos, ontem, D. Guilhermina 

dos Santos Lucas. 

Fazem anos, hoje: 
D. Saudade Sampaio Melo Perei-

ra de Almeida 
Antonio Lopes Veloso 
Augusto Tavares de Almeida. 

A'manhã: 
D. Aida de Almeida Cruz Vieira 

Machado 
D Maria Antónia d<» Ataide de 

Magalhães e Menezes (Felgueiras) 
Luís Carlos da Fonseca 
José Dias Martins Pereira (Ar-

ganil) 
Joaquim da Cruz. 

Partidas e chegadas 
Partiu pira S. João do Campo, a 

sr.a D. Candida Baptista e Silva. 
— Para a Figueira da Foz, o sr. 

dr. José Paredes. 
— Para Condeixa, o sr. Joaquim 

Agusto Borges de Oliveira. 
— Para Paris, o sr. Daniel Pedro-

so Baptista. 
— Para as Caldas da Rainha, o 

sr. Alvaro Pratas Inácio. 
Regressaram da Figueira da Foz, 

os srs. drs. Luís Mendes e Pedro 
Bravo. 

— De Caldelas, o sr. Antonio de 
Barros Taveira. 

— Do Luso, o sr. Alberto Ferrei-
ra Monteiro. 

— De Vidago, o sr. Carlos Cunhal 
de Aguiar. 

— Do Alentejo para a Figueira 
da Foz. o sr. Avelino Paredes. 

— De Espinho para Tondela, o 
sr. Antonio Gonçalves Rosa. 

Í M 3 F I lii!íiHÍiiiiHifíllliiUkri!!Uf iimiílinr 
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A EQUIPE de Tiro n.o 
21, do Sport Club 

Conimbricense obteve no do-
mingo um novo triunfo, ins-
crevendo pela quarta vez o 
seu nome na taça perpetua 
Sousa Prego. 

Este torneio foi disputado 
na Figueira da Foz. 

Foof bali 
OUNIÃO F. C. C. inau-

gura no projeimo do-
mingo a época de football. 

Espectáculos 

í T i v o l i 

HOJE em reprise, ejdbe-
se neste teatro o fil-

me Chang, interessante do-
cumentário tirado na selva 
indiana. 

A'manhã estreia dos fil-
mes O joguete óas mulheres, 
em 8 partes e Casório e re-
boliço, em 4 partes e naquin-
ta-feira o sensacional filme 
Aurora, a melhor produção 
cinematografica dos ultimes 
tempos que em toda a parte 
tem obtido um ejetraordinario 
sucesso. 

r ••anu 
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P1 
P r o c e s s o s u m á r i o 

|ELO sr. dr. Beça de 
Aragão foi julgado 

sumariamente, Dominqos de 
Oliveira Soares, de Ovar e 
residente na Lousan, por em-
briaguês e injurias á policia, 
sendo condenado na multa de 
130$00, convertida em 26 dias 
de prisão. 

D e s a s t r e 
&EU entrada no Hospi-

tal da Universidade, 
José Maria Alves, casado, tra-
balhador, da Povoa de San to 
Amaro, Carregai do Sal, onde 
foi colhido por um carro de 
bois, sofrendo fractura exposta 
da perna direita. 

R < 
T e n t a t i v a s d e s u i c í d i o 

lECEBERAM tratamen-
to no Banco do Hos-

pital por terem ingerido o que 
não deviam, Maria da Prima-
vera, de 23 anos, casada, na-
tural e residente em Souzelas, 
e Ma r ia José da Encarnação, 
de 19 anos, do Louriçal.e mo-
radora nesta cidade. 

A g r e s s ã o 

FOI preso José de Al-
meida, sapateiro, re-

sidente na rua da Nogueira, 
por agredir a sôco, José An-
tunes Barreira, cortador, mo-
rador na rua Direita. 

P o r OesQlss i l l e i i c io 
&0R desobediencia á au-

turidade, injurias e 
ameaças, foi preso Eugénio 
Garcia, de 27 anos, canteiro, 
de Tabua e residente nesta 

D e s a s t r e m c a p 
fEI para o Hospital da 

Universidade Clavier 
de Aguiar, de 34 anos, pro-
fessor primário na Guarda, 
com carga dumá espingarda 
caçadeira alujada no abedo-
men em virtude de desastre 
na caça. 

f FALECIMENTOS f 
FALECEU nesta cidade, 

a sr.a D. Maria Ade-
laide Gonçalves Mendes, sau-
dosa tia do sr. Henrique Men-
des, conceituado director da 
agencia em Coimbra do Ban-
co Nacional Ultramarino. 

— Também faleceram nes-
ta cidade, os srs. Carlos Car-
doso Santiago, sócio da firma 
Santiago, Fontes fy Faria, e 
Augusto Caetano de Sá , de 
71 anos de idade. 

— Com 17 dias, finou-se 
a inocente Maria Isabel Leão 
Morais, filha do oficial do 
exercito, sr. Reinato Pimentel 
de Almeida. 

A s famílias enlutadas as 
nossas sentidas condolências. 

V 1 
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O REITOR da U íiversi-

dade, sr. Dr. Domin-
gos Fezas Vital, conferenciou 
ontem, em L ; sb ja , co n o sr. 
ministro da Ins t ruçã j , sobre 
assuntos referentes àquele ins-
tituto. 

Instrução 

A 
A d m i s s ã o á s E s c o l a s N o r m a i s 

PRIMEIRA série do 
Diário óo Governo 

n.o 208, de 10 do corrente pu-
blica um decreto com o n.o 
17 321, regulando a admissão 
ás Escolas Normais Primarias, 
do qual ejetratamos o seguin-
te : 

Artigo l.o — A matricula 
em cada Escola Normal Pri-
maria será requerida desde 
10 a 25 de Setembro de cada 
ans. 

Art. 2,o — No requerimen-
to de matricula será inscrito 
o numero do bilhete de iden-
tidade do requerente. 

Art. 3.° — O requerimento 
de matricula será acompa-
nhado dos seguintes docu-
mentos : 

a) — Certidão de idade; 
b) — Atestado de bom 

comportamento moral e civil, 
passado pela junta da fregue-
zia da residencia do reque-
rente; 

c) — Atestado médico de-
clarando a data em que o 
requerente foi vacinado ou 
revacinado contra a varíola 
ou em que sofreu a taque des-
ta doença; 

ó) — Certidão de habili-
tação que lhe permite reque-
rer a matricula. 

§ unico — Os candidatos 
á matricula e os alunos po-
dem fazer juntar ao seu pro-
césso de matricula certidões 
de quaisquer habilitações li-
terárias ou scientificas, as 
quais serão devidamente aver-
badas. 

Artigo 7.o Á transferen-
cia de matricula de uma para 
outra escola só pode efec-
tuar-se de 10 a 25 de Setem-
bro de cada ano. 

MerSe por desastre 
Figueira óa Foz 15. — 

Ontem á tarde, em Buarcos, 
quando José Marques de Oli-
veira, de 9 anos, filho de An-
tonio Marques de Oliveira e 
de Maria Octavia de Jesus, 
se entretinha brincando junto 
á linha do Cabo Monckgo, 
foi apanhado por uma zorra 
que, deslocando-se, o levou 
de encontro a uma outra que 
se encontrava parada. 

Retirado da si tuação dífi^* 
cil em que se encontrava — 
esmagado entre os dois tam-
pões— o infeliz, que sobreu 
lesões internas e fractuta da 
espinha doisal, foi conduzido 
ao Hospital da Misericórdia 
desta cidade, onde veiu a fa-
lecer duas horas depois.— C. 

PELO ESTRANHE 
New York, 16. — Deram-

se ontem tiês acidentes de 
aviação, que causaram a mor-
te de quinze pessoas. 

Lyon, 16. — Deu-se um de-
sabamento num esgoto em 
construção. Morreu um ope-
rário e lícaram dois feridos, 
encontrando-se ainda alguns 
soterrados vivos. 

Belgraóo. 16. — Informam 
de Soubotitza que um vagon-
cisterna, transportando benzi-
na. explodiu na estação de 
Bachhetopola. Ha vinte .feri-
dos e julga-se que também 
vários mortos. 

Desastre 
Mealhaóa, 1— Ontem, 

cerca das 22 horas, quando 
regressava da Curia, onde ti-
nham desembarcado do rápi-
do do Porto, projíimo do lu-
gar de Alpalhão, do concelho 
de Anadia, o sr. Moreira Bap-
tista, importante comissário 
de vinhos e Aguardentes, nes-
ta vila, por causa dum enorme 
cão do proprietário sr. Eduar-
do Fernandes, daquele lugar, 
teve uma derrapagem que deu 
lugar o automovel ir de en-
contro a uma oliveira, na bei-
ra da estrada, ficando feridos 
o condutor do automovel, sr. 
Messias Baptista, e um seu 
amigo que o acompanhava, 
que era o sr. Bazilio Fernan-
des Jorge, também grande in-
dustrial aqui. 

O desastre não teve a gra-
vidade que lhe atribuíram as 
primeiras noticias, e apenas 
ligeiros ferimentos.—C. 

ã 
S o l i c l í a i l e r e n c a r t a d o [ 

Rua da Sofia, 54-1.o, Coimbra 

0 AL l i s T i l 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26 32. 

A n o 1 9 , ° 

íca-se ás terças, quintas e sa! 

TERÇA-FEIRA, 1 7 d e S e l e i r o d e 1 0 2 9 

JSs&ivieztMJcas 
Ano. . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. « $ 0 0 
Cobrança pelo correio 

mais 1S00. 

Tome 

uiíioia nevid 
a scieicia a t e i 

contra o enjoa. 
Toda a pesse 

que viaja pode m 
joar. 

Toda a pesso 
Que toma o 

I M I U ! ta t i t «i < 

viaja s e i 
Qoei Q 

zer « a 
peio ar, se 
ar, deve leva 

consigo n Irascí 

t 
das as Doas Far-
mácias e Grofiâ-

Represeo 
leiais em Porta 

I : 

Li 

8. M i l l m . 175-2.0 

VISITA de Madame Curie está 
despertando em todo o país, 

o mais vivo interesse. A imprensa 
dontinua a ocupar-se da eminencia 
scientista e refere promenores de 
outras visitas a diversas nações da 
Europa e da America. Entre ontras 
permitimo-nos destacar as afirmações 
do Presidente da Republica dos Es-
tados Uiidos proferidas em 1928 
quando da estada ali de Madame 
Curie. São deste teor : «Saudamo-
vos como a pessoa mais proeminente 
entre os scientistas desta idade de 
sciencia, como caudilha da mulher na 
geração que vê a mulher chegar tar-
diamente ao posto que lhe corres-
ponde. » Prosseguindo, o eminente 
orador exclamou: «Vós sois a mais 
amada das mulheres, porque sois 
aquela que por parte de tantos des-
graçados a quem a imortal descober-
ta do radio aliviou cruciantes dores, 
mais bênçãos merece!» A Madame 
Curie é de nacionalidade polaca e 

chatna-se Maria Shlodowsha. 

» • • 
7 \ FEDERAÇAO economica da 

Europa, está sendo a grande 
aspiração dos homens de Genebra. 
Será uma utopia ? Será uma reali-
dade ? — pregunta um jornalista. 
Não sabemos. O que pretendemos 
frisar é que da sua organisação re-
sultaria uma sólida blocagem dos 
interesses europeus e uma ejdraor-
dinaria garantia de Paz. 

fi a © 
TEM? '• tem-se apresentado ir-

reg caríssimo. Manhãs ex-
celentes, de um Setembro de sol doi-
rado, luminosíssimo, em contraste 
com tardes pardacentas, de trovoa-
da. Esta ha causado por esse país 
fóra, grandes estragos e desastres. 
Coimbra, felizmente, aparte o ruído 
forte dos trovões que, por vezes teem 
pairado violentamente sobre a-cida-
de, nao registou quaisquer prejuizos. 
A tarde de ontem porém, já se apre-
sentou scalheira, quente, o que dei-

antever possibilidades de um Se-
tembro proprio da quadra. 

S C O 

UM automovel transportava ao lon-
go dos desfiladeiros de Mon-

tereau, o cadaver de uma senhora. 
Atraz seguia um outro auto que con-
duzia uma irmã da finada. Um ne-
voeiro espesso, compacto, bailou pe-
sadamente sobre as alterosas monta-
nhas. Súbito, um choque horroroso 
fez rolar para a bocarra hiante de 
um vale enorme, o veiculo da recta-
guarda, atirando para a Morte, a ir-
mã di falecida — de quem em vida 
fora sempre muito amigo, muito irmã 
da qual nem a Morte a poderá se-
parar 

• • • 
A POVOA de Varzim está reali-

^ * zando a simpática Festa óos 
Poveiros. A linda praia nortenha, 
que quere enternecidamente aos seus 
laboriosos e heroicos homens do 
mar, caprichou em organisar um pro-
grama que tem chamado ali desusa-
da concorrência. 

N O T A S B R E V E S 
sobre 

U ' rM dia apresentaram a 
Guilherme de Aze-

vedo um moço pálido e im-
berbe, cheio de ímpetos revo-
lucionários em matéria poli-
tica e em matéria poética. 

Era Guerra Junqueiro — 
que depois da Vitória óa 
França se preparava para 
terminar os alexandrinos fo-
gosos da sua futura Morte 
óe D. João ... 

Guilherme de Azevedo re-
mirou-o com suas lunetas es-
fumadas de jornalista. Acha-
va ccriti yfoÇu aqucie j^vem 
que, cheio de Vítor Hugo, 
acastelava sonhos utópicos 
nos seus versos fortes e vi-
gorosos. 

E daí a meses saía a Via-
gem á roóa óa Parvónia, — 
com colaboração de ambos. . 

Guerra Junqueiro até aos 
Simples nunca se preocupou 
com objectivo. Para a sua 
arte ejeótica, influencia certa 
da poesia quási-hetoica de 
Vítor Hugo, apeaas lhe inte-
ressava o alexandrino sonan-
te, ónómatopaico, que apren-
dera já com Guilherme Bra-
ga e que Guilherme de Aze-
vedo estilisara na Alma No-
va, A morte óe D. João, 
poema cheio de contradições 
e mal feito sob o ponto de 
vista do argumento, não tem 
uma finalidade—tése que redi-
ma as suas incongiuencias 
estouvadas. A Pátria é um 
azorrague bastante injusto que 
apenas serviu para lhe con-
seguir algum nome politico— 
corno a Velhice serviu para 
lhe fazer crescer o fundo da 
bolsa. 

Guerra Junqueiro acredito 
que fosse sincero porque a 
sua idade jovem, cheia de 
ilusões fagueiras, o havia de 
ter morfinisado de ideais ho-
nestos. Mas para o fim, quan-
do se sentiu cansado e gasto, 
a sua sinceridade evaporou-se, 
evcáou-se — e poz-se então a 
descoberto a sua alma sã de 
poeta. Aparecem os Simples 
— e Guerra Junqueiro passa 
a ser um poeta já sem since-
ridades ígneas de politico mas 
c.,m grandes qualidades de 
emoção. 

A.s obras póstumas de Jun-
quei, o são um câi t ico de íé 
— brando e belo. Eu não 
gosto de negar valor a essas 

conversões—r.íj-am elas de-
vidas a raciocínios conscien-
tes, sejam elas produtos de 
receios pueris. Guerra Jun-
queiro que nunca foi ateu, 
desde o Caminho óo Ceu 
até ao Prometeu Libertaóo 
apenas tem um fim: cristia-
nisar a sua poesia. Mandou 
p'ra longe os «seus látegos 
de estrelas» os seus heróis 
tres-sndando ao bafio dos he-
róis huguescos — e em vez 
de perorar aflitivamente em 
gestos quasi ridículos de co-
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Junqueiro desbarretou-se com 
modéstia, uniu as mãos hu-
mildemente, ajoelhou e re-
s o u . . . 

Os seus versos —inferio-
res, áparte umas quintilhas 
do Caminho óo Ceu — são 
na verdade orações todas vol-
tadas para Cristo. 

O pálióo Jesus dos seus 
versos de fogo pasmou a ser 
a via-lactea por onde perigri-
naram suas musas agora ves-
tindo burel de Madalena. Hou-
ve uma contra-revolução em 
sua alma já periclitante de 
velho — como outrora se atea-
ra nela a chama vermelha 
das suas ancias de Melhor 
Fu tu ro . . . 

Seria Guerra Junqueiro um 
génio? Claríssimo que não. 
Um génio tem que criar — e 
Junqueiro adaptou. 

Todavia tem versos que 
são lindíssimos. Nos Simples, 
na Musa em Férias, nas Poe-
sias Dispersas, ha versos que 
ficam. Pensamentos alguns 
bons. Outros banais e incon-
gruentes. Raul Brandão nas 
suas Memórias prova com 
certos dados, a personalidade 
jiinqueiriana—frívola, elegan-
te e pouco consistente. 

Desde os Vencióos óa 
Vióa que Junqueiro se podia 
convencer que havia de mor-
rer cr is tão. . 

Um dia chegou ao Marti-
nho de Lisboa a noticia que 
V i c t o r H u g o t i n h a mor-
rido. Ele olhou o tecto e disse 
ao grupo dos seus amigos. 

— 0 cavalo que ele mon-
tou hade permanecer desmon-
tado uma boa centena de 
a n o s . . . 

A frase é justa . . . 

M. A. 
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T " \ E C O R R E R A M extraordinária-
mente concorridas e animadas 

as festas da Curia, em honra de S. 
Cristovão, padroeiro dos automobi-
listas. A encantadora estancia, ver- . 
dadeira Andorra de turismo moderno, 
a quem o grande hoteleiro que é 
Alexandre de Almeida, tem empres-
tado o cunho pessoalíssimo da sua 
visão rasgada, continua a assim afir-
mar-se entre as muitas e belas estan-
cias portuguesas. 

» 8 O 
p S T Á marcada para o dia 16 do 
^^ próximo mes a visita á Expo-
sição de Sevilha, do sr. Presidente 
da Republica, que se deve demorar 
ali quatro dias. 

• e « 

T ~ \ E uma entrevista concedida ao 
Noticias Ilustrado pelo emi-

nente publicista sr. dr. João de Bar-
ros, recortamos esta afirmação que 
encerra uma profunda, compungida 
verdade : « entre nós não ha conside-
ração alguma nem pela inteligência, 
ii«i!i peio taiento ! » Seriam anacró-
nicos quaisquer comentários—tantos 
comentários, tão variados comentá-
rios se teem escrito á margem da 

profunda, compungida verdade. 

» ® © 
F * \ A Liga Portuguesa de Profilaxia 

Social recebemos um peque-
no folheto, da autoria do sr. dr. José 
Maria Braga, da Faculdade de Scien-
cias do Porto, em que se descrevem 
os efeitos produzidos pelos terríveis 
insectos — as moscas. Agradecemos 
o exemplar. 

® © S 

TVTO Atlântico um vapor cortou ao 
meio, uma enorme baleia que 

vogava descuidadamente. Esta, ao 
vêr aproximar-se o barco, devia ter 
imaginado, talvez, que fosse outra 
baleia. E preparava-se para percor-
rer, no sua companhia, as aguas 
tranquilas. I afontaine tinha aqui as-
sunto para uma fabula curiosa. 

© ^ O 

CM Nolson (Canadá) foi preso um 
homem acusado de deitar fogo 

ás escolas. Logo os òoukhobars, a 
cuja seita pertencia o incendiário, se 
dispozeram a marchar sobre aquela 
cidade — completamente nús. A po-
licia impediu, porem, o imoral cortejo. 

como muitos deles se recusassem 
a ;estir-se oram todos transportados 
em camions fechados para as prisões. 
Acrescenta o jornal que relata a ocor-
rência, ter um auto especial conduzi-
da para o pátio 'da cadeia a roupa 
abandonada, mas que os protestan-
tes continuam a não querer aceitar 
as vestes. 

• • fi 
BOLHÃO — o grande e ruido-

so mercado do Porto — acaba 
de eleger a sua rainha. E' uma ra-
pariga de sorrisos expressivos, jo-
viais, chama-se Ana Fontes e não 
deve ter mais de vinte anos. A ce-
rimonia teve lugar no domingo e le-
vou ao Bolhão meia cidade, que acla-
mou vivamente a simpatica e linda 
rapariga. 
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